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MP Eleitoral ajuiza ações contra 
10 candidatos a deputado na PB

PROPAGANDA IRREGULAR

Derramamento de santinhos foi realizado em oito municípios próximo a áreas de votação, o que é ilegal.  Página 3

Senado começa a 
discutir o fim da 
escala 6x1; votação é 
prevista para dia 15

Serão cinco dias de debates 
ao longo desta e da próxima se-
mana, segundo anunciou o pre-
sidente Davi Alcolumbre.
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Balança comercial 
tem superávit de 
US$ 7,74 bilhões 
em setembro 

Resultado mais que dobrou 
em relação ao mesmo mês de 
2025. Exportações avançaram 
12,9%, segundo o governo.
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Campanhas para 
Lula e Flávio 
envolvem lideranças 
políticas paraibanas

Articulações para fortalecer 
os candidatos do segundo turno 
já tiveram início, e grupos pro-
gramam grandes mobilizações.
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Hemocentro de Campina Grande 
convoca população para doações
Estoque de sangue está em estado crítico, notadamente o do 

tipo O-, que é doador universal, lamenta a diretora Eulália Neves.
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Foto: Julio Cezar Peres

Marquises sem manutenção são riscos a pedestres 
Em João Pessoa, especialmente no Centro, prédios antigos com sinais de abandono pelos proprietários apresentam vários 

problemas nessas estruturas, como fissuras, infiltrações e outros tipos de deterioração que podem provocar desabamentos.
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Foto: Evandro Pereira

Lojistas da capital projetam boas
vendas para o Dia das Crianças

Expectativa é de aumento de 10% em relação a igual período 
do ano passado; essa é a terceira melhor data para o comércio.
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Foto: Leonardo Ariel

Val Donato lança, na sexta-feira, 
vídeo de seu álbum Matriz

Aniversário de CG terá shows de 
Geraldo Azevedo e 10 cantoras 

Cantora e compositora campinense gravou o show no 
terraço do Hotel Globo, com a participação de outros ar-
tistas: Sandra Belê, Tony Silva, Seu Pereira, Walter Vilaça, 
Fernando Nunes e Giordano Frag. 
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Apresentações serão realizadas no domingo, no Espaço 
Cultural Shaolin. A cantora e atriz Mayana Neiva (foto) 
está entre as artistas convidadas, e a Camerata Parahyba 
também participa da programação. Ingressos são gratuitos.
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n “Minha casa conta um pouco da minha 
história, através das fotos, móveis, livros e 
quadros. Tenho até um projeto de desenvolver 
um livro: Na minha casa, a minha vida”.  

Vitória Lima
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n “Bulgákov escreveu seu romance em meio 
às pressões e à censura da União Soviética. 
Talvez por isso exista uma espécie de riso 
clandestino. Ri dos poderosos, dos vaidosos”.  

Adhailton Lacet Porto
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n “As novas tecnologias de comunicação não 
estão devidamente reguladas e os debates 
viraram apenas um local para antagonistas se 
atacarem e gerarem frases de efeito”.  

Maurício Melo
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A inteligência artificial (IA) continua impondo grandes desafios às atividades huma-
nas, inclusive em áreas sensíveis como a medicina. Os avanços desse revolucionário con-
junto de tecnologias são inquestionáveis. No entanto, questões éticas, legais, técnicas e 
operacionais exigem, por exemplo, um contínuo e minucioso acompanhamento gover-
namental desses exercícios tecnológicos, como garantia de proteção social.

A oscilação do pêndulo internacional entre apostas e rejeições, relacionadas à 
utilização da IA, é intensa e ininterrupta, como mostram reportagens recentes da Reu-
ters, republicadas pela Agência Brasil. Enquanto a China exercita-se na previsão me-
teorológica com o uso dessa ferramenta, com vistas a garantir maior proteção contra 
intempéries naturais, o Reino Unido decidiu monitorar dispositivos médicos baseados 
nessa tecnologia.

A nova geração de modelos meteorológicos chineses, propelida por IA, atua em sin-
tonia com sistemas tradicionais de previsão do tempo, permitindo ao governo respos-
tas protetivas mais rápidas e eficazes, tanto para as pessoas como para a infraestrutura 
física. A temporada de tufões no Leste Asiático é considerada um excelente laboratório 
para os testes de aperfeiçoamento e multiplicação de “radares” meteorológicos.

No Reino Unido, dispositivos médicos que utilizam IA serão supervisionados cons-
tantemente, mesmo exibindo certificados de aprovação para uso. Sendo assim, não será 
mais permitida uma única verificação de segurança prévia à aprovação, conforme sa-
lientou, em entrevista à Reuters, Lawrence Tallon, chefe do órgão regulador de medica-
mentos daquele país. O governo irá aceitar na íntegra as prescrições de um parecer so-
bre o assunto.

O Reino Unido está sendo considerado “o primeiro país a desenvolver regras abran-
gentes para essa tecnologia emergente”, e há notícias de que já está sendo procurado por 
outros países interessados em aprender com essa nova experiência. “Estamos entrando 
em uma era muito mais sofisticada e complexa da IA como dispositivo médico, na qual 
temos algoritmos não previsíveis”, ressaltou Tallon, na entrevista à Reuters.

No Brasil, em outra clave, porém no mesmo quesito, o tempo também não para. Con-
forme já foi noticiado pela Agência Brasil, O Parque Científico e Tecnológico Augusto Se-
vero, vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em Macaíba, na 
Região Metropolitana de Natal, irá abrigar o novo supercomputador de inteligência arti-
ficial, cuja aquisição custará aos cofres públicos federais nada menos do que R$ 1 bilhão. 

Baseados em IA
Editorial

E quanto aos ausentes
A chamada “festa da democracia”, que mo-

vimenta o país inteiro a cada dois anos, marca 
o momento em que as pessoas podem parti-
cipar de forma direta nas escolhas. É quan-
do nossos representantes são definidos e de-
verão defender nossos interesses, criar leis e 
regulações que garantam nossa segurança, 
saúde e conforto. Ao menos em tese.

Mas sem querer entrar no âmbito das es-
colhas feitas por cada um nem muito menos 
discutir as cearas ideológicas que podem mo-
ver os eleitores, eu gostaria mesmo é de ana-
lisar, junto com você, leitor, se esse sistema 
está sendo eficaz.

Eu gostaria de trazer para a baila os nú-
meros de abstenção nas últimas seis eleições 
presidenciais — que também escolhe gover-
nadores, senadores e deputados federais e 
estaduais: 

Em 2006, as abstenções marcaram 16,75%, 
em 2010; 18,12%, em 2014; 19,39%, em 2018; 
20,33%, em 2022; 20,95%; e, em 2026, 21,08%. 
Quando fazemos uma conta para somar o to-
tal de abstenções com a porcentagem de vo-
tos de protesto (brancos e nulos) entre os ap-
tos a votar, chegamos aos números: 23,76%, 
25,19%, 27,16%, 27,33%, 24,44% e 24,86%, res-
pectivamente.

Ou seja, uma média de 25,45% do pú-
blico, ou, em outras palavras, uma em cada 
quatro pessoas não vai exercer seu direito 
de votar, ou vai e anula sua participação ou, 
ainda, deliberadamente escolhe o voto bran-
co, classificado junto com o nulo, como “vo-
tos inválidos”.

Veja, uma a cada quatro pessoas não con-
siderou importante o suficiente sair de casa 
para escolher seus representantes. Ou, tão in-
satisfeito com as opções postas, o cidadão de-
cide ir até sua zona, procurar sua sessão, pe-
gar a fila (algumas podem demorar horas) e, 
na hora do sufrágio, vota em branco.

A reflexão que desejo trazer é sobre como 
acontece o nosso período eleitoral. Será que 
não precisamos abrir uma discussão pública 
sobre isso? Será que esse é o melhor formato? 
Não há dúvidas de que a tecnologia trouxe 
muita velocidade e, na medida do possível, se-
gurança para as eleições. Não se trata de con-

testar qualquer resultado ou votação, mas de 
repensar a construção do momento eleitoral.

Temos algumas ferramentas que usamos 
“desde sempre”, como comícios, propagandas 
gratuitas em rádios e TVs, e os famigerados 
debates. Mas será que esses recursos nos ser-
vem ainda hoje? Será que eles são suficientes? 
Por que há tantos eleitores que não são toca-
dos por esses mecanismos? Estamos falando 
de uma em cada quatro pessoas!

As novas tecnologias de comunicação não 
estão devidamente reguladas e os debates, 
por exemplo, viraram apenas um local para 
antagonistas se atacarem e gerarem frases 
de efeito que serão recortadas de seu sentido 
original para “lacrar” nas redes sociais. Em 
última análise, o espaço virou um catalisa-
dor de informações inverídicas a serem usa-
das de maneira irresponsável por opositores 
oportunistas.

Bem, trouxe o problema, apresentei os da-
dos, mas não tenho respostas nem soluções. 
Gostaria muito de poder contar com o racio-
cínio dos leitores, e que a Justiça Eleitoral bus-
casse ouvir os eleitores a fim de descobrir for-
mas mais eficazes e seguras de os candidatos 
poderem comunicar suas propostas e ideias 
aos cidadãos.
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Interação amigável

“Não se trata 
de contestar 
qualquer 
resultado ou 
votação, mas 
de repensar 
a construção 
do momento 
eleitoralO escritor imagina que cria seus per-

sonagens, dá-lhes um nome, uma história, 
uma voz e depois os abandona no papel, 
como quem devolve ao mundo criaturas 
que já não lhe pertencem. Mas a ficção tem 
esse estranho poder de voltar para casa. 
O personagem que inventamos começa a 
modificar nosso olhar, nossa linguagem, 
nossas escolhas e até a maneira como con-
tamos a própria existência. Escrever não 
é apenas criar mundos: é permitir que es-
ses mundos passem a nos criar também. 
Todo personagem carrega alguma coisa de 
quem o inventou, mas, depois de ganhar 
vida, começa a devolver ao autor algo que 
ele ainda não sabia que possuía.

O escritor cria primeiro o personagem. 
Júlio César de Mello e Souza resolveu fazer 
o contrário: inventou primeiro o escritor e 
deixou que ele escrevesse por sua conta.

Em 1918, aos 23 anos, levou cinco contos 
ao editor de O Imparcial, no Rio de Janeiro. 
O editor nem sequer olhou para os textos. 
Dias depois, Júlio voltou com os mesmos 
contos e explicou que eram traduções de R. 
S. Slady, um escritor americano de enorme 
sucesso em Nova York. Dessa vez, o editor 
leu. E publicou. O único problema é que R. 
S. Slady nunca existiu. Júlio havia desco-
berto uma verdade editorial que nenhum 
manual de literatura ousaria ensinar: às 
vezes, basta trocar o nome do autor para 
o texto melhorar milagrosamente.

Professor de matemática, ele enten-
deu que a dificuldade não estava nos con-
tos, mas na embalagem. Se um brasileiro 
escrevesse histórias árabes, talvez nin-
guém prestasse atenção. Então criou Mal-
ba Tahan, com direito a um nome tão com-
prido que já parecia trazer embutidos três 
desertos, duas dinastias e uma dívida de 
família: Ali Iezid Izz-Eduim Ibn-Salim Ha-
nak Malba Tahan. Criou também o tradu-
tor, o professor Breno Alencar Bianco. Ne-
nhum dos dois existia.

Em 1938, apareceu O homem que calcu-
lava, com as aventuras de Beremiz Samir, 
calculista persa que resolvia problemas 
matemáticos misturando números, pará-
bolas e histórias. O livro vendeu mais de 
dois milhões de exemplares no Brasil. Jú-
lio, que não conseguira convencer um edi-
tor a ler seus contos sob o próprio nome, 
acabou fazendo milhões de brasileiros le-
rem matemática sob o nome de um árabe 
que jamais nasceu.

A coisa ficou tão séria que Malba Tahan 
entrou até na carteira de identidade do pró-
prio Júlio. Entre seus alunos estava Tom Jo-
bim, que, em 1958, compôs “Aula de Mate-

mática”. Júlio morreu em 1974, aos 79 anos. 
Em 2013, uma lei federal transformou 6 de 
maio, dia de seu nascimento, no Dia Nacio-
nal da Matemática. No texto da lei, o ho-
menageado aparece como Malba Tahan.

Eis o triunfo definitivo da criatura so-
bre o criador: Júlio César de Mello e Sou-
za inventou Malba Tahan para conseguir 
publicar seus livros e terminou sendo ofi-
cialmente reconhecido como o homem que 
o havia inventado. No fim das contas, pas-
sou a vida ensinando matemática e mor-
reu provando, por experiência própria, que 
uma boa mentira, quando bem calculada, 
pode virar verdade, literatura e até docu-
mento oficial. Só não conseguiu convencer 
a Receita Federal de que o tal Malba Tahan 
pagasse os impostos.

Todo escritor acaba escrevendo a pró-
pria vida, mesmo quando pensa estar es-
crevendo a vida dos outros. As histórias 
que inventamos não ficam confinadas 
às páginas; atravessam nossas relações, 
nossas lembranças, nossos desejos e até o 
modo como interpretamos aquilo que nos 
acontece. Criar é também ser transforma-
do pela criatura. O personagem nasce da 
imaginação, mas a imaginação, depois de 
colocá-lo no mundo, retorna ao seu dono 
com outras perguntas, outras possibilida-
des e, às vezes, outro destino.

A literatura é essa troca de autoria: co-
meçamos escrevendo os personagens e ter-
minamos descobrindo que, silenciosamen-
te, eles também estavam escrevendo a nós.

Quem sabe a pergunta nunca tenha 
sido sobre quem escreve quem. Quando 
damos vida a uma criatura de papel, quan-
to de nós fica nela, e quanto dela acaba fi-
cando em nós?

Quem escreve quem?

“O escritor cria 
primeiro o 
personagem. 
Júlio César de 
Mello e Souza 
resolveu fazer o 
contrário

Emerson Barros de Aguiar
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O Ministério Público (MP) 
Eleitoral ajuizou ações por 
propaganda irregular na Pa-
raíba contra 10 candidatos, 
totalizando 12 situações dife-
rentes. Os materiais de cam-
panha foram encontrados es-
palhados nas proximidades 
de locais de votação em oito 
municípios paraibanos, no 
primeiro turno das eleições, 
realizado no último domin-
go (4).

As ações foram propos-
tas pela equipe de procura-
dores da República auxiliares 
da propaganda, com base nas 
constatações e na documenta-
ção encaminhadas pelos pro-
motores eleitorais logo após o 
pleito. A atuação seguiu orien-
tação enviada aos promotores 
eleitorais sobre o combate ao 
derramamento de santinhos.

O documento orientou a 
adoção de providências para 
prevenir a prática e encami-
nhar, com urgência, as in-
formações e os documentos 
necessários à Procuradoria 
Regional Eleitoral, responsá-
vel pelas medidas judiciais de 
sua atribuição. Também res-

saltou que o despejo de pro-
paganda nos locais de votação 
ou nas vias próximas, mesmo 
na véspera da eleição, confi-
gura irregularidade sujeita a 
multa, sem prejuízo da apu-
ração criminal.

Responsabilidades e prazo 
Nas representações, o MP 

Eleitoral pede a aplicação de 
multa de R$ 2 mil a R$ 8 mil, 
prevista na Lei das Eleições. 
O fundamento é que o derra-
mamento constitui propagan-
da irregular em vias públicas 
e busca ampliar a exposição 
das candidaturas diante dos 
eleitores no momento da vo-
tação. A justificativa é que os 
candidatos são acionados na 
condição de beneficiários da 
propaganda e de responsáveis 
pelo cuidado com a produção, 
a guarda e a entrega dos ma-
teriais de campanha.

Segundo o MP Eleitoral, 
cabe aos candidatos orientar 
e exigir que as pessoas encar-
regadas do manuseio dos im-
pressos respeitem as regras 
eleitorais. A responsabilida-
de é sustentada pelas circuns-

tâncias documentadas, como 
a quantidade expressiva de 
santinhos e sua presença em 
diferentes locais, evidencian-
do conhecimento ou anuência 
com a prática.

A legislação dispensa a no-
tificação prévia quando as cir-
cunstâncias revelam que o 
beneficiário não poderia des-
conhecer a propaganda. Ain-
da segundo o MP Eleitoral, o 
prazo para ajuizar representa-
ções de propaganda irregular 
é muito pequeno: apenas 48 
horas após a data do pleito, o 
que exige rapidez na fiscali-
zação, na documentação das 
ocorrências e no encaminha-
mento das provas.

Investigações criminais 
Além das ações para apli-

cação de multa, as apurações 
seguem na esfera criminal. 
O artigo 39, § 5o, inciso III, da 
Lei no 9.504/1997 criminaliza 
a divulgação de propagan-
da de partidos ou candidatos 
no dia da eleição. O derrama-
mento de santinhos pode con-
figurar esse delito, conforme 
as circunstâncias e a partici-

pação de cada envolvido. A 
pena prevista é de detenção 
de seis meses a um ano.

As investigações buscam 
esclarecer quem executou di-
retamente o despejo do mate-
rial nas ruas e identificar ou-
tros eventuais participantes, 
por meio da análise de ima-
gens de câmeras e de outras 
diligências. Diferentemente 
das representações por pro-
paganda irregular, a apuração 
criminal não se encerra com o 
prazo de 48 horas: pode pros-
seguir enquanto não ocorrer a 
prescrição, observados os pra-
zos e controles legais.

De acordo com o MP Elei-
toral, as providências buscam 
interromper ou reduzir uma 
prática que prejudica a regu-
laridade das eleições, promo-
ve propaganda ilícita no dia 
da votação e polui a cidade. 
O MP Eleitoral ressalta ainda 
que os santinhos são custea-
dos pelas campanhas dos can-
didatos, na grande maioria 
dos casos com recursos públi-
cos, o que torna seu descarte 
irregular também um desper-
dício de dinheiro público.

Materiais de campanha foram encontrados próximos de locais de votação

MP Eleitoral ajuiza ações 
contra 10 candidatos na PB

em oito municípios

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS-
-JP), deu início, ontem, ao 
atendimento a pessoas com 
dor crônica na coluna. O novo 
serviço funciona em um am-
bulatório situado na Policlí-
nica Municipal de Jaguaribe, 
destinado a pacientes com 
dores vertebrais persisten-
tes, que não apresentaram 
resposta satisfatória em tra-
tamentos convencionais.

O novo Ambulatório de 
Dor Crônica Vertebral am-
plia a assistência especiali-
zada aos pacientes que convi-
vem com dores persistentes 

na coluna e que não obti-
veram melhora satisfatória 
após tratamentos realizados 
anteriormente. O serviço é 
direcionado especialmente 
aos casos crônicos que per-
manecem sintomáticos, ape-
sar das medidas terapêuticas 
adotadas e que, após avalia-
ção profissional, apresentam 
indicação para outros tipos 
de acompanhamento.

“Esse ambulatório tem 
sua importância destaca-
da por organizar o fluxo de 
atendimento para pessoas 
com dores na coluna, prin-
cipalmente a dor lombar e 
dor cervical, onde os médi-

cos das USFs [unidades de 
saúde da família] vão poder 
encaminhar direto para o 
serviço os pacientes que ti-
verem critério para esse tipo 
de atendimento. Tudo isso 
sem esquecer da importân-
cia do encaminhamento aos 
Centros de Práticas Integra-
tivas, nos quais o novo Am-
bulatório de Dor Crônica 
Vertebral vai organizar esse 
fluxo”, destaca Eduardo Si-
mon, diretor de Regulação 
da SMS-JP.

Acesso ao serviço
Para ter acesso ao novo 

Ambulatório de Dor Crôni-

ca Vertebral, o primeiro pas-
so é procurar a USF de refe-
rência. O paciente com dor 
na coluna será avaliado pela 
equipe da atenção primária, 
onde o médico dá as orienta-
ções e estabelece a condução 
inicial adequada para cada 
caso. Quando a dor apresen-
tar caráter crônico e não hou-
ver resposta satisfatória às 
medidas realizadas, a equi-
pe solicita o encaminhamen-
to via Central de Regulação 
de João Pessoa, para o novo 
ambulatório, desde que o pa-
ciente apresente os critérios 
necessários para atendimen-
to no serviço.

A Paraíba ganhou espaço 
entre os destinos mais pro-
curados pelos brasileiros 
para viagens entre outubro 
e dezembro de 2026. Segun-
do levantamento divulgado 
pelo buscador de voos Via-
jala, o destino passou da sé-
tima posição, ocupada no 
mesmo período de 2025, para 
a quinta colocação neste ano.

Além do avanço na prefe-
rência dos viajantes, o desti-
no paraibano foi o único en-
tre os cinco mais buscados a 
registrar queda no preço mé-
dio das passagens aéreas. O 
valor médio de uma passa-
gem de ida e volta para João 
Pessoa caiu 12,3%, passando 
de R$ 1.911 em 2025 para R$ 
1.676 em 2026.

No ranking nacional, a ca-
pital paraibana aparece à 
frente de Salvador. São Paulo 
ocupa a primeira posição, se-
guida por Rio de Janeiro, Re-
cife, Salvador e João Pessoa.

“João Pessoa ocupava 
a sétima posição em 2025. 
Além de avançar na prefe-

rência dos viajantes, a capi-
tal paraibana foi a única en-
tre os cinco destinos mais 
buscados a apresentar redu-
ção no preço médio das pas-
sagens, o que pode justificar 
esse ganho de posições”, ex-
plica Felipe Alarcón, diretor 
comercial do Viajala.

Para o presidente da 
PBTur, Ferdinando Luce-
na, o resultado também re-
flete a importância da ca-

pital como principal porta 
de entrada de turistas para 
o estado. “João Pessoa é a 
principal porta de entrada 
de turistas para a Paraíba, e 
esse crescimento na procu-
ra pela capital também be-
neficia todo o estado. O re-
sultado mostra a força que 
o destino vem conquistan-
do no mercado nacional e 
reforça a importância de in-
vestimentos contínuos em 

promoção, conectividade e 
qualificação da nossa oferta 
turística”, destaca.

O levantamento aponta 
ainda que os preços das pas-
sagens aumentaram em qua-
tro dos cinco destinos nacio-
nais mais procurados. Em 
São Paulo, a alta foi de 26%; 
no Rio de Janeiro, de 6,4%; e, 
em Salvador, de 12,8%. Re-
cife apresentou estabilidade 
em relação ao ano anterior.

SMS-JP inicia atendimento para pacientes 

Estado entra no top 5 do último trimestre do ano

dor na coluna

destino turístico

João Pessoa é a principal porta de entrada de turistas brasileiros e estrangeiros para o estado 
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SABATINAS ADIADAS 

OUTUBRO ROSA EM CG...

...E EM GUARABIRA 

APLAUSO AO TRE-PB 

A Rede Globo adiou as entrevistas que fariam ama-
nhã e na sexta-feira (9), com os candidatos a presidente 
da República no segundo turno das eleições. A emissora 
decidiu programar as sabatinas para a próxima sema-
na, dias 15 e 16, com apresentação de Renata Lo Prete, 
apresentadora do Jornal da Globo. A Record marcou seu 
debate para o próximo domingo (11). A Band, que faria o 
evento em horário semelhante, adiou o dela para o dia 18.

A Secretaria Municipal de Saúde de Campina Grande 
preparou uma programação especial em alusão ao Ou-
tubro Rosa. Será hoje, no Instituto dos Cegos. A atividade 
começa às 8h30 e foi planejada para promover informa-
ção, acolhimento e cuidados com a saúde das mulheres 
atendidas pela instituição. A manhã contará ainda com 
café da manhã, apresentação cultural, sorteio de brindes, 
além de atividades de cuidado e bem-estar.

Também hoje haverá, em Guarabira, programa-
ção especial em alusão ao Outubro Rosa, com a aber-
tura da campanha e o lançamento do Passaporte da 
Saúde da Mulher, às 9h. “O Outubro Rosa é um mo-
mento de chamar a atenção para o cuidado, mas, 
principalmente, de lembrar que a prevenção precisa 
fazer parte da nossa rotina”, destacou a prefeita do 
município, Léa Toscano.

A Primeira Câmara Especializada Cível do Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB) aprovou, na sessão de ontem, 
voto de aplauso ao Tribunal Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB), em reconhecimento ao trabalho desenvol-
vido na organização e condução das eleições no estado. 
A proposição foi apresentada pelo desembargador José 
Ricardo Porto, que destacou a atuação do presidente do 
TRE-PB, desembargador Márcio Murilo da Cunha Ramos.

O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) par-
ticipou, na segunda-fei-
ra (5) e ontem, do Encon-
tro Técnico de Defesa do 
Consumidor 2026, promo-
vido pelo Procon-MPMG, 
em Belo Horizonte (MG). O 
encontro reúne represen-
tantes de órgãos de defesa 
do consumidor para discu-
tir estratégias de enfrenta-
mento a questões que vêm 
impactando as relações 
de consumo, como as bets, 
a ludopatia e o superendi-
vidamento. 

Foi prorrogado o prazo 
de inscrição do processo 
seletivo para formação de 
cadastro reserva de está-
gio remunerado no MPPB. 
As inscrições e provas on-
-line serão recebidas so-
mente via internet, pelo 
site https://pp.ciee.org.br/
vitrine/processos-seleti-
vos/publico, até as 12h do 
dia 20 deste mês. Podem 
participar alunos regular-
mente matriculados em 
11 cursos superiores e se-
mestres previstos no Edi-
tal no 02/2026.

projeto Eleitores do Amanhã 
reúne 2,4 mil crianças no 
1o turno das Eleições 2026

Em sua segunda edição, o projeto Eleitores do 
Amanhã contou com a participação de 2.448 crian-
ças no primeiro turno das Eleições Gerais 2026, rea-
lizado no último domingo (4). A iniciativa proporcio-
nou aos pequenos eleitores uma experiência lúdica e 
educativa de aproximação com o processo eleitoral, 
estimulando valores como democracia, cidadania, 
inclusão, solidariedade e respeito. Na oportunida-
de, a ação de cidadania simulou uma seção eleito-
ral, em que as crianças puderam experienciar uma 
votação fictícia na urna eletrônica. Os personagens 
que concorreram à eleição fazem parte do vocabulá-
rio do universo infantil. A iniciativa começou na elei-
ção municipal de 2024, nas cidades de João Pessoa e 
Campina Grande. Nesta edição, o projeto foi amplia-
do para as cidades de Guarabira e Patos. De acordo 
com os relatos das equipes que atuaram no projeto, 
muitas crianças demonstraram entusiasmo com a ex-
periência e manifestaram o interesse de convidar os 
amigos da escola e familiares para conhecer a inicia-
tiva. “Foi lindo ver as crianças felizes e dizendo que 
iriam buscar os primos e amigos para vivenciar a ex-
periência”, comentou a secretária de Gestão Estraté-
gica e Modernização, Alexandra Cordeiro. Para ela, 
o projeto Eleitores do Amanhã 
cumpre um importante pa-
pel na formação cidadã 
das novas gerações ao 
aproximar as crianças 
do exercício da demo-
cracia desde cedo. Fo
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Atual recordista mundial 
nos 400 m com barreiras, o 
brasileiro Alison dos Santos 
foi indicado, ontem, ao prê-
mio de Melhor Atleta do Ano 
da Federação Internacional de 
Atletismo (World Athletics). 
Piu fez uma temporada me-
morável, com direito à que-
bra de recorde na Diamond 
League Zurique (Suiça) e à 
conquista da Liga Diamante, 
prinicipal circuito de atletimo, 
pela terceira vez na carreira. 
E teve mais: Alison levantou 
o troféu da edição inaugural 
do Mundial de Atletismo Ul-
timate, em Budapeste (Hun-
gria), que reuniu os melhores 
do mundo.

Além do paulista de São 
Joaquim da Barra, outros 
nove atletas homens concor-
rem com Piu ao prêmio, entre 
eles o sueco Armand  Duplan-

tis (recordista mundial no sal-
to com vara) e o queniano Se-
bastian Sawe, que neste ano 
foi o mais rápido na história 
da maratona de Londres, com 
o tempo de 1h59min30. Na re-
lação de 10 corredoras mulhe-
res indicadas, não constam re-
presentantes brasileiras.

Os finalistas ao prêmio de 
Melhor Atleta do Ano serão 
definidos por meio de vota-
ção até meia-noite de 17 de 
outubro (horário da Europa 
Central). Quatro grupos es-
tão aptos a votar, cada um 
com 25% de peso: atletas que 
tenham disputado competi-
ções da World Athletics Series 
2026; profissionais da impren-
sa; e integrantes da “Família 
World Athletics”, como mem-
bros do Conselho e de comis-
sões, organizadores de com-
petições; e representantes de 
atletas.

Os três finalistas em cada 

gênero serão anunciados nos 
dias 10 e 11 de novembro. A 
entrega do prêmio Melhor 
Atleta do Ano ocorrerá em 
Mônaco, em 29 de novembro. 

Duas vezes medalhista 
olímpico (bronze em Tóquio 
2020 e Paris 2024), Piu estabe-
leceu o novo recorde mundial 
na prova dos 400 m com bar-
reiras ao cravar 45s80 na Dia-
mond Lague Zurique (Suíça), 
superando a marca anterior 
(45s94) do norueguês Kars-
ten Warholm, obtida em 2021 
na Olimpíada de Tóquio. O 
paulista também foi tricam-
peão da Liga Diamante ao 
vencer todas as seis etapas da 
Diamond League que dispu-
tou: Shaoxing (China), Xia-
men (China), Oslo (Norue-
ga), Estocolmo (Suécia), Silésia 
(Polônia), Zurique (Suíça) e 
Bruxelas (Bélgica). Piu já ar-
rematara a Liga Diamente em 
2022 e em 2024.

Agência Brasil

Alison dos Santos concorre ao prêmio Melhor Atleta do Ano
da World Athetics

O Governo Federal infor-
mou, ontem, que já pediu o blo-
queio de 13.241 sites ilegais de 
apostas desde 25 de setembro, 
quando as bets foram proibi-
das no país. No mesmo perío-
do, também foram solicitadas 
remoções de milhares de pá-
ginas e perfis em redes sociais.

No primeiro dia após o en-
cerramento oficial do ar dos 
sites das bets, R$ 1,325 bilhão 
ainda aguardam devolução a 
cerca de 26,5 milhões de apos-
tadores.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, a ofen-
siva contra as apostas ilegais 
representa uma mudança no 
fluxo de dinheiro das famí-
lias. “Já tínhamos identificado 
entre R$ 600 milhões e R$ 650 
milhões por dia que saíam da 
poupança popular e iam para 
as bets. Dinheiro da poupança 
popular, que passa a ficar com 
as famílias. Essa é uma mu-
dança importante”, declarou 
o ministro no início da noite 
de ontem.

Dos 188 sites de apostas 
com autorização para operar 
no Brasil até segunda-feira (5), 
apenas um continuava em fun-

cionamento ontem. O Ministé-
rio da Fazenda informou que 
o bloqueio dessa plataforma 
também foi solicitado.

O número de pedidos de 
bloqueio de sites ilegais repre-
senta uma média de aproxi-
madamente 1.103 páginas por 
dia desde o início da proibição. 
Além dos sites, o governo pediu 
a retirada de conteúdos relacio-
nados às apostas ilegais em di-
ferentes plataformas digitais.

De acordo com Durigan, 
o conjunto de páginas, perfis, 
canais, grupos e servidores 
atingia mais de 17 milhões de 
usuários.

Devolução dos valores
Ontem marcou o primei-

ro dia sem operação das plata-
formas de apostas autorizadas 
no país. O encerramento se-
gue o cronograma estabelecido 
pela medida provisória edita-
da pelo governo. O prazo para 
que os apostadores retirassem 
voluntariamente os recursos 
terminou às 23h59 de segun-
da-feira (5).

Agora, as empresas têm 
hoje para informar às institui-
ções financeiras os saldos re-
manescentes de cada usuário, 
identificados pelo CPF, além da 
conta bancária utilizada para 

os depósitos.

Saldo concentrado
Apesar do grande núme-

ro de contas, a maior parte 
dos recursos está concentrada 
em uma parcela pequena dos 
usuários.

Durigan afirmou que cerca 
de 1% dos apostadores, o equi-
valente a aproximadamente 
200 mil pessoas, concentra 80% 
do saldo que ainda precisa ser 
devolvido. Já 3,4% dos aposta-
dores concentram cerca de 90% 
dos recursos pendentes.

Contas sob investigação
O governo também preten-

de investigar contas com valo-
res considerados elevados. Se-
gundo Durigan, cerca de 40 
contas apresentam saldos su-
periores a R$ 500 mil ou R$ 1 
milhão.

A apuração deverá verifi-
car a possível ocorrência de la-
vagem de dinheiro e eventuais 
vínculos com organizações cri-
minosas. A investigação ocor-
re paralelamente ao processo 
de devolução dos saldos aos 
apostadores e às medidas de 
bloqueio das plataformas con-
sideradas ilegais.

 Leia mais na página 15

O mercado financeiro bra-
sileiro teve um dia de ajuste 
ontem, após a euforia na vés-
pera. O dólar caiu para cerca 
de R$ 4,97, menor nível em 
quase cinco meses, enquan-
to o Ibovespa recuou pouco 
mais de 0,5%, mas permane-
ceu acima dos 200 mil pontos.

No exterior, o dólar tam-
bém perdeu força, enquanto 
as bolsas de Nova York avan-
çaram e o petróleo fechou 
praticamente estável.

Taxa de câmbio
O dólar comercial encer-

rou a sessão com queda de 
0,55%, a R$ 4,975. Essa é a me-
nor cotação de fechamento 
desde 12 de maio, quando 
havia terminado o dia em 
R$ 4,895.

A moeda chegou a cair 
mais durante a manhã. A mí-
nima foi de R$ 4,945, às 10h11, 
o que representou baixa de 
1,14% no momento.

Com o resultado de on-
tem, o dólar acumula queda 
de 9,37% em 2026. Nos dois 
últimos pregões, a baixa che-
ga a 4,62%, considerando o 
tombo de 4,12% registrado na 

segunda-feira.
A reação do real continua 

relacionada ao resultado do 
primeiro turno. Investidores 
avaliam que uma eventual 
mudança de governo pode-
ria reduzir o prêmio de risco 
dos ativos brasileiros e abrir 
espaço para uma agenda de 
ajuste fiscal.

O movimento também foi 
favorecido pelo ambiente ex-
terno. O dólar recuou dian-
te de outras moedas de paí-
ses emergentes, como o peso 
mexicano, o rand sul-africano 
e o peso chileno.

No exterior, o índice DXY, 
que mede a força da moeda 
americana contra uma ces-
ta de seis divisas, caía 0,31%, 
aos 101,848 pontos, no fim 
da tarde.

Ibovespa faz ajuste
Depois de disparar 7,85% 

na segunda-feira e alcançar 
recordes históricos, o Iboves-
pa fechou ontem em queda 
de 0,52%, aos 205.835,29 pon-
tos.

O índice osci lou de  
204.725,23 pontos, na míni-
ma, a 209.522,60 pontos, na 
máxima. O volume financei-
ro do pregão somou R$ 58,06 
bilhões.

Apesar da queda, o in-
dicador permaneceu acima 
dos 200 mil pontos. Em ou-
tubro, após quatro pregões, 
o Ibovespa acumula alta de 
10,46%. No ano, o avanço che-
ga a 27,75%.

A queda foi interpretada 
como um movimento de rea-
lização de lucros depois da 
alta provocada pelo resulta-
do eleitoral. Na segunda-fei-
ra, o índice havia registrado a 
maior valorização diária em 
anos e renovado máximas 
históricas.

Petróleo sobe pouco
O petróleo fechou ontem 

praticamente estável, com 
os investidores equilibran-
do preocupações geopolíti-
cas no Oriente Médio e sinais 
de maior oferta da commodity.

O barril do tipo Brent, 
referência para as negocia-
ções internacionais, subiu 
0,26% e terminou a sessão a 
US$ 100,58. O barril WTI, do 
Texas, avançou 0,01%, para 
US$ 89,44.

O mercado acompanhou 
as tensões envolvendo os 
houthis, no Iêmen, e a Ará-
bia Saudita, além das condi-
ções de transporte de petró-
leo pelo Estreito de Ormuz.

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Wellton Máximo 

Agência Brasil

Mais de 13 mil sites ilegais de apostas 
no país têm pedido de bloqueio

Dólar fecha abaixo de R$ 5 pela 
primeira vez desde o mês de maio

jogos proibidos mercado financeiro

Com a ajuda do petróleo, 
dos combustíveis, da soja e 
do cobre, a balança comercial 
brasileira registrou superá-
vit de US$ 7,74 bilhões em se-
tembro, mais que dobrou em 
relação a setembro de 2025 
(US$ 3,14 bilhões).

O desempenho foi impul-
sionado pelo crescimento das 
exportações, que avançaram 
12,9% no período, segundo 
dados divulgados, ontem, 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic).

O superávit foi o segun-

do melhor para o mês, só per-
dendo para setembro de 2023 
(US$ 9,18 bilhões).

A corrente de comér-
cio, soma de exportações 
e importações, alcançou 
US$ 61,09 bilhões, o maior 
valor já registrado para me-
ses de setembro na série his-
tórica e o segundo maior para 
todos os meses, só perdendo 
para junho deste ano (US$ 
61,99 bilhões).

Exportações crescem
O aumento das vendas 

externas foi liderado pela in-
dústria extrativa, seguida 
pela indústria de transfor-
mação e pelo agronegócio.

Destinos das vendas
As exportações cresceram 

para a maior parte dos prin-
cipais mercados do Brasil, in-
cluindo os Estados Unidos, 
apesar das tensões comerciais 
entre os dois países. No en-
tanto, caíram para a Ásia e fi-
caram estáveis para a Améri-
ca do Sul.

As vendas para os Estados 
Unidos avançaram 31,9% em 
setembro, mesmo em meio à 
aplicação de novas tarifas so-
bre produtos brasileiros. No 
entanto, caíram 6,5% no acu-
mulado do ano.

Para a União Europeia, o 
crescimento pode ser explica-
do pelo acordo com o Merco-

sul, que está impulsionando 
as vendas, principalmente de 
alimentos, para o bloco.

Importações avançam
As compras brasileiras no 

exterior tiveram leve recuo 
em setembro (-2,4%), princi-
palmente de bens de capital e 
bens intermediários.

No caso dos bens de ca-
pital, a desaceleração da eco-
nomia provocada pelos ju-
ros altos está diminuindo os 
investimentos da indústria, 
principal compradora de má-
quinas.

Acumulado de 2026
No acumulado de janei-

ro a setembro, a balança co-
mercial registrou superávit 
de US$ 62,4 bilhões.

No período:
•	 Exportações: US$ 264,65 
bilhões (+10,4%)
•	 Importações: US$ 222,26 
bilhões (+5%)
•	 Saldo comercial: US$ 62,4 
bilhões (+34,8%)

Projeções
Apesar do crescimento 

das exportações, o Mdic revi-
sou para baixo sua projeção 
para 2026. A estimativa de su-
perávit da balança comercial 
passou de US$ 90 bilhões para 
US$ 84,4 bilhões. Mesmo com 
a queda, o resultado seria o 

segundo maior para um ano 
desde o início da série históri-
ca, em 1989. Só perderia para 
2023 (US$ 98,8 bilhões).

A previsão de exportações 
foi reduzida de US$ 394,4 bi-
lhões para US$ 382,5 bilhões. 
A projeção para as importa-
ções passou de US$ 304,4 bi-
lhões para US$ 298,1 bilhões.

As estimativas estão mais 
otimistas que a das institui-
ções financeiras. Segundo o 
Boletim Focus, pesquisa sema-
nal com instituições finan-
ceiras divulgada pelo Banco 
Central, os analistas de mer-
cado projetam superávit co-
mercial de US$ 78,3 bilhões 
para este ano.

Desempenho no mês de setembro foi impulsionado pelo crescimento das exportações, que avançaram 12,9%

Superávit atinge US$ 7,74 bilhões
balança comercial

Wellton Máximo 

Agência Brasil

 Atleta brasileiro Alison dos Santos é o atual recordista mundial nos 400 m com barreiras
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Marquises que avançam 
sobre calçadas fazem parte da 
paisagem de João Pessoa, mas 
a falta de manutenção des-
sas estruturas pode transfor-
mar um espaço de circulação 
de pedestres em uma área de 
risco. Fissuras, infiltrações e 
outros sinais de deterioração 
comprometem a estabilidade 
da estrutura e podem causar 
desprendimentos ou até desa-
bamentos.

O problema aparece com 
frequência em áreas comer-
ciais do Centro da capital. Em 
sua maioria, os edifícios com 
marquise danificada estão 
fechados, com sinais claros 
de abandono. Na Rua Maciel 
Pinheiro, Michel Gonçal-
ves conta que costuma pres-
tar atenção nas condições das 
marquises enquanto caminha 
e que já presenciou situações 
que o fizeram mudar o percur-
so. “Quando eu vejo que [a es-
trutura] está bem precária, eu 
saio até de baixo para passar 
pelo outro lado”, relatou.

Na mesma rua, a preocu-
pação também aparece na ro-
tina de Francisco dos Anjos. 
Ele afirma que é preciso estar 
sempre vigilante. “O pessoal 
acha que nunca vai acontecer 
[algum acidente], mas é peri-
goso e a segurança tem que 
estar acima de tudo”, ressalta, 
destacando, também, o cuida-
do com a conservação de pré-
dios mais antigos. 

Os pedestres que passam 

pela Rua Cardoso Vieira tam-
bém identificam imóveis anti-
gos e estruturas deterioradas. 
Segundo um dos moradores, 
que preferiu não se identifi-
car, algumas construções fe-
chadas e sem manutenção 
chamam atenção pelo estado 
de conservação. “De vez em 
quando, a gente vê uns pré-
dios que ficam ‘jogados’ as-
sim, fica até perigoso”, declara. 

A percepção é semelhante 
à de Valderban Carneiro, ao 
observar as edificações da Rua 
Gama e Melo. Ele conhece a re-
gião há décadas e diz conside-
rar o local perigoso para quem 
circula pela calçada. De acor-
do com Valderban, alguns es-
tabelecimentos antigos passa-

ram por reformas no passado, 
mas acabaram fechados no-
vamente, enquanto outras es-
truturas aparentam permane-
cer sem cuidados. “Eu sempre 
gosto de reparar, porque tem 
o risco de cair ou de machucar 
alguém”, afirma. 

A conservação dessas es-
truturas, porém, não depen-
de apenas da atenção dos 
pedestres. A Lei Municipal 
no 1.955/2021 — regulamenta-
da posteriormente pelo Decre-
to no 11.156/2025 — estabelece 
a obrigatoriedade de inspe-
ções prediais periódicas para 
autorizar o funcionamento 
do espaço. Pela legislação, a 
Prefeitura Municipal conce-
de o Certificado de Inspeção 

Predial (CIP) após o respon-
sável pelo imóvel apresentar 
o Laudo Técnico de Inspeção 
Predial (LTIP), elaborado por 
profissional habilitado. O lau-
do também é utilizado para 
apontar problemas que preci-
sam ser corrigidos e orientar 
as medidas necessárias para 
garantir a segurança da edi-
ficação. 

A frequência dessa ava-
liação varia conforme a ida-
de da edificação: construções 
com mais de 50 anos precisam 
ser inspecionadas anualmen-
te. Para imóveis com idade de 
31 a 50 anos, a vistoria deve 
ocorrer a cada dois anos. Edi-
ficações de 21 a 30 anos pas-
sam por inspeção a cada três 

anos, enquanto aquelas com 
até 20 anos devem ser avalia-
das a cada cinco anos. 

A legislação também de-
termina que a manutenção 
das estruturas é responsabi-
lidade dos proprietários, en-
quanto cabe à prefeitura, por 
meio de órgãos como a Coor-
denadoria Municipal de Pro-
teção e Defesa Civil (Comdec) 
de João Pessoa, fiscalizar o 
cumprimento das normas e 
notificar o proprietário dian-
te de situações que ofereçam 
risco.

No caso de imóveis tom-
bados pelo patrimônio esta-
dual, o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba (Iphaep) in-
forma que a manutenção pre-
ventiva e corretiva das mar-
quises é responsabilidade do 
proprietário ou do locatário, 
conforme o contrato de loca-
ção, mas intervenções nesses 
prédios precisam de autori-
zação do instituto após aná-
lise do projeto. O Iphaep tam-
bém exige documentação do 
proprietário ou responsável 
e, em determinadas situações 
de imóvel alugado, documen-
tação que comprove a autori-
zação para intervenção.

No entanto, o prazo para 
realizar os reparos não está 
explícito na lei. A norma de-
termina que cabe ao engenhei-
ro ou arquiteto que elaborou 
o LTIP fixar as medidas ne-
cessárias, assim como os pra-
zos, considerando a gravidade 
do problema, o nível de risco 
apresentado e a urgência da 

intervenção. 
Quando o proprietário ou 

condomínio não consegue 
concluir os reparos dentro do 
prazo estabelecido, o decre-
to determina que é possível 
solicitar à prefeitura a exten-
são do período para obtenção 
do CIP. O pedido deve ser for-
malizado pelo responsável le-
gal pelo imóvel e apresentar a 
justificativa técnica, acompa-
nhada dos documentos que 
demonstrem a necessidade 
da prorrogação e do planeja-
mento previsto para a execu-
ção das obras.

Ao identificar marquises 
com risco iminente, a popula-
ção pode acionar a Defesa Ci-
vil da capital por meio dos se-
guintes canais: pelo Whatsapp 
(83) 98831-6885, pelo telefo-
ne 199 ou pelo aplicativo João 
Pessoa na Palma da Mão. A 
reportagem procurou o ór-
gão para obter mais informa-
ções sobre os procedimentos 
posteriores às denúncias, mas 
não teve respostas até o fecha-
mento desta edição. 
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No Centro da capital, pedestres demonstram preocupação com a segurança ao circular sob estruturas deterioradas

Falta de manutenção provoca riscos
marquises

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Os passeios ao ar livre 
são muito importantes para 
os animais de estimação, 
principalmente os cães, que 
costumam ser animais mais 
sociáveis e cheios de ener-
gia. E é nesse momento do 
passeio que muitos cães cos-
tumam fazer xixi e cocô. No 
entanto, ainda é um desafio 
conscientizar os tutores de 
que é preciso ter a respon-
sabilidade de recolher as fe-
zes e descartá-las no local 
apropriado posteriormente.

Em Campina Grande, a 
Lei Municipal no 7273, apro-
vada em 2019, declara, em 
seu art. 1o, que “os proprietá-
rios de cães deverão recolher 
as fezes de seus animais dos 
logradouros públicos”. A le-
gislação também determina 
que é obrigatório o uso de 
coleiras em cachorros, atre-
ladas às guias, nos parques 
e locais públicos. Porém, ao 
andar por Campina, ainda 
é comum encontrar os deje-
tos dos animais espalhados 
pelas ruas.

Em espaços como o Açu-
de Velho e o Parque Linear 
Dinamérica, onde é comum 
os tutores levarem os seus 
pets para uma caminhada, 
há espalhados, em pontos 
estratégicos, totens com sa-
colas gratuitas para que seja 
feita a recolha das fezes. Po-

pularmente conhecidos 
como “cata-cacas”, os totens 
ajudam a manter os espaços 
públicos limpos. 

Apesar dessa solução, a 
médica-veterinária, Scarlatt 
Karollayne, aconselha os tu-
tores a levar suas próprias 
sacolas na hora do passeio 
com o pet. “É fundamental 
sempre recolher as fezes do 
seu animal. Utilizar um sa-
quinho apropriado e, de-
pois que recolher, higieni-
zar as mãos, porque aquele 
animal pode oferecer algum 
tipo de contaminação. Tam-
bém o ideal é que os dejetos 
sejam colocados no lixo es-
pecífico, que é o biológico”, 
explicou a especialista.

Ela destaca que os ex-
crementos espalhados nas 
ruas podem apresentar ris-
cos para os seres huma-
nos e para outros cachor-

ros. “As fezes de cães e gatos 
nos ambientes públicos não 
são uma questão de sujei-
ra, mas de saúde pública. Se 
o animal estiver doente, as 
fezes vão contaminar o solo 
e haverá a possibilidade de 
disseminar doenças zoonó-
ticas, que são aquelas que 
passam de animais para hu-
manos, como a giardíase, a 
toxocaríase e o bicho-geo-
gráfico”, alertou Scarllat.

“Bicho-geográfico” é o 
nome popular da larva mi-
grans cutânea, uma infec-
ção de pele causada por lar-
vas de vermes parasitas que 
vivem no intestino desses 
animais. A transmissão para 
humanos acontece quando a 
pele desprotegida, normal-
mente dos pés e das pernas, 
toca o solo contaminado.

Por fim, a veterinária 
alerta que, além de fazer a 

recolha do cocô dos pets, é 
fundamental ficar atento 
para a frequência da vermi-
fugação que, no geral, é re-
comendada a cada três ou 
seis meses para a maioria 
dos cães. “Evite também que 
os animais tenham contato 
com aquelas fezes que não 
foram recolhidas no espaço 
público”, completou.

Hábito
As caminhadas ajudam 

os cachorros a manter a saú-
de física e mental, a desen-
volver habilidades sociais, 
diminuindo a agressivida-
de e o medo, além de melho-
rarem o comportamento ge-
ral do animal. Para a maioria 
dos tutores e das pessoas 
que também fazem uso das 
praças e parques públicos 
de Campina, recolher o cocô 
dos animais deveria ser um 
hábito já enraizado. Joab Me-
deiros conta que ensinou sua 
cadelinha, Isadora, a fazer as 
necessidades somente em 
casa, mas que não abre mão 
de passear com ela pelo me-
nos uma vez por semana.

“É muito bom para de-
sestressar o animal. Infeliz-
mente, a gente ainda vê pes-
soas passeando com seus 
cachorros e deixando a su-
jeira na rua. Acho muito 
errado, cada um tem que 
trazer sua sacolinha e apa-
nhar as fezes”, comentou o 
morador.

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Tutores devem recolher as fezes em passeios
animais de estimação

Tutores e protetores que 
desejam participar do pro-
jeto Sábados da Proteção 
Animal, da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) de 
João Pessoa, podem se ins-
crever até amanhã para as 
primeiras ações previstas 
neste mês. O procedimento 
é realizado, exclusivamen-
te, de forma presencial, na 
sede do Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), no 
bairro dos Bancários, das 
8h às 14h.

 A iniciativa oferta cas-
tração de cães e gatos, além 
da vacinação antirrábica 
animal. Os procedimen-
tos de outubro serão reali-
zados nos dias 10, 17 e 31, 
com 50 vagas disponíveis 
para cada sábado e limite 
de até três animais por tu-
tor ou protetor. “A ação tem 
como objetivo ampliar o 
acesso aos serviços de saú-
de animal, fortalecendo a 
prevenção da raiva, castra-
ção responsável, controle 
populacional e a promo-
ção do bem--estar animal”, 
destaca a diretora do Cen-
tro de Controle de Zoono-
ses de João Pessoa, Gabrie-
la Azevedo.

 A castração é uma das 
principais estratégias para 
o controle populacional de 
cães e gatos, uma vez que 
evita ninhadas não plane-

jadas e contribui para re-
duzir o número de animais 
que podem ficar em situa-
ção de vulnerabilidade. Na 
rede particular, o procedi-
mento tem um custo de R$ 
1,5 mil a R$ 2 mil.

 
Antirrábica

Além da castração, a 
programação dos Sábados 
da Proteção Animal conta 
com vacinação antirrábi-
ca. O imunizante será dis-
ponibilizado tanto nos dias 
de cadastro quanto nos dias 
marcados para os procedi-
mentos. A medida é impor-
tante para manter a prote-
ção de cães e gatos contra 
a raiva, doença grave que 
também pode ser transmi-
tida aos seres humanos. 

Datas
Para a castração do dia 

10 de outubro, as inscrições 
devem ser feitas hoje e ama-
nhã. Nos dias 14 e 15, o CCZ 
receberá os interessados em 
realizar os procedimentos 
no dia 17. Já para as cirur-
gias de 31 de outubro, as 
inscrições acontecerão nos 
dias 28 e 29.  A documenta-
ção necessária para o tutor 
apresentar no momento do 
cadastro é um documen-
to oficial com foto, além do 
comprovante de residência 
em João Pessoa.

Inscrições para castração 
e vacinação estão abertas

até amanhã

n 

Proprietários 
de imóveis 
devem 
zelar pela 
manutenção 
das estruturas, 
enquanto a 
prefeitura é 
responsável 
por fiscalizar 

Ruas como a Gama e Melo possuem prédios desocupados com marquises em mau estado
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Joab passeia com Isadora ao menos uma vez por semana
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O Hemocentro Regional 
de Campina Grande está 
com o estoque de sangue em 
estado crítico e, por esse mo-
tivo, convoca a população 
da cidade e de toda a região 
para realizar novas doações. 
De acordo com o órgão, a bai-
xa é mais acentuada nos san-
gues com fator Rh negati-
vo, cuja reserva se encontra, 
atualmente, em torno de ape-
nas 5%.

A preocupação com o es-
toque também aumenta le-
vando em consideração o 
feriado nacional do Dia de 
Nossa Senhora Aparecida, 
em 12 de outubro. “Teremos 
um feriado prolongado, que 
junta o fim de semana e a se-
gunda-feira [12]. Muitas pes-
soas viajam e isso pode trazer 
mais demandas para o ban-
co de sangue, porque costu-
mam acontecer acidentes de 
trânsito nesses deslocamen-
tos”, afirmou Eulália Neves, 
diretora-geral do Hemocen-
tro de Campina.

Renegy Marques, biomé-
dico e coordenador de distri-
buição do Hemocentro, de-
talha que todos os fatores 
negativos se encontram em 
quantidades emergenciais 
atualmente. “Principalmen-
te o tipo O-, que é o doador 
universal, está praticamente 
zerado”, frisou.

Além disso, ele explicou 
que uma única bolsa de san-
gue doada pode salvar até 
quatro vidas. Isso porque o 
material coletado pode ser se-
parado em quatro componen-
tes distintos, chamados de 

“hemocomponentes”. “Com 
uma bolsa de sangue, pode-
mos obter uma de hemácias, 
outra de plaquetas, outra de 
plasma e uma de criopreci-
pitado, cada uma delas com 
funções particulares no tra-
tamento de diferentes con-
dições de saúde. Então, [a 
doação] é uma ação muito im-
portante”, pontuou Renegy.

Regras
O Hemocentro de Cam-

pina funciona de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 18h, e 
aos sábados, das 7h30 à 13h. 
Para doar sangue, é necessá-
rio apenas seguir alguns cri-
térios básicos, como apresen-
tar documento oficial com 
foto — físico ou digital —, es-
tar bem alimentado no dia 

da doação, pesar no mínimo 
50 kg, ter tido uma boa noi-
te de sono e não ter ingerido 
bebidas alcoólicas nas 12 ho-
ras anteriores. Qualquer dú-
vida sobre o processo e as 
regras de doação pode ser 
sanada por meio do telefone 
(83) 3344-5482, que também 
funciona pelo WhatsApp.

A diretora-geral do He-

mocentro ressalta que algu-
mas regras de doação foram 
mudadas para abranger mais 
doadores. “Pacientes que, por 
exemplo, fizeram endoscopia 
ou colonoscopia só podiam 
doar passados os seis meses 
do exame, mas esse perío-
do foi encurtado para quatro 
meses. Quem fez tatuagem, 
micropigmentação ou perfu-

ração de piercing em estabele-
cimentos que seguem as nor-
mas sanitárias também pode 
doar com dois meses a me-
nos de espera. Mas a mudan-
ça principal é que agora a po-
pulação de 70 anos ou mais 
pode continuar doando, des-
de que esteja dentro das con-
dições de saúde que nós pre-
conizamos”, detalhou Eulália.

As mudanças foram ho-
mologadas por meio da Por-
taria no 11.685/2026, do Minis-
tério da Saúde. Para jovens de 
16 e 17 anos, ainda é necessá-
rio ir acompanhado pelo res-
ponsável legal no momento 
da doação sanguínea.
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Situação é mais grave com os sangues de fator Rh negativo, cuja reserva se encontra em aproximadamente 5%

Hemocentro está com estoque crítico
campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com 

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Cruz das 
Armas passou a integrar uma 
pesquisa nacional voltada ao 
aprimoramento do diagnós-
tico e acompanhamento de 
doenças exantemáticas — ou 
seja, que causam manchas 
vermelhas ou erupções na 
pele. Algumas dessas infec-
ções são a dengue, a chikun-
gunya, o sarampo e a rubéola. 
O estudo CRIUS — Registro 
Clínico Prospectivo para Avalia-
ção do Manejo e Coinfecções nas 
Doenças Exantemáticas é coor-
denado pela Academic Re-
search Organization (ARO) 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein, em parceria com o 
Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Institucional 
do Sistema Único de Saúde 
(Proadi-SUS).

 A pesquisa reúne 30 cen-
tros de diferentes regiões do 
país, entre unidades de pron-
to atendimento, unidades bá-
sicas de saúde, ambulatórios e 
hospitais, e prevê a participa-
ção de 830 pacientes. Na UPA 
Cruz das Armas, poderão ser 
incluídos pacientes de zero a 
18 anos que atendam aos cri-
térios clínicos definidos pelo 
protocolo, como situações de 
febre e exantema, além de si-
nais compatíveis com as doen-
ças. Quando indicado pela 
equipe assistencial, serão co-
letadas amostras de sangue e 
Swab para investigação labo-

ratorial e o material será ana-
lisado pelo Laboratório de Vi-
rologia da Universidade de 
São Paulo (USP).

Para a diretora-geral da 
UPA Cruz das Armas, Ro-
berta Barros, a participação 
no estudo reforça o compro-
misso da unidade com a qua-
lificação da assistência. “Para 
nós, é motivo de orgulho fa-
zer parte de um projeto de 
abrangência nacional, coor-
denado pelo Einstein e inte-
grado ao Proadi-SUS. Tam-
bém é uma oportunidade de 
contribuir para a produção 
de conhecimento que poderá 
beneficiar pacientes e servi-
ços de saúde em todo o país”, 
comenta. 

De acordo com o protoco-
lo do estudo, entre os impac-
tos esperados, estão uma me-
lhor compreensão do cenário 
das doenças exantemáticas 
no Brasil, o aprimoramento 
dos critérios diagnósticos e o 
fortalecimento do fluxo de si-
nalização de pacientes para a 
vigilância epidemiológica. A 
pesquisa também permitirá 
avaliar a relação entre a sus-
peita clínica e os resultados 
laboratoriais, a necessidade 
de hospitalização, o manejo 
dos casos, a situação vacinal 
e a ocorrência de notificações, 
contribuindo para uma visão 
mais ampla do comportamen-
to dessas doenças no território 
nacional.

UPA Cruz das Armas 
integra estudo nacional

doenças exantemáticas

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
Municipal de Habitação So-
cial (Semhab) e em parceria 
com o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc), inscreve hoje, 
na comunidade Porto do Ca-
pim, as futuras moradoras 
do Residencial Dubai, para 
realizar o exame de mama e 
o exame citológico. Amanhã, 
poderão se inscrever as mu-
lheres do Residencial Vista 
do Verde, no Bairro das In-
dústrias. A ação integra a 
campanha Outubro Rosa, 
que tem como objetivo a pre-
venção e o diagnóstico pre-
coce do câncer de mama e de 
colo do útero.

“A prevenção do câncer 
de mama e de colo do útero 
tem salvado muitas vidas e 
nós sabemos da importância 
da campanha do Outubro 
Rosa, por isso, anualmente, 
fazemos essa parceria com 
o Sesc”, explicou a secretá-
ria de Habitação, Socorro 
Gadelha. Segundo ela, se-
rão atendidas mulheres com 
idade acima dos 50 anos e os 
exames serão programados 
para a última semana deste 
mês, na sede do Sesc, locali-
zada na Avenida Dom Pedro 
I, no Centro. 

As moradoras inscritas 
serão levadas para o exame 
pela equipe da Semhab e de-
pois voltam para casa. Já os 
exames serão encaminha-
dos ao laboratório e, de acor-
do com o resultado, a pes-

soa pode ser encaminhada 
para o atendimento espe-
cializado na rede municipal 
de saúde. 

 A dona de casa Rosân-
gela dos Santos, de 68 anos, 
moradora do Porto do Ca-
pim, disse que sempre faz os 
exames para ficar com a saú-
de em dia. “Eu cuido da saú-
de para tomar conta da mi-
nha casa”, acrescentou. 

Outra dona de casa que 

também agradeceu pela 
assistência oferecida pela 
Semhab foi Edinalva Go-
mes. Ela reconheceu que a 
Comunidade do Porto do 
Capim tem sido bem aten-
dida, ressaltando que sem-
pre faz os exames de mama 
e citológico, mas que, neste 
ano, não vai ter preocupa-
ção. “Vai ser muito mais fá-
cil e rápido para fazer os exa-
mes”, comentou.

Prefeitura cadastra mulheres para exames
joão pessoa

Muitas pessoas 
viajam [no 
feriado] e isso 
pode trazer 
mais demandas 
para o banco de 
sangue, porque 
costumam 
acontecer 
acidentes 

Eulália Neves

“
Tipo O- é considerado o doador universal; interessados em doar sangue podem procurar o Hemocentro de segunda a sábado
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Iniciativa é voltada para moradoras do Porto do Capim e do Bairro das Indústrias
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Exames de 
mama e 
citológico são 
fundamentais 
para a 
prevenção 
do câncer de 
mama e de 
colo do útero



Uma mulher de 26 anos, 
identificada pelas iniciais 
L.S.C.R.C., foi detida pela Po-
lícia Civil da Paraíba (PCPB), 
em João Pessoa, condenada 
por assalto a uma joalheria. 
Ela era alvo de uma ordem 
judicial de prisão pelo cri-
me, cumprida na manhã da 
última segunda-feira (5), por 
agentes da Delegacia de Rou-
bos e Furtos (DRF) da capital, 
que a localizaram durante di-
ligências em campo.

O mandado em questão 
havia sido expedido pela 
4a Vara Criminal de João 
Pessoa, em decorrência de 
uma condenação definitiva 
da mulher por envolvimen-
to no crime de roubo majora-
do a um estabelecimento co-
mercial situado no bairro de 
Mangabeira. A pena estabe-
lecida é de nove anos e dois 
meses de reclusão em regi-
me fechado. 

Segundo a delegada Emí-
lia Ferraz, titular da DRF de 
João Pessoa, a equipe investi-
gativa conseguiu encontrar e 
capturar a condenada a par-
tir de informações recebidas 
sobre seu paradeiro. “Ela foi 
localizada no bairro de Oiti-

zeiro, onde recebeu voz de 
prisão”, informou a autorida-
de policial.

Outros envolvidos
De acordo com dados 

da PCPB, o crime aconteceu 
em junho de 2021, quando a 
mulher se passou por uma 
cliente e adentrou a joalhe-
ria, anunciando o assalto a 
mão armada. A ação acon-
teceu juntamente com mais 
três pessoas. Ainda confor-
me relatado pela delegada, 
dois desses envolvidos já es-
tão reclusos no sistema pri-
sional, enquanto um terceiro 
suspeito continua foragido.

Durante o roubo, como 
afirmou Emília Ferraz, o pro-
prietário do local foi agredi-
do e trancado no banheiro do 
estabelecimento, enquanto o 
grupo fugiu, levando diver-
sas joias, relógios e óculos. 
“Quando os criminosos ar-
mados amarraram a vítima 
para garantir a execução do 
assalto e a fuga, o crime dei-
xou de ser um roubo simples 
e passou a ter uma pena con-
sideravelmente mais alta, de-
vido à gravidade da conduta. 
Combater o crime violento 
patrimonial é a nossa função 
primordial”, destacou a titu-
lar da DRF.

Um caminhoneiro natu-
ral de Esperança, no Agres-
te, foi preso transportando 
mais de meia tonelada de 
drogas, alvo de uma ação 
conjunta da Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). O 
caso aconteceu por volta das 
11h30 da segunda-feira (5), 
em Vitória da Conquista 
(BA). Ao todo, as autorida-
des apreenderam 523 kg de 
entorpecentes encontrados 
no caminhão-trator que o 
acusado conduzia.

Conforme apurado pe-
los órgãos de segurança, o 
caminhoneiro trabalhava 
para uma transportadora e 
estaria utilizando o veículo 
da empresa para transpor-
tar substâncias ilícitas do Sul 
do país para o Brejo paraiba-
no. As investigações come-
çaram em setembro, após 
a PCPB ter recebido relatos 
de que parte dos entorpe-
centes vendidos na cidade 
de Solânea estaria chegan-
do à região por meio do ca-
minhoneiro.

A partir de levantamen-

tos e análise de dados, equi-
pes da 21a Delegacia Seccio-
nal de Polícia Civil (DSPC) 
da Paraíba e da Unidade de 
Inteligência Policial (Unin-
telpol) da PCPB consegui-
ram identificar característi-
cas da atuação do suspeito, 
as rotas que utilizava e pa-

drões relacionados ao des-
locamento do caminhão. 
Essas informações, com-
partilhadas com Forças de 
Segurança atuantes ao lon-
go das rotas, possibilitaram 
que agentes da PRF identi-
ficassem o alvo e o abordas-
sem na Bahia.

Montante
O valor estimado da carga 

ilegal ultrapassa R$ 1 milhão, 
conforme as autoridades. Fo-
ram localizados 75 tabletes de 
cocaína, totalizando 78,1 kg; 
10 tabletes de pasta-base de 
cocaína (10,5 kg); e 359 table-
tes de maconha (434,4 kg). 
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Interceptado na Bahia, caminhoneiro vinha sendo investigado pela PCPB, suspeito de trazer grandes cargas ilegais

Condutor portava 523 kg de drogas
rumo ao brejo

A PRF na Paraíba anun-
ciou que dará início, à hora 
zero de amanhã, à quar-
ta fase da Operação Veloci-
dade Máxima 2026. Como 
o nome indica, a mobiliza-
ção, de âmbito nacional, terá 
como foco o combate rigo-
roso ao excesso de veloci-
dade nas rodovias federais.

A conduta, apontada 
como um dos principais fa-
tores de risco para aciden-
tes graves nas estradas, re-
ceberá atenção redobrada 
nos trechos rodoviários 
que apresentam os maio-
res índices de letalidade e 
circulação na Paraíba. Em 
nota, a PRF detalhou que 
suas equipes apostarão em 
ações de prevenção e re-
pressão qualificada, prio-
rizando o uso ostensivo de 
medidores de velocidade 

portáteis — os radares.
A nova etapa da opera-

ção seguirá até as 23h59 de 
22 de outubro. Como ressal-
ta a PRF, a iniciativa alinha-
se à meta global, proposta 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), de re-
duzir em 50% as mortes e 
lesões no trânsito até 2030.

Cuidados
A PRF reforça que o ex-

cesso de velocidade reduz o 
tempo de reação do condu-
tor e potencializa a gravi-
dade das colisões no trânsi-
to. Orienta-se os motoristas 
a respeitarem os limites si-
nalizados das vias, redo-
brar a atenção em períodos 
de maior movimento e prio-
rizarem a segurança coleti-
va para um tráfego mais se-
guro nas rodovias federais.

PRF combate excesso de 
velocidade em nova ação 

Uma agência da Caixa Eco-
nômica Federal localizada no 
Centro de Conde, no Litoral 
Sul, foi arrombada por volta 
das 3h de ontem. O autor do cri-
me fez um buraco na parede la-
teral do prédio para conseguir 
adentrá-lo. Imagens de câme-
ras de segurança locais permi-
tem ver o homem deitado no 
chão da agência. 

A Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB) foi acionada após o ar-
rombamento e esteve no local. 
No entanto, o caso foi direcio-
nado para a Polícia Federal (PF), 
por envolver uma empresa pú-
blica federal. 

Assim, de acordo com infor-
mações de autoridades da PF 
na Paraíba, o criminoso tam-
bém tomou duas armas dos 
vigilantes. Peritos foram des-
locados para a agência, com o 
intuito de realizar as apura-
ções necessárias.

O homem fugiu antes da 
chegada dos policiais e, até o 
fechamento desta edição, não 
havia sido registrada nenhuma 
prisão relacionada à ocorrên-
cia. A PF informou ter inicia-
do o procedimento investigati-
vo para identificar e localizar o 
responsável.

Homem arromba 
agência bancária 
no Litoral Sul

pela madrugada

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) deflagrou ontem, 
em Campina Grande, a Ope-
ração Rochedo, voltada ao 
cumprimento de mandados 
judiciais expedidos no âmbi-
to do inquérito que investiga 
o homicídio de Flaviano Di-
niz Santos, morto em maio 
deste ano. Equipes da Dele-
gacia de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) de Cam-
pina Grande efetuaram cinco 
ordens de busca e apreensão 
em residências vinculadas a 
suspeitos de envolvimento 
no crime.

Flaviano utilizava uma 
tornozeleira eletrônica e 
cumpria pena em regime 
semiaberto. No dia do cri-
me, ele encontrava-se em 
um lava-jato, no bairro Pe-
dregal, quando foi alvejado 
com diversos disparos de 
arma de fogo.

De acordo com o delega-
do Rafael Pedrosa, todos os 
agentes da DHPP estiveram 
nas ruas para dar cumpri-
mento aos mandados, que ti-
veram alvos nos bairros Cen-
tenário e Aluízio Campos, 
além de no Pedregal. “Fo-
ram apreendidos vários apa-

relhos celulares, bem como 
uma arma de fogo de produ-
ção artesanal”, relatou. Ain-
da de acordo com Rafael, os 
materiais recolhidos duran-
te as diligências serão en-
caminhados para exames 
periciais. “A arma será en-
viada para a delegacia distri-
tal competente, a fim de ve-
rificar a autoria de sua posse 
irregular. Os aparelhos celu-
lares também serão analisa-
dos, a partir da extração [de 
dados] já deferida pelo Poder 
Judiciário”, detalhou o repre-
sentante da DHPP.

As demais informações 
relacionadas ao caso perma-
necem sob sigilo, em respeito 
ao segredo de Justiça e para 
garantir o andamento das 
apurações. O delegado refor-
ça que a população pode co-
laborar com os investigado-
res por meio do Disque 197, 
canal oficial de denúncias 
da PCPB, e que o sigilo das 
informações recebidas será 
preservado.

Polícia executa mandados 
para apurar homicídio

vítima cumpria pena

Dois projetos desenvolvi-
dos pelo Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) para o enfren-
tamento da violência contra a 
mulher ficaram entre os 15 pri-
meiros colocados do Prêmio 
Juíza Viviane Vieira do Ama-
ral, organizado pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
A campanha Mesmo que Nin-
guém Veja alcançou a 11a posi-
ção, enquanto a Certidão de In-
formação Protetiva (CIP) ficou 

em 12o lugar. Ao todo, 23 inicia-
tivas de todo o país foram re-
conhecidas na sexta edição da 
premiação, realizada no mês 
passado.

Os dois projetos paraibanos 
obtiveram 119 pontos cada, se-
gundo a coordenadora da Mu-
lher em Situação de Violên-
cia Doméstica e Familiar do 
TJPB, a juíza Graziela Queiro-
ga. Como explicou a magistra-
da, a campanha ficou uma po-

sição à frente pelo ineditismo 
de levar a discussão sobre vio-
lência doméstica para espaços 
fora do sistema de Justiça, es-
pecialmente igrejas.

Lançada em 8 de março e 
prevista para seguir até 8 de 
dezembro, o projeto Mesmo 
que Ninguém Veja é realizado 
pela Coordenadoria da Mu-
lher do TJPB, em parceria com 
a Arquidiocese da Paraíba. A 
iniciativa aborda formas de 

violência contra a mulher que 
podem ocorrer sem serem ime-
diatamente percebidas e busca 
contribuir para a prevenção do 
feminicídio.

A Certidão de Informação 
Protetiva (CIP), por sua vez, 
é uma ferramenta tecnológi-
ca que o Tribunal criou para 
cruzar automaticamente da-
dos registrados em processos 
de violência doméstica e pro-
cessos de família envolvendo 

as mesmas partes. O objetivo 
é permitir que magistrados te-
nham acesso a um panorama 
mais amplo do histórico judi-
cial das partes e identifiquem 
possíveis situações de agres-
são que sejam relevantes para 
a análise dos casos.

Tributo
O Prêmio Juíza Viviane 

Vieira do Amaral reconhece 
iniciativas destinadas à pre-

venção e ao enfrentamento da 
violência doméstica e familiar 
contra mulheres e meninas. A 
homenagem leva o nome da 
juíza que atuava no Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ), vítima de feminicídio 
em 24 de dezembro de 2020, 
quando foi assassinada pelo 
ex-marido na presença das fi-
lhas. Em 2022, o autor do cri-
me, Paulo José Arronenzi, foi 
condenado a 45 anos de prisão.

Iniciativas do TJPB ganham destaque em premiação do CNJ 
violência doméstica

Mulher condenada por assalto a 
joalheria é capturada em Oitizeiro

ordem judicial

n 

Flaviano foi 
alvejado em um 
lava-jato; ele 
usava tornozeleira 
eletrônica

O valor total dos entorpecentes apreendidos é de mais de R$ 1 milhão, segundo as autoridades
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Ela foi sentenciada a nove anos e dois meses de prisão
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Para comemorar seus 162 
anos de emancipação políti-
ca, no próximo domingo (11), 
Campina Grande sediará um 
evento especial, reunindo o 
artista pernambucano Geral-
do Azevedo e 10 cantoras cam-
pinenses. Realizada pela Se-
cretaria de Estado da Cultura 
(Secult), a festa ocorrerá na se-
gunda-feira (12), a partir das 
19h, no Espaço Cultural Shao-
lin, localizado no Centro de 
Convenções Antônio Vital do 
Rêgo. A entrada é gratuita, mas 
os ingressos serão distribuí-
dos por meio da plataforma 
on-line Sympla.

Sob a regência do maestro 
Rainere Travassos, o concerto 
Elas cantam Campina, a primei-
ra atração da noite, contará com 
os músicos do Programa de In-
clusão Social através da Mú-
sica e das Artes (Prima), cujo 
repertório será repleto de can-
ções ligadas à cultura e à his-
tória da Rainha da Borbore-
ma, como o “Hino de Campina 
Grande”, “Paraíba Meu Amor”, 
“Campina Grande”, “Aquarela 
Nordestina”, “No Meu Cariri”, 
“Campina de Outrora”, “Tro-

peiros da Borborema”, “Bodo-
congó”, “Saudade de Campina 
Grande” e “Forró em Campina 
Grande”. A apresentação terá a 
participação das cantoras Kátia 
Virgínia, Elóide Lima, Callian-
dra Andrade, Daniela Trovão, 
Adília Uchôa, Eloisa Olinto, 
Mayana Neiva, Kaline Bertino, 
Savana Aires e Gitana Pimen-
tel. Ao fim do concerto, todas 
elas subirão ao palco simulta-
neamente para uma interpre-
tação coletiva da música “Pa-
raíba Joia Rara”.

Os arranjos da apresenta-
ção foram preparados por Igo 
Wendel, Marcos Farias e Jorge 
Ribas. A orquestra será com-
posta por violinos, violas, vio-
loncelos e contrabaixo, assim 
como um quinteto de madei-
ras — com flauta, oboé, cla-
rinete, fagote e trompa. A so-
noridade do espetáculo será 
ampliada pelos instrumentos 
de percussão, como bateria, za-
bumba, triângulo, agogô e pan-
deiro, sem contar com a sanfo-
na. Como divulgou a Secult, o 
concerto reunirá professores, 
alunos e ex-alunos do Prima, 
além de músicos convidados. 

Autor de sucessos como 
“Dia Branco, “Dona da Minha 
Cabeça” e “Táxi Lunar”, Ge-
raldo Azevedo deverá se apre-
sentar às 20h30, junto ao gru-
po musical erudito e popular 
Camerata Parahyba, conforme 
anunciado pela Secult.

Inclusão
Promovido pelo Governo 

da Paraíba, o Prima atua com 
adolescentes do Litoral ao Ser-
tão do estado, mantendo 16 po-
los de ensino em 13 municípios: 
João Pessoa (três polos), Cam-
pina Grande (dois polos), Sapé, 
Pedras de Fogo, Bananeiras, Pi-
cuí, Monteiro, Patos, Itaporan-
ga, Pombal, Catolé do Rocha, 
Sousa e Cajazeiras.
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Centro de Convenções receberá concertos gratuitos em homenagem aos 162 anos da Rainha da Borborema

CG celebra aniversário com música
erudita e popular

O Núcleo de Teatro Uni-
versitário (NTU) da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) promove, de 9 a 
12 de novembro, o 34o Fes-
tival de Teatro, Dança, Cir-
co e Música do Estudante. O 
evento será no Teatro Lima 
Penante, em João Pessoa, e 
reunirá produções artísti-
cas desenvolvidas por es-
tudantes dos níveis Funda-
mental e Médio. O objetivo 
da iniciativa é contribuir 
para o aprimoramento do 
ensino das Artes Cênicas 
nas escolas.

As inscrições estão aber-
tas até 15 de outubro e po-
dem ser realizadas por re-
presentantes das escolas, 
dos grupos ou pelos pró-
prios alunos. Podem parti-
cipar escolas de 1o e 2o graus 
das redes pública e privada 
da Paraíba, com espetácu-
los de teatro, dança, circo 
ou música. 

As inscrições podem ser 
feitas pelo e-mail festival-
doestudantentu31@gmail.
com ou presencialmente, no 
período da tarde, na Secre-
taria do Teatro Lima Penan-
te (Av. João Machado, no 67, 
Centro). Entre a documenta-
ção exigida pelo regulamen-
to, estão a ficha de inscrição 
(https://docs.google.com/
document/d/1xRfuj99kXb-
CF3E03dH3YK534XN-
6rymxl/edit) preenchida e 
assinada; material fotográ-
fico para divulgação; e de-
claração de que pelo menos 
70% dos participantes estão 
matriculados na escola.

Os espetáculos inscritos 
devem ter duração míni-
ma de 30 minutos e máxi-
ma de 50 minutos, no caso 
de obras teatrais. Para per-
formances de dança e circo, a 
duração deve ser de 30 a 40 
minutos, enquanto as apre-
sentações de música devem 

ter de 20 a 40 minutos.

Apoio
O Teatro Lima Penante e 

as salas de ensaio poderão 
ser disponibilizados às es-
colas e a organização tam-
bém ficará responsável pelo 
apoio de iluminação, sono-
plastia e portaria durante 
as performances. Após cada 
apresentação, serão realiza-
dos debates de até 30 minu-
tos com a participação de 
um artista local e/ou profes-
sor da UFPB convidado. To-
dos os participantes do fes-
tival receberão certificados.

Nesta edição, o even-
to homenageará o artista 
e educador Ricardo Mar-
tins e a atriz e arte-educa-
dora Celly de Freitas. Mais 
informações podem ser ob-
tidas pelo e-mail festival-
doestudantentu31@gmail.
com ou pelo Instagram 
@teatrolimapenante.

UFPB abre prazo de inscrição para 
festival de artes destinado a escolas

estudantes no palco

Mais uma edição do Pro-
jeto De Repente na Estrada 
será realizada, na sexta-fei-
ra (9), pela Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc). 
Dessa vez, a apresentação 
gratuita de repentistas ocor-
rerá no município de Bom Su-
cesso, no Alto Sertão, a partir 
das 18h30. Na ocasião, subi-
rão ao palco da Praça Cícero 
Ferreira os cantadores Levi 
Bezerra e Afonso Pequeno, 
além do declamador Iponax 
Vila Nova.

O paraibano Levi Bezerra 
nasceu em 4 de junho de 1974, 
no Sítio Solidão, em Monte 
Horebe. Em meio à infân-
cia na Zona Rural, Levi co-
meçou a ouvir, por volta dos 
nove anos, todos os progra-
mas de cantoria aos quais 

tinha acesso. O hábito des-
pertou sua curiosidade pela 
poesia e atiçou ainda mais o 
gosto pelo som da viola. As 
primeiras apresentações pro-
fissionais do artista acontece-
ram em 1998 e, desde então, 
Levi já participou de mais 
de 140 festivais e vários pro-
gramas de rádio — inclusi-
ve na Rádio Oeste, na qual 
conduz o programa A hora e 
a vez do repente. Como poeta, 
o músico idealizou dois pro-
jetos comunitários de desta-
que: De Repente o Cordel na 
Escola, aprovado pelo Fundo 
de Incentivo à Cultura (FIC), 
em 2015, e O Repente e a Vio-
la Circulam na Escola, de-
senvolvido em cinco cida-
des paraibanas.

Afonso Pequeno é poeta e 

cantador de São José do Egito 
(PE), atuando ainda como vo-
calista e sanfoneiro da banda 
de forró pé de serra Forró 
Encantador. Ele já parti-
cipou de edições do Pro-
jeto De Repente no Es-
paço, também realizado 
pela Funesc, e foi home-
nageado por seu traba-
lho em uma edição do De 
Repente na Rede, apre-
sentada on-line em 2021. 
Em 2015, Afonso esteve na 
cidade de Monteiro para 
participar do tributo aos 
120 anos do poeta Pinto 
do Monteiro, ao lado de 
Xexéu da Paraíba.

Já Iponax Vila Nova, 
natural de Cajazeiras, no 
Sertão paraibano, é filho 
do pernambucano Ivanil-

do Vila Nova, um dos maio-
res repentistas da atualida-
de. Influenciado pela poesia 

e a viola do pai, Iponax nu-
triu desde cedo o desejo de 
disseminar a cultura popu-

lar, tornando-se, assim como 
Ivanildo, mais um expoente 
da poesia e da declamação.

Ação itinerante da Funesc leva repentistas a Bom Sucesso
tradição cultural

Adquira ingressos por meio 
do QR Code
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Foto: Thaty Aguiar/Facebook Geraldo Azevedo

O cantor pernambucano 
Geraldo Azevedo e o Prima 

estão entre as atrações 
do evento, marcado para 

o próximo dia 12, no 
Espaço Cultural Shaolin
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De todos os significados 
que essa palavra poderia as-
sumir, circulando em áreas 
do conhecimento que vão 
da matemática às ciências 
humanas, a acepção pri-
mordial de Matriz parece 
ser a mais valorosa para a 
cantora e compositora Val 
Donato. Tanto que esse é o 
nome do seu álbum de estú-
dio mais recente, lançado há 
dois anos. O batismo repe-
te-se com a estreia de um re-
gistro audiovisual, na pró-
xima sexta-feira (9), às 18h, 
em seu canal oficial no You-
Tube. Munida desse reper-
tório e da participação de 
colegas intérpretes, a artis-
ta campinense dá boas vin-
das ao novo, ao mesmo tem-
po em que reverencia suas 
origens.  

O projeto foi gravado 
neste ano, num dos cartões 
postais do Centro Históri-
co de João Pessoa: o Hotel 
Globo. O horário escolhido 
foi o entardecer, quando a 
paisagem, situada numa 
margem elevada do Rio Sa-
nhauá, ganha um colorido 
especial. O prédio, por 
sua vez, também guar-
da uma motivação es-
pecial. 

“Esse marco zero 
da nossa capital dia-
loga muito com o 
conceito do álbum, 
a coisa de olhar 
para as nossas raí-
zes. E por que João 
Pessoa em 

vez de Campina Grande? 
Porque foi a cidade que me 
abraçou profissionalmen-
te. Quando eu comecei a to-
car, o público daqui foi me 
dando um respaldo ainda 
maior”, afirma Val. 

Essa versão de Matriz 
para o YouTube contará 
com 15 faixas — oito do ál-
bum de estúdio; completam 
o montante outras duas do 
primeiro disco da cantora, 
Café amargo, e mais cinco 
singles, que vieram a públi-
co recentemente. Dentre as 
músicas de destaque, “Es-
trelas”, composta por Juzé, 
que integra o registro. 

“São sete participações: 
Sandra Belê canta ‘Força 
vital’ comigo, que é uma 
música dela. Tony Silva, na 
guitarra, em ‘Pra que você 
goste’. Seu Pereira, na mú-
sica ‘Donos do mundo’, que 
é uma parceria nossa. Wal-
ter Vilaça, guitarrista, que 
tocava na banda da Cássia 
Eller, gravou ‘A onda’, tanto 
no CD, quanto no audiovi-
sual”, conta. 

Completam a lista de 
convidados, Fernando 
Nunes, baixista que 
também atuou com 

Cássia Eller e que faz parte, 
atualmente, da banda Altas 
Horas, e marca presença em 
“Viver pra duvidar”; e Gior-
dano Frag, produtor do dis-
co, convocado para tocar as 
guitarras de “Matriz”, a fai-
xa, e “O infinito”. A banda 
base desta empreitada tem, 
na formação, outros velhos 
conhecidos de Val. 

“Rafael Chaves, violão 
e guitarra, que toca comi-
go há 14 anos. Nido Fernan-
des, também com violão e 
guitarra, começamos lá em 
2010. Junior Blau, baixista, 
parceiro há sete anos. E Fili-
pe Soares está há uns quatro 
anos, comigo, na bateria”.

Os arredores do cenário 
principal de Matriz também 
serviram de palco para mui-
tas apresentações de Val, em 
20 anos de estrada. “Não é 
um clipe, ou uma música, 
é um show completo — e 
naquele espaço. Acho que 
a gente foi pioneiro nesse 
sentido, como resultado au-

diovisual, 
para valo-
rizar, espe-

cialmente o Centro Históri-
co, entendendo a relevância 
e a importância cultural 
dele, como um agregador de 
espaços para casas de cultu-
ra, festivais, e etc”, declara. 

 
Dando as mãos 

Destrinchando os sen-
tidos que cercam Matriz, 
Val Donato faz questão de 
frisar que, apesar de a sua 
iniciativa ter, como palco, 
uma edificação pessoense, 
de Campina Grande vem 
suas primeiras referências 
culturais. Lá, ela estreitou 
laços com os gêneros que 
mais pautam a sua carreira 
no presente, o rock e a MPB. 
“A matriz da minha músi-
ca é, essencialmente, o rock 
brasileiro, dos anos 1980, 
além do manguebeat. Isso 
também se reflete em ban-
das daqui da Paraíba, do co-
meço dos anos 2000, como 
a Cabruêra, e alguns outros 
artistas, como o próprio Es-
curinho, que mistura rock 
com elementos da cultura 
nordesti-
na”. 

Com quase duas déca-
das de carreira, a própria 
Val também se tornou, ela 
mesma, uma referência 
para alguém que está muito 
próximo — a filha Mel Lira. 
Em depoimento na versão 
audiovisual de Matriz, a ga-
rota destacou que acompa-
nha os passos da mãe desde 
muito pequena, tendo sido 
influenciada culturalmente. 

“O próprio Pedro Índio 
Negro, um artista paraiba-
no que eu admiro demais e 
que é de uma geração ante-
rior à minha, me falou cer-
ta vez, que quando viu um 
show meu pela primeira vez, 
me vendo no palco, teve a 
certeza que queria ser artis-
ta, que queria fazer aquilo. 
Isso foi muito especial para 
mim”, assinala. 

Construir um ofício so-
bre essas matrizes, ou bases, 
não é uma tarefa fácil para o 
artista independente. Entre 
as desvantagens de seguir 
nesse caminho, Val elenca 
como principal a falta de re-
cursos (problema que atin-

ge a todos os can-
tores que 
s e g u e m 
seu pró-
pr io ca-
m i n ho), 
compen-
sada, em 
a lg u m a 
medida, 
pela au-
tonomia. 

“Existe uma cena mui-
to bonita, muito rica, que 
trabalha aqui na Paraíba. E 
como todo mundo é meio 
que independente, todo 
mundo se dá as mãos e for-
ma parcerias. Isso favore-
ce muito o nosso fazer ar-
tístico, o que acaba sendo 
uma vantagem: a liberdade 
de escolher musicalmente o 
que quer fazer”, crava. 

Assinalando a impor-
tância de reconhecer suas 
próprias matrizes e de fa-
zê-las visíveis e audíveis em 
sua obra, Val Donato ressal-
ta: ainda que angariar re-
ferências externas seja um 
fator importante o seu in-
cremento enquanto artis-
ta, é na subjetividade e na 
identidade local que sua 
arte encontra o abrigo mais 
seguro. 

“Se eu for para Minas 
Gerais como artista parai-
bana, o mineiro não vai 
querer me ouvir fazendo 
música como em Minas. Ele 
vai querer me ouvir fazen-
do música como se faz na 
Paraíba, ainda que eu car-
regue referências do mun-
do inteiro. Preciso saber de 
onde eu vim, para aonde eu 
volto. E carregar tudo isso”, 
conclui. 

    música    

Val Donato lança sexta-feira 
o vídeo de um show gravado no 

terraço do Hotel Globo, no Varadouro

Um som à beira

do Sanhauá

A cantora fez um 
show completo no 
espaço, aproveitando 
a paisagem de fim de 
tarde

Leia o QR Code 
acima e acesse o 

canal da artista no 
YouTube

Fotos: Uênia Barros/Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Pegando carona num programa do governo, 
uso essa referência para desenvolver um 
projeto de vida.

Há tampo que acalento o sonho de escrever 
um livro que fala da minha história vivida nesta 
casa, onde moro desde os anos 1980 do século 
passado. Aqui, minha filha nasceu e aqui 
também vivi muito amor e muita dor. Sim, porque 
nela eu fui muito feliz e também vivi perdas que 
me amadureceram e tornaram-me impermeável 
às pequenezas da vida.

Aqui também fiz festas, recebi amigos, escrevi 
poesia e continuo escrevendo esses textos 
semanais. Agora, com o pulso quebrado, não 
tem sido fácil digitar meus textos, mas a gente 
vai levando... A gente vai levando.... A gente vai 
levando... Mesmo caminhando contra o vento... 
E não importa se a gente sai sem lenço nem 
documento... Ainda é outubro, mas o sol já está 
quente. E eu vou... Eu vou... Por que não? Por que 
não?

Já morei em quase todos os bairros da cidade, 
antes de vir morar em Miramar. Comecei pelo 
Bairro dos Estados, ainda nos idos de 1968, 
mas morei pouco tempo lá. Depois fui morar na 
Torre, na Marechal Deodoro, na Avenida Cabo 
Branco, na Avenida Conceição, em Jaguaribe, no 
Bessa, em Manaíra e cruzei os ares e o oceano. 
Fui morar nos Estados Unidos, na Inglaterra, 
no Rio de Janeiro, em São Paulo, voltei a morar 
nos Estados Unidos, em Princeton, New Jersey, 
até que terminei no Miramar. Não pretendo sair 
daqui, até já paguei a minha última morada, 
minha cremação. Não quero deixar obrigações 
para meus filhos, a conservação de túmulo, e 
coisas do tipo.

Foi muito poética 
a decisão de 
compramos esta casa 
no Miramar. Quando 
chegamos aqui, 
vi uma trepadeira 
que dava flores 
multicoloridas e 
perfumadas. Era 
a mesma flor que 
tínhamos na nossa 
casa, a primeira casa 
que morei, na Rua do 
Sossego, no Recife. 
Para mim, isso foi 
um sinal: essa era a 
casa onde eu devia 
morar. Dito e feito. 
Foi comprada e aqui 

estou desde os anos 1980 do século passado. 
Maia de 40 anos, a metade do meu tempo de 
vida. Como eu disse, lá em cima, minha filha 
nasceu aqui. Eu tinha minhas queixas contra o 
que eu considerava o “autoritarismo médico”. 
Quando fui parir meu segundo filho, o médico 
não permitiu que o pai ficasse comigo na sala de 
parto, o que me desagradou muito. Senti-me só. 
Abandonada. Então decidi que se tivesse mais 
um filho, não seria mais em hospital, onde eu 
não podia tomar minhas decisões. Foi então que 
decidi que minha filha nasceria em casa. Ainda 
não sabia que seria uma menina e a alegria 
foi muito grande quando o médico que me 
acompanhava anunciou:

“É uma menina!”
Foi uma festa! Uma grande alegria. Eu já 

tinha tido dois meninos e tinha grande desejo de 
ter uma filha. E até hoje sou feliz com essa graça 
alcançada! E minha filha nasceu em nossa casa, 
no Miramar, onde voltou a morar, depois de viver 
em outros lugares, em outros estados do Brasil. 
Somos de uma estirpe nômade: meus pais eram 
alagoanos, que se mudaram para Pernambuco 
e terminaram seus dias na Paraíba. Eu também, 
por conta do casamento e dos estudos, morei 
em várias cidades, do Brasil e no exterior, até 
que vim dar com os costados no Miramar, na 
Paraíba.

Minha casa conta um pouco da minha 
história, através das fotos, móveis, livros e 
quadros que aqui estão. Já falei da planta que 
me convenceu de que esta deveria ser a minha 
morada, mas há muitas outras peças aqui que 
contam essa história. Tenho até um projeto de 
desenvolver um livro que contenha a totalidade 
dessa narrativa. E esse livro vai, justamente, se 
chamar, 

Na minha casa, a minha vida.

Vitória 
	  Lima

Na minha casa, 
minha vida

Escritora | vitorialr@gmail.com

O Boi Lucas de José Américo

Em 1950, aconteceu eleição 
geral no Brasil para os cargos 
federais e estaduais: presiden-
te, senadores, deputados e go-
vernadores. Na Paraíba, a dis-
puta ao Palácio da Redenção, 
entre os dois titãs da política de 
então, José Américo de Almei-
da e Argemiro de Figueiredo, 
houve de ser a mais acirrada e 
violenta campanha eleitoral do 
século 20, diante da envergadu-
ra política dos participantes, 
na festividade cívica, no comí-
cio grandioso, no discurso me-
morável, na provocação escan-
dalosa entre os candidatos do 
PSD e da UDN, e na consuma-
ção da chacina da Praça da Ban-
deira de Campina Grande, com 
mortes de inocentes. O Boi Lu-
cas de José Américo é mais um 
ingrediente prosaico no caldei-
rão fervente dessa campanha 
eleitoral. O episódio, aliás, tem 
fundamento histórico-pecuá-
rio paraibano.

O candidato a governador 
pessedista José Américo de Al-
meida fora ministro varguis-
ta da Viação e Obras (1930), fi-
cando conhecido e prestigiado 
em todo Sertão do Nordeste, 
inaugurando infraestruturas 
preventivas de seca, médios 
e grandes açudes, realizando 
serviços de emergência aos fla-
gelados.

Luiz Gonzaga, que partici-
pou indiretamente desse emba-
te eleitoral paraibano de 1950, 
sendo coautor do jingle do can-
didato a senador udenista José 

Pereira Lira (a origem do baião 
“Paraíba”), em entrevista à Fo-
lha de S. Paulo (1978), tratando 
desse célebre baião, reconhece 
a fama e o poderio político do 
adversário de Argemiro de Fi-
gueiredo nesse pleito: “Ora, ga-
nhar uma eleição naquele tem-
po contra José Américo era algo 
muito difícil, impossível. Aliás, 
até hoje o velho é imbatível”.

O candidato a governador, 
escritor renomado autor d’A 
bagaceira (1928), um clássico da 
literatura regional brasileira, 
amparou-se em seu prestígio 
no meio literário, jornalístico 
e radiofônico do Rio de Janei-
ro, convidando-os para o lan-
çamento da sua campanha na 
Paraíba. Os boletins de divul-
gação do seu comício a 28 de 
maio de 1950, na Praça da Ban-
deira, anunciam os nomes de 
José Lins do Rego, Rafael Cor-
reia, Mário Correia, Mário Pe-
drosa e Joel Silveira. Não sabe-
mos se de fato todos atenderam 
ao convite.

Os boletins convidam o 
povo paraibano ao “comício 
monstro” da coligação do mi-
nistro salvacionista das se-
cas e construtor de açudes no 
Nordeste, e do bravo Ruy Car-
neiro, ex-interventor da Paraí-
ba, candidato a senador: “Fala-
rá ao povo o grande ministro 
de 1932, que o Nordeste vene-
ra como o penhor de sua gra-
tidão e todo Brasil reverencia 
pelo seu esclarecimento e ho-
nestidade, e Ruy Carneiro, o 
interventor que extinguiu o 
cangaceirismo e as violências 

policiais no estado e os pode-
rosos”, cita o historiador Josué 
Sylvestre.

No dia 9 de julho de 1950, 
aconteceu na mesma Praça da 
Bandeira a grande manifesta-
ção da coligação da UDN pro-
tagonizada pelos candidatos 
a governador e a senador, Ar-
gemiro de Figueiredo e José 
Pereira Lira, também mobili-
zando centenas de correligio-
nários paraibanos de Cabede-
lo a Cajazeiras. Conflitos, trocas 
de rusgas e ofensas entre pes-
sedistas e argemiristas fanáti-
cos prenunciavam o aconteci-
mento funesto que logo mais 
dar-se-ia.

Naquele dia, por questão de 
segurança, o comando da Polí-
cia Militar campinense proibiu 
manifestação dos opositores. O 
delegado chegou a ouvir rumor 
da existência de plano de con-
fecção, pela ala jovem de José 
Américo, de um “boi enorme” 
com a inscrição “Boi Lucas e 
amarelo”, provocando a pali-
dez de Argemiro de Figueiredo 
(o candidato vingado adotaria 
o amarelo em sua campanha), e 
um caixão preto de defunto em 
alusão ao massacre do Largo da 
Carioca, atribuído ao candida-
to a senador Pereira Lira, quan-
do fora chefe de polícia do Rio 
de Janeiro.

O historiador Alcides de Al-
buquerque do Ó define o Boi 
Lucas como pura invenção po-
lítica de José Américo. O episó-
dio tem a ver com a história da 
pecuária paraibana e um touro 
da raça zebu do plantel da Fa-

zenda Experimental de Umbu-
zeiro do estado, que Argemiro 
de Figueiredo teria levado para 
sua fazenda quando fora in-
terventor varguista da Paraíba 
(1935-1940). “Não interessava 
aos coligacionistas do PSD con-
tar a história toda, pois, caso o 
povo a conhecesse, tudo aqui-
lo não passaria de uma enorme 
maldade”, afirma o historiador.

De fato, Argemiro de Fi-
gueiredo executara plano de 
melhoria genética do rebanho 
bovino paraibano, importando 
animais da Índia das raças Gir, 
Nelore e Guzerá, além de criar 
estações de pesquisas agro-
pecuárias em várias micror-
regiões da Paraíba. O projeto 
de melhoria do rebanho bovi-
no paraibano no seu governo 
fez circular machos dessas ra-
ças pelas fazendas para cruzar 
com vacas nativas.

Para Alcides do Ó, o caso 
do Boi Lucas pode não ter sido 
tão ético para um interventor 
de estado, mas não fora de-
sonesto, como apregoara os 
americistas acusando injusta-
mente Argemiro de Figueire-
do de roubar o animal da fa-
zenda estatal. O boi do PSD, o 
qual nem sabemos se de fato 
existiu, jamais invadiu o co-
mício da UDN. Mesmo assim, 
os seus possíveis mentores saí-
ram às ruas, apesar da proibi-
ção. A manifestação chegou à 
Praça da Bandeira onde acon-
teceu conflito com os argemi-
ristas, dando-se a tragédia da 
Praça da Bandeira de 1950, com 
três mortes de inocentes.

Xico Nóbrega

Roque Santeiro encontra a Turma da Mônica
Segunda passada a Globo começou a 

exibir uma reprise de Roque Santeiro. A no-
vela estreou, originalmente, em 24 de junho 
de 1985 e foi um estrondoso sucesso. Mexeu 
tanto com o Brasil que nem a Turma da Mô-
nica ficou indiferente. 

No dia 20 de agosto de 1985, na Folha de S. 
Paulo, Mônica comenta casualmente com o 
Cebolinha sobre a atuação de Regina Duar-
te como a viúva Porcina: “A Regina Porcina 
não está o fino na novela das oito?”.

Foi o começo de uma longa sequência 
em que os personagens primeiro conversam 
sobre os rumos da trama e depois resolvem 
“brincar de novela” e se escalam para viver 
os tipos de Roque Santeiro: Mônica como 
Porcina, Cebolinha como Sinhozinho Mal-
ta e Cascão como Roque.

Não deixava de ser curiosa a atenção 
dedicada à novela das oito, uma atração de 
modo algum infantil. Mesmo que Roque 
Santeiro fosse carregada de bom humor, a 
trama tratava de temas adultos, como políti-
ca e sexo. Os personagens mostravam-se, às 
vezes, envergonhados por terem que abor-
dar certos assuntos. Ou refletiam sobre isso.

“Você não acha que a novela foi ficando 

muito pesada para nós? Muita coisa violen-
ta... Muita coisa triste...”, pergunta a Mônica 
ao Cebolinha, em 19 de outubro. “No come-
ço, era mais levinha, mais engraçada! Dava 
até para brincar de personagem!”.

Houve espaço também para pensar a 
relação do brasileiro com as telenovelas, 
muitas vezes acusadas de ser uma distra-
ção excessiva para o povo em relação aos 
seus verdadeiros problemas. Também foi 
abordada nas tiras a propaganda eleitoral 
gratuita, que, naqueles meses, preparava 
as cidades brasileiras para a primeira elei-
ção pós-ditadura: a escolha de prefeitos e 
vereadores em 15 de novembro. 

A Folha, em São Paulo, e o Jornal do Brasil, 
no Rio de Janeiro, publicavam as tiras qua-
se sempre no mesmo dia. O diário paulis-
tano, no entanto, por alguma razão inter-
rompeu a série a partir de 8 de outubro e 
as tiras, lá, voltaram ao cotidiano normal 
da Turminha. Coincidência ou não, a sé-
rie Cebolinha deixaria de ser publicada na 
Folha menos de dois meses depois, em 2 de 
dezembro daquele ano.

A sátira a Roque Santeiro continuou no JB, 
ao longo de outubro. No dia 9 de novembro, 

Mônica anuncia formalmente ao leitor: “Va-
mos parar de brincar de novela. De falar de 
novela. Sabem... Tá na hora da gente procu-
rar uma escola. Começar a estudar! Se pre-
parar para o futuro. Pra mudarmos um pou-
co o roteiro da nossa Asa Branca”.

Dois meses depois, em janeiro de 1986, 
chegou às bancas As melhores piadas do Ro-
que Sambeiro, que reuniu esse material e adi-
cionou 13 tiras inéditas — bem a tempo de 
pegar ainda no ar a reta final da novela, que 
terminou em 22 de fevereiro.

Esse material, produzido em cima dos 
fatos, de maneira quase jornalística, ficou 
evidentemente datado. Por ser muito rela-
cionado a outro produto então em exibição, 
acabou não ganhando um “vale a pena ver 
de novo” nos anos seguintes.

As tiras podem ser vistas na internet, tan-
to as da Folha (no acervo on-line do jornal, 
para assinantes) quanto as do JB (gratuita-
mente, na hemeroteca digital do site da Bi-
blioteca Nacional). Já o gibi As melhores pia-
das do Roque Sambeiro tornou-se um cobiçado 
item de colecionador.

Pop e Arte Renato Félix 
Jornalista | renatofelix.correio@gmail.com
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Duas das tiras publicadas nos jornais comentando o sucesso de Roque Santeiro

Capa da edição que compilou as tiras
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“Aqui também 
fiz festas, 
recebi 
amigos, 
escrevi poesia 
e continuo 
escrevendo 
esses textos



(Ou para que ninguém diga não sou 
politicamente correto)

E pisódio a mim relatado por Sebastião, 
técnico em Engenharia Hidráulica doméstica, 
especializado na condução de fluidos, 

desobstrução de dutos e controle de vazamentos em 
sistemas prediais.

Marcolino era um profissional abnegado, 
especialista em fracionamento anatômico de 
proteínas de origem animal, com ênfase em cortes 
comerciais e distribuição de derivados cárneos. Era 
um homem de grande estatura, o que o diferenciava 
de seu irmão, Dagoberto.

Esse outro, profissional especialista em 
revitalização cromática e acabamento de superfícies 
arquitetônicas, era uma criatura que além de 
estatura verticalmente compactada, tinha uma 
distribuição corporal volumosa com  ocupação 
espacial acima do tolerável.

Marcolino, frequentava academias (não as de 
letras) e por tais razões era uma figura atlética, 
diríamos até bela, não fossem dois detalhes: uma 
reduzida cobertura capilar no território superior de 
sua caixa craniana e uma destacada projeção nasal. 
Contraíra núpcias com Nazaré, mulher de posses por 
direito de herança, mas visualmente possuía uma 
configuração estética que não alcançara consenso 
favorável nos padrões  convencionais de beleza.

Já, Dagoberto era casado com Nair, uma mulher, 
tal qual o marido, prejudicada verticalmente e, além 
disso, dona de estruturas auditivas externas de 
expressiva presença lateral.

A vida dos irmãos ia às mil maravilhas. Mas eis 
que surge Salomé, uma consultora independente 
de disseminação de informações interpessoais, 
especializada em inteligência informal, circulação 
de notícias e investigação da vida privada 
alheia e essa vil criatura fez chegar aos ouvidos 
de Dagoberto que Nair e Marcolino estavam 
praticando relações extraconjugais, com atuação 
clandestina no segmento de parcerias afetivas não 
homologadas pelo cônjuge titular.

Marcolino, ainda que tivesse compleição atlética, 
era dotado de elevada sensibilidade preventiva à 
situações potencialmente geradoras de desconforto 
físico, emocional ou existencial. Por isso, negou 
peremptoriamente a decantada traição. Dagoberto 
muito bravo e apontando um  revólver para o irmão, 
chamou-lhe de sujeito sem capacidade de se 
contrapor à realidade factual.

Nisso, chega Nazeré, cujo fluxo verbal estava 
sempre sujeito a interrupções rítmicas involuntárias, 
muito nervosa, chama a concunhada de mulher que 
pratica serviços de interação íntima interpessoal, 
com ênfase na gestão comercial de experiências 
afetivo-corporais.

A troca de múltiplas acusações resultou em um 
processo de divergência, com expressiva utilização 
de recursos corporais de contato e constrangedora 
comunicação verbal.

A contenda foi presenciada  por diversos 
indivíduos em estado recorrente de alteração 
psicomotora induzida por substâncias etílicas.

Não fosse a chegada do sargento Getúlio, 
militar de permanente e reduzida tolerância e de 
seu auxiliar imediato, o cabo Anselmo, criatura 
bajuladora com atuação preferencial junto a 
indivíduos hierarquicamente superiores, poderia ter 
ocorrido um fato de proporções impensáveis com 
risco de vida para os contendores.

Tradução do politicamente correto para a 
linguagem coloquial:

n n n n

Um acontecimento estranho
Quem me contou foi Bastião Encanador.
Marcolino era açougueiro, careca e narigudo, 

mas um sujeito alto, ao contrário de seu irmão 
Dagoberto, pintor de paredes, que era baixinho e 
gordo. Marcolino era casado com uma mulher rica e 
feia, a Nazaré. Dagoberto, por sua vez, era casado 
com Nair que era baixinha e orelhuda.

Os casais viviam às mil maravilhas até que surge 
Salomé, uma fofoqueira, e esta foi dizer a Dagoberto 
que a mulher dele o estava traindo com Marcolino.

Marcolino, que apesar de grande era medroso, 
negou tudo. Dagoberto apontou revólver para o nariz 
do irmão e o chamou de mentiroso. Nisso chega 
Nazaré, que era gaga, e chama a concunhada de 
prostituta. 

Então, começa uma briga entre eles, com 
muitos bêbados assistindo  e que, se não fosse a 
interferência do carrancudo sargento Getúlio de 
seu puxa-saco, o cabo Anselmo, aquilo poderia ter 
resultado em uma tragédia.

Crônica em 
	  Destaque

Um episódio 
inusitado

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Pioneiro da televisão, do rádio e da 
dramaturgia brasileira, o paraibano Péri-
cles Leal (1930-1999) teve sua história re-
visitada no documentário Péricles Leal: o 
criador esquecido (2005, 52 minutos). O fil-
me será exibido hoje, às 19h, no auditó-
rio do Sesc Cabo Branco, localizado na 
orla de João Pessoa, compondo a progra-
mação do mês de outubro do Cineclu-
be O Homem de Areia, promovido pela 
Fundação Casa de José Américo (FCJA). 
Com entrada franca, a sessão será suce-
dida por comentários do cineasta João de 
Lima, que divide a direção do média-me-
tragem com Manoel Clemente.

Realizado dentro do projeto DocTV, 
iniciativa das TVs públicas, o filme acom-
panha a trajetória do comunicador desde 
os tempos de infância, assim passeando 
por memórias dos tempos em que escre-
via para A União e A Tribuna.

“Nós fomos com o Wills Leal [1936-
-2020] em Alagoa Nova, para identifi-
car os lugares onde eles passavam fé-
rias, porque o pai do Wills era irmão do 
pai do Péricles, que era o José Leal [1891-
-1976], decano da imprensa daqui”, co-
menta João de Lima. “Então, o Wills fez 
essa consultoria, digamos assim, mais 
familiar e eu encontrei ainda para en-

trevistar duas irmãs, Maria das Dores e 
Penha Leal”.

Natural de Alagoa Nova, Péricles 
Leal ficou conhecido por roteirizar tra-
balhos como o filme A morte transparen-
te (1978) e as telenovelas Tempo de viver 
(1972-1973) e As asas são para voar (1970), 
além de Sangue na terra, que é tida como 
uma das primeiras novelas exibidas na 
TV brasileira, transmitida pela TV Tupi 
em 1952. Partindo da cidade do Brejo pa-
raibano, o sítio onde brincava com os ir-
mãos, as escolas que frequentou até os 17 
anos, época em que o pai decide se mu-
dar para a capital, o roteiro conta ainda 
com périplo cinematográfico envolven-
do locações por nove cidades.

“Ele é praticamente o primeiro pro-
fessor de televisão em modos de exten-
são. Ele dava os cursos aqui, em Recife 
— inclusive, peguei um depoimento de 
um ex-aluno —, dava os cursos no Rio 
de Janeiro, em uma espécie de escola de 
formação, e onde ele implantava a tele-
visão. Em alguns lugares, ele não era só 
autor criativo, também era produtor, de-
cidia onde instalar a torre de televisão; 
ele fazia de tudo”.

Em versão alternativa do doc., João de 
Lima chegou a coletar longo depoimento 
do ator nonagenário Lima Duarte. “Lima 
lembrava, assim, dos lugares onde Péri-
cles instalava a televisão. Conviveu com 

ele — inclusive, tem uma coisa particu-
lar dele, que Lima é o padrinho do pri-
meiro casamento do Péricles”, afirma. 
Procurando resgatar um verdadeiro ar-
tífice de imaginários, Péricles Leal: o cria-
dor esquecido desponta como documentá-
rio de importância para novas e antigas 
gerações. “A cada 10 ou 15 anos a gente 
tem que voltar a exibir, senão o povo es-
quece de novo”, atenta.

Paraibano pioneiro da TV é tema de média hoje, no Sesc Cabo Branco 

Péricles Leal tem sua vida 
contada em documentário

cineclube

Artigo Adhailton Lacet Porto
Magistrado e escritor | Especial para A União

Ardem ou não os manuscritos?
Há livros que entram pela porta da 

frente, apresentam-se com educação e 
acomodam-se discretamente na estan-
te. O mestre e Margarida, de Mikhail Bul-
gákov, não pertence a essa espécie. Ele 
arromba a janela. Chega acompanhado 
pelo diabo, por um gato enorme que fala 
e bebe, por feiticeiras, escritores assusta-
dos, burocratas soviéticos e um Pôncio Pi-
latos condenado a uma noite que parece 
não terminar. Quando percebemos, Mos-
cou já não é Moscou e nós, leitores, acei-
tamos o absurdo com a naturalidade de 
quem pega o jornal pela manhã.

Talvez seja essa a primeira travessu-
ra de Bulgákov: fazer do fantástico uma 
forma de enxergar melhor a realidade. Na 
Moscou do romance, o impossível pare-
ce menos estranho do que a vida cotidia-
na. Há funcionários preocupados com 
cargos, artistas disputando privilégios, 
homens tentando parecer importantes 
e instituições empenhadas em transfor-
mar a imaginação em algo administrá-
vel. Então aparece Woland, o misterioso 
estrangeiro que logo se revela uma figura 
diabólica, e começa a perturbar a ordem. 
Curiosamente, porém, o demônio nem 
sempre parece ser a criatura mais assus-
tadora da cidade.

Bulgákov escreveu seu romance em 
meio às pressões e à censura da União So-
viética. Talvez por isso exista no livro uma 
espécie de riso clandestino. É um riso que 
não pede licença. Ri dos poderosos, dos 
vaidosos, dos medrosos e também dos 
que acreditam que a realidade pode ser 

inteiramente organizada por regulamen-
tos. O sobrenatural surge justamente onde 
tudo deveria funcionar segundo normas 
rígidas. E basta um gato chamado “Behe-
moth” sacar uma pistola, discutir com um 
funcionário ou comportar-se como um ci-
dadão respeitável para que toda a serieda-
de do mundo comece a desmoronar.

No centro dessa confusão, entretan-
to, existe uma história de amor. O Mes-
tre é um escritor perseguido pelo destino 
de seu próprio livro; Margarida é a mu-
lher que se recusa a abandoná-lo. Há algo 
de comovente na maneira como Bulgá-
kov coloca esse amor no meio do delírio. 
Margarida voa sobre Moscou, participa 
de um baile demoníaco e atravessa situa-
ções que fariam qualquer pessoa sensata 
procurar a saída mais próxima. Mas sua 
extravagância tem uma razão profun-
damente humana: ela quer reencontrar 
aquele que ama.

É difícil não pensar que o Mestre car-
rega alguma coisa do próprio Bulgákov. 
Ambos conhecem o sofrimento de escre-
ver num mundo em que certas palavras 
podem custar caro. No romance, um ma-
nuscrito é destruído, mas a literatura in-
siste em sobreviver. Daí, nasce a frase 
mais célebre do livro: “Os manuscritos 
não ardem”. Mais do que uma bela sen-
tença, ela parece conter a esperança se-
creta de todo escritor perseguido: a de 
que aquilo que foi escrito encontre algu-
ma maneira de escapar ao fogo.

E encontra. O mestre e Margarida tam-
bém teve de esperar para alcançar ple-

namente seus leitores. Bulgákov morreu 
em 1940 sem ver o romance publicado in-
tegralmente. A história do próprio livro, 
portanto, parece prolongar uma de suas 
ideias fundamentais: há coisas que po-
dem ser escondidas durante algum tem-
po, mas não necessariamente apagadas. 
Às vezes, a literatura possui a paciência 
das assombrações. Fica esperando no es-
curo até que alguém abra a porta.

Talvez seja por isso que o romance con-
tinue tão vivo. Não apenas porque tem 
diabos, gatos falantes, bailes sobrenatu-
rais e homens desaparecendo misteriosa-
mente, mas porque por trás de toda essa 
fantasia estão perguntas bastante comuns. 
O que acontece quando o medo se torna 
parte da rotina? Quanto vale a liberdade 
de criar? O amor consegue salvar alguém? 
E, sobretudo, quem é mais perigoso: o de-
mônio que admite ser demônio ou o ho-
mem perfeitamente respeitável que apren-
deu a obedecer sem fazer perguntas?

Ao terminar O mestre e Margarida, 
Moscou volta lentamente ao lugar. O gato 
desaparece, as bruxas deixam o céu e o 
diabo segue viagem. Mas alguma coisa 
permanece fora de ordem. Talvez seja esse 
o sinal dos grandes livros: fechamos a úl-
tima página e descobrimos que o mun-
do continua aparentemente igual, embo-
ra já não consigamos olhá-lo da mesma 
maneira. Bulgákov parece sorrir de al-
gum lugar distante. Afinal, os manuscri-
tos podem não arder — e certas histórias, 
depois que entram em nossa cabeça, tam-
bém se recusam a sair.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Cena da série O 
Falcão Negro, de 

1957, roteirizada 
por Leal e que 
virou até gibi

Foto: Reprodução

Foto: Arquivo pessoal

Equipe do doc, com o ator José Santa Cruz

 onde:

n SESC CABO BRANCO  
(Av. Cabo Branco, no 2.788,  
Cabo Branco, João Pessoa).
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Gigantes firmam acordo para exibição de filmes e séries atuais e antigas do estúdio do Mickey

Obras da Disney entram na Netflix

A Disney e a Netflix fecharam um 
novo acordo de licenciamento que leva-
rá filmes e séries do catálogo da compa-
nhia, como A era do gelo e Percy Jackson, 
para a plataforma de streaming concorren-
te. O contrato prevê a disponibilização de 
produções clássicas e títulos com tempo-
radas recentes, em períodos e territórios 
variados, sem exclusividade, de acordo 
com a Variety.

A movimentação também funciona 
como uma estratégia de divulgação para 
os próximos lançamentos das duas fran-
quias. As produções continuarão disponí-
veis no Disney+, mesmo durante o perío-

do de exibição na concorrente. O acordo 
amplia a distribuição dos conteúdos da 
companhia e permite que a Netflix incor-
pore novos títulos ao catálogo.

As temporadas 1 e 2 de Percy Jackson e 
os olimpianos, série original do Disney+, já 
estão disponíveis globalmente na Netflix 
desde domingo, por uma janela promo-
cional de três meses. A iniciativa antece-
de a estreia da terceira temporada, mar-
cada para 20 de novembro no Disney+.

A franquia A era do gelo também tem 
seus cinco primeiros filmes adicionados 
à plataforma em todo o mundo, pelo mes-
mo período promocional. A chegada ocor-
re antes do lançamento de A era do gelo: 
mundo de lava, sexto filme da saga, previs-
to para 5 de fevereiro de 2027 nos cinemas.

O contrato contempla três produções 
da 20th Television. As temporadas de 1 a 
4 do drama policial Will Trent: agente es-
pecial serão disponibilizadas globalmen-
te na Netflix, a partir de 3 de novembro, 
antes da estreia da quinta temporada na 
ABC, prevista para o início de 2027.

Já a comédia Reparos em família, com 
suas duas primeiras temporadas, chega 
à Netflix nos Estados Unidos em 1o de de-
zembro e a mercados internacionais em 
janeiro. A terceira temporada estreia na 
ABC em 7 de janeiro de 2027.

A série de ação O rastreador, por sua vez, 
terá as temporadas de 1 a 3 disponíveis na 
Netflix fora dos Estados Unidos a partir de 
26 de fevereiro de 2027. A quarta tempora-
da estreia na CBS em 4 de outubro.

O acordo também inclui títulos do ca-
tálogo da Disney, como Felicity, Revenge, 
Army wives, Recém-saídos do barco e This 
is us. A disponibilidade varia conforme 
a região.

Pixar
A parceria prevê, ainda, a inclusão de 

filmes da Walt Disney Animation Studios 
e da Pixar que não fazem parte de fran-
quias. A partir do início de 2027, títulos 
como Soul, Elio e Raya e o último dragão es-
tarão disponíveis globalmente na Netflix, 
com datas de estreia ainda não definidas.

As novas produções juntam-se a ou-
tros conteúdos da Disney já licenciados 
pela plataforma, como Grey’s anatomy, 
Caindo na real, Scandal e Black-ish.

Em Cartaz

Programação de 1o a 7 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

AS CORES DO TEMPO (La venue de 
l’avenir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric 
Klapisch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham 
Wapler. Drama. Primos herdam uma casa 
antiga e descobrem sobre a vida de uma an-
tepassada do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h50. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 
para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 
(VIP): leg.: 13h30, 16h30, 19h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 4: dub.: 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 15h30, 
18h, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 15h30, 18h, 20h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 21h; sala 
3: dub.: 16h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: dub.: 16h25, 21h.

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. 
Vozes originais: Hannah, Paulka Zarta. Co-
média/ animação/ infantil. Galinha precisa 
resgatar seu pintinho, entregue por engano 

ao gavião pela cegonha. 1h15. Livre. 
João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 

14h; sala 4: 17h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
13h10, 15h15, 17h30; sala 2: 13h20, 15h30, 17h50; 
sala 3: 13h45, 16h; sala 7: 14h10, 16h15, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 12h45, 
14h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 16h35. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: 16h35. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: 17h; sala 3: 18h30. PATOS MULTIPLEX: sala 
4: 15h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: 19h10; sala 2: 15h. 

a queda 2: no limite (Fall 2: dea-
dpoint). Reino Unido/ EUA/ Austrália, 2026. 
Dir.: Michael Spierig e Peter Spierig. Elenco: 
Harriet Slater, Arsema Thomas. Suspense. 
Duas escaladoras em busca de emoção ficam 
presas na escosta de um penhasco. 1h38. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 17h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 16h, 18h, 20h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 16h, 18h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghostwriter de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 18h30, 21h; sala 4: dub.: 14h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 5: dub.: 13h45, 19h15; leg.: 
16h30, 22h; sala 6: dub.: 13h30, 16h10, 18h50, 
21h30; sala 7: dub.: 20h50; sala 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 18h30; leg.: 15h45, 21h15; sala 10 
(VIP): leg.: 15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 13h45, 16h30, 
19h15, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6 
(laser): dub.: 16h05, 18h25, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 
(laser): dub.: 16h05, 18h25, 20h45; sala 3: 
leg.: 20h. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
16h30, 18h50, 21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 

3: dub.: 15h30, 18h40, 21h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 16h30, 19h, 
21h20. Remígio: CINE RT: dub.: 16h, 18h30. 

reapresentação

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Aki-
ra Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h30. 

vingadores: ultimato (Avengers: 
endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scarlett 
Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, Benedict 
Cumberbatch, Chadwick Boseman, Brie Larson, 
Tom Holland, Zoe Saldaña, Elizabeth Olsen, 
Tilda Swinton. Aventura/ ficção científica. Cinco 
anos após metade dos seres desaparecem por 
obra do vilão Thanos, os Vingadores tentam 
trazê-los de volta. 3h01. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 20h10. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 20h10. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 3D: 20h10. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: dub.: 16h50. 

ESPECIAL

QUEEN: BUDAPEST (Varázslat: a Queen 
budapesten). Hungria/ Canadá/ EUA, 1986. 
Direção: János Zsombolyai. Documentário/ 
show. Show da banda inglesa na capital hún-
gara em 1986, remasterizado em 4K. 1h30. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 21h. 

CONTINUAÇÃO

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, J.K. 

Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu cão 
lutam para sobreviver em região selvagem do 
Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
dub.: 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 4: dub.: 16h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 16h20. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 1 (laser): dub.: 16h20. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 16h. 

a ilha esquecida (Forgotten island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

Remígio: CINE RT: dub.: 14h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 16h; sala 4: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 2: 20h; sala 4: 13h, 15h50, 18h40, 21h20. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 19h, 21h45; 
sala 5: 12h40, 15h15, 18h, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 18h20, 20h20. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 18h20, 
20h20. Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 18h15. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
16h40, 19h05. 

resident evil (Resident evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-
pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 14h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 16h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 5 (laser): dub.: 18h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 1: dub.: 18h20. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 19h. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: 20h50. Remígio: CINE 
RT: dub.: 20h30. 

HOJE

BIANCA RUFINO. Cantora se apresenta 
com convidados.

João Pessoa: RECANTO TRÊS RUAS (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Par-
que das Três Ruas, no 53, Bancários). Quarta, 
7/10, 20h. Ingressos: R$ 20 (preço único), anteci-
pados na plataforma Sympla.    

CONTINUAÇÃO

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no  500, 
Jardim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 
9h às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. En-
trada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/n, 
Centro). Entrada franca. 

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, no 92, Cen-
tro). Visitação até 24/10. Entrada franca..
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percy jackson e os olimpianos
As duas primeiras temporadas da série já estão 
disponíveis e ficam por três meses na Netflix. A 

terceira temporada entra no Disney+ em novembro. 

soul
Algumas 
animações da 
Pixar que não 
são franquias 
entram no 
começo de 
2027. Soul é 
uma delas.

 Will Trent: 
agente  
especial
É uma das séries 
da 20th Television 
que entram 
na Netflix em 
novembro.

Felicity
A série de 1998 
estrelada por 
Keri Russell é um 
dos conteúdos 
originais da 
Disney incluídos 
no acordo entre 
os streamings.

A Era do Gelo
Os cinco filmes da franquia, que era da Fox 
até o estúdio ser comprado pela Disney, 
estão disponíveis como esquenta para o 
novo filme da série, que estreia em fevereiro.
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A União traz o perfil de cada um dos parlamentares que renovaram mandatos para a legislatura 2027–2030

21 veteranos seguem na Assembleia
validação nas urnas

Vinte e um 
deputados es-
taduais tive-
ram atuação 
validada por 
eleitores e per-
manecerão na 
Assembleia Le-

gislativa da Paraíba (ALPB) de 
2027 a 2030. Entre os veteranos, 
destacam-se João Gonçalves 
(PP), que vai ao sétimo manda-
to, e Adriano Galdino e Branco 
Mendes, ambos do Republica-
nos, que chegam à sexta legis-
latura a partir do próximo ano. 
Na bancada feminina, Camila 
Toscano (MDB) é a mais antiga 
e, em 2027, iniciará seu quarto 
mandato. Nesta publicação, A 
União traz o perfil de cada um 
dos parlamentares que já ocu-
pam cadeiras na Casa de Epi-
tácio Pessoa.

Adriano Galdino (Republicanos)
Nascido em Campina Gran-

de, Adriano Galdino é forma-
do em Engenharia Civil e em 
Direito. Foi vereador por dois 
mandatos e prefeito por três, 
em Pocinhos. Galdino tornou- 
-se deputado estadual em 2010 
e está no quinto mandato na 
Assembleia. Foi eleito presiden-
te do parlamento paraibano de 
2015 a 2016, de 2019 a 2022 e de 
2023 a 2026. Também já ocupou 
os cargos de secretário de Inte-
riorização da Paraíba e chefe da 
Casa Civil do Estado.

Anderson Monteiro (PV)
Anderson Monteiro nas-

ceu na cidade de Esperança, no 
Agreste paraibano. Advogado, 
formado na Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), ele 
é pós-graduado e mestre pela 
Universidade de Coimbra, Por-
tugal. Em 2012, quando tinha 26 
anos, Anderson foi eleito o pre-
feito mais jovem de Esperança. 
Agora, exerce seu terceiro man-
dato como deputado estadual.

Branco Mendes (Republicanos)
Natural de Aguiar, no Ser-

tão, Branco é formado em Ad-
ministração. Iniciou a carrei-
ra política em 1992, quando foi 
eleito vereador em Alhandra. Já 
no primeiro mandato de verea-
dor, elegeu-se presidente da Câ-
mara Municipal para o biênio 
1993–1994. Em 1996, foi eleito 
prefeito da cidade, sendo reelei-
to em 2000. Em 2006, dispu-
tou sua primeira eleição para o 
mandato de deputado estadual. 
Foi reeleito nas eleições seguin-
tes (2010, 2014, 2018 e 2022) e 
exercerá agora o seu sexto man-
dato na Assembleia.

Camila Toscano (MDB)
É advogada por formação e 

exercerá o quarto mandato de 
deputada estadual da Paraíba. 
Iniciou sua carreira política em 
2014, quando venceu a primeira 
eleição para deputada estadual. 
Como parlamentar, já atuou na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça e na Comissão dos Direitos 
da Mulher. Embora seja natural 
de João Pessoa, Camila Tosca-
no tem atuação intensa no Bre-
jo paraibano.

Chió (PV)
Melchior Naelson Batis-

ta da Silva, conhecido como 
“Chió”, é natural do município 
de Esperança, mas cresceu na 
cidade de Remígio, no Brejo pa-
raibano. Filho de agricultores, 

Chió foi criado no Sítio Grava-
tá-Açu e iniciou a vida pública 
na militância estudantil ao fa-
zer parte do diretório acadêmi-
co do curso de Agronomia, na 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), onde concluiu, aos 
24 anos, doutorado na área. Pes-
quisador da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), o parlamentar en-
trou na política em 1988. Em 
2012, foi eleito prefeito de Re-
mígio e, quatro anos depois, 
foi reeleito para mais um man-
dato à frente do Poder Executi-
vo do município. Em 2017, tor-
nou-se líder na Rede de Ação 
Política pela Sustentabilida-
de (Raps Brasil) e, em 2018, já 
filiado à Rede Sustentabilida-
de, elegeu-se deputado esta-
dual. Agora, exercerá seu ter-
ceiro mandato na ALPB.

Cida Ramos (PT)
Professora de Ensino Supe-

rior e doutora em Serviço So-
cial, Cida Ramos é natural de 
Sapé. Iniciou sua militância po-
lítica aos 15 anos, participando 
de atividades sociais mantidas 
pela Igreja Católica. Em segui-
da, envolveu-se com o movi-
mento estudantil secundarista. 
No seu segundo ano na uni-
versidade, foi eleita presidente 
do Centro Acadêmico de Ser-
viço Social (CA) e, sem segui-
da, eleita presidente do Dire-
tório Central dos Estudantes 
(DCE). Também já foi presi-
dente por três vezes da Asso-
ciação de Docentes da UFPB 
(Adufpb), secretária de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh) da Paraíba, de 2011 a 
2018. Em 2018, foi eleita deputa-
da estadual pela primeira vez, 
sendo a mais votada na histó-
ria política do estado. No pró-
ximo ano, iniciará seu terceiro 
mandato na ALPB.

Danielle do Vale (Republicanos)
Primeira mulher eleita de-

putada do Vale do Maman-
guape, exerce seu segundo 
mandato como deputada es-
tadual da ALPB. Graduada em 
Ciências Contábeis e pós-gra-

duada em Gestão Pública, já 
atuou como servidora pública 
na Secretaria Estadual de Edu-
cação e, na Assembleia Legis-
lativa da Paraíba, como secre-
tária parlamentar. Danielle é 
servidora concursada da UFPB 
e, em 2017, assumiu a Secretaria 
de Finanças de Mamanguape, 
onde ainda comandou interi-
namente a Secretaria de Pla-
nejamento.

Eduardo Carneiro (PP)
Nascido em João Pessoa, 

Eduardo Carneiro foi vereador 
por dois mandatos na capital 
do estado. Administrador de 
empresas, o parlamentar atuou 
no ramo da construção civil e 
está em sua segunda legislatu-
ra na Casa de Epitácio Pessoa. 
O parlamentar já atuou como 
membro titular da Comissão 
de Acompanhamento e Con-
trole da Execução Orçamentá-
ria da Assembleia Legislativa 
da Paraíba.

Fábio Ramalho (MDB)
Fábio Ramalho da Silva as-

sumirá seu segundo manda-
to como deputado estadual, na 
Casa de Epitácio Pessoa. Natu-
ral de São Roque, interior do Es-
tado de São Paulo, ingressou na 
carreira política em 2004, quan-
do foi eleito vereador em Lagoa 
Seca pela primeira vez. Quatro 
anos depois, foi reeleito como 
vereador mais votado do muni-
cípio. Em 2016, foi eleito prefeito 
da cidade, sendo reeleito com a 
maior votação da história políti-
ca de Lagoa Seca, em 2022.

Felipe Leitão (MDB)
Felipe Leitão é natural de 

João Pessoa e formado em Ges-
tão Pública. Iniciou sua vida 
política ainda muito jovem, no 
Grêmio Estudantil do Colégio 
PHD. Foi vereador de João Pes-
soa por dois mandatos, de 2008 
a 2016. Eleito deputado esta-
dual em 2018, pela primeira 
vez, Felipe Leitão atuou como 
membro titular da Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJ) e da Comissão de Direi-
tos da Mulher, além de compor 

a Comissão de Administração, 
Serviço Público e Segurança. O 
parlamentar exercerá seu ter-
ceiro mandato como deputa-
do estadual.

Gilbertinho (União Brasil)
Gilbertinho é advogado e na-

tural da Pombal. Foi vereador e 
prefeito da cidade de Lagoa, lo-
calizada na região do Sertão pa-
raibano. Eleito pela primeira vez 
em 2022, exercerá seu segundo 
mandato na Assembleia Legis-
lativa da Paraíba a partir de 2027.

Hervazio Bezerra (MDB)
Antes de chegar à Casa de 

Epitácio Pessoa, Hervazio Be-
zerra foi vereador de João Pes-
soa, sua cidade natal, por cinco 
mandatos e secretário de Saú-
de da capital de 2000 a 2004. In-
gressou na Câmara Municipal 
da capital pela primeira vez em 
1993, onde foi presidente por 
dois períodos. Já em 2011, Her-
vazio deu sequência a sua vida 
política no parlamento estadual. 
Na ALPB, integrou as principais 
comissões temáticas, a exemplo 
da Comissão de Constituição e 
Justiça. Na Casa, também foi lí-
der do governo de 2011 a 2018.

João Gonçalves (PP)
Natural de João Pessoa, 

exerce seu sexto mandato como 
deputado estadual. Disputou 
sua primeira eleição em 1992, 
sendo eleito vereador de João 
Pessoa e  reelegendo-se em 1996 
e 2000. Em 2019, atuou como se-
cretário de Articulação Política 
do Governo do Estado, retor-
nando à ALPB em 2020.

João Paulo Segundo (PP)
Natural de Campina Gran-

de, João Paulo exerce seu pri-
meiro mandato como deputado 
estadual. Foi prefeito de Boquei-
rão de 2013 a 2020.

Júnior Araújo (PP)
Júnior Araújo é advogado 

e natural de Cajazeiras, locali-
zada no Alto Sertão da Paraí-
ba. Exerceu os cargos de secre-
tário de Planejamento e Gestão 
(2006) e secretário de Governo e 

Articulação Política (2010), am-
bos junto à Prefeitura de Caja-
zeiras. Em 2013, foi eleito vi-
ce-prefeito de Cajazeiras. Em 
2018, foi eleito deputado esta-
dual e, agora, exercerá seu ter-
ceiro mandato na ALPB.

Jutay Meneses (Republicanos)
Jutay Meneses Gomes é 

baiano de Cairu. Formado em 
Direito e em Gerenciamento 
Administrativo, e também ra-
dialista, iniciou a carreira po-
lítica aos 18 anos. O parlamen-
tar assumirá pela quinta vez 
uma cadeira na Casa de Epitá-
cio Pessoa. Além dos manda-
tos eletivos, já ocupou cargo de 
presidente da Junta Comercial 
da Paraíba, de secretário de Ar-
ticulação Política da Paraíba e 
de secretário de Juventude, Es-
porte e Recreação de João Pes-
soa. Radicado há anos na Pa-
raíba, foi homenageado com os 
títulos de cidadão paraibano e 
pessoense, tendo recebido ain-
da o título de cidadão de Cam-
pina Grande.

Michel Henrique (Republicanos)
Advogado e natural de João 

Pessoa, Michel Henrique foi 
eleito em 2022 e exercerá seu 
segundo mandato como depu-
tado estadual. Sua vida política 
teve início nas articulações de 
campanhas vitoriosas dos seus 
pais. Ele foi presidente estadual 
do extinto partido Pros e, após 
o falecimento do seu pai, João 
Henrique de Souza, decidiu 
dar continuidade ao legado do 
patriarca da família.

Sargento Neto (PL)
Natural de Campina Gran-

de, tem formação em Educação 
Física e é policial militar refor-
mado. Antes da carreira mili-
tar, foi artesão, trabalhou como 
bolacheiro e também carteiro, 
entre outras atividades. Sar-
gento Neto foi eleito duas vezes 
vereador em Campina Gran-
de, nos anos de 2016 e 2020. No 
biênio 2023–2024, foi presiden-
te da Mesa Diretora da Câma-
ra Municipal, renunciando a 
função após se eleger deputa-

do estadual. Mantém atuação 
política ligada à pauta conser-
vadora e da família, à luta pela 
segurança hídrica, à seguran-
ça pública, às garantias sociais 
dos cidadãos, ao empreende-
dorismo e às demandas dos 
homens e mulheres da Polícia 
Militar. Exercerá seu segundo 
mandato na ALPB.

Tanilson Soares (PP)
Tanilson Tarso Nóbrega 

Soares é natural de João Pes-
soa, onde nasceu em 12 de julho 
de 1976. Formado em Adminis-
tração, foi eleito vereador de 
João Pessoa pela primeira vez 
em 2016, sendo o terceiro mais 
votado na época. Em 2020, foi 
reeleito pelo Avante com 7.570 
votos, sendo o mais votado do 
pleito. Tem um mandato po-
pular voltado para o contexto 
social, com diversos serviços 
prestados nas comunidades 
pessoenses. Também tem uma 
forte atuação em áreas como in-
fraestrutura, saúde e educação. 
Foi eleito deputado em 2022 e 
reeleito nas eleições deste ano.

Wallber Virgolino (PL)
Wallber Virgolino nasceu 

no município de Pombal e é 
servidor público estadual como 
delegado de Polícia Civil. Vir-
golino foi eleito deputado pela 
primeira vez nas eleições de 
2018 pelo extinto Patriotas. O 
parlamentar já ocupou cargos 
de delegado do Grupo de Ope-
rações Especiais da Polícia Civil 
(GOE), de corregedor do Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
da Paraíba (Detran-PB) e de se-
cretário de Administração Peni-
tenciária. A partir de 2027, exer-
cerá seu terceiro mandato.

 
Wilson Filho (Republicanos)

Natural de João Pessoa, é ad-
vogado e mestre em Adminis-
tração Pública pela Faculdade 
IDP, em Brasília. De 2011 a 2018, 
atuou como deputado federal e, 
em seguida, foi eleito para seu 
primeiro mandato como de-
putado estadual. Agora, segue 
para o seu terceiro mandato na 
Casa de Epitácio Pessoa.

Republicanos foi o partido que mais reelegeu representantes, com seis no total; Progressistas e MDB aparecem em seguida, com cinco e quatro, respectivamente
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Redes so-
ciais continua-
ram a veicular 
anúncios polí-
tico-eleitorais 
e a recomen-
dar conteúdos 
de candidatos 

no último 4 de outubro, dia 
do primeiro turno das Elei-
ções 2026. De acordo com as 
regras do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a circulação 
paga ou impulsionada de pro-
paganda eleitoral na internet é 
proibida desde 48 horas antes 
até 24 horas depois da eleição. 
A norma também determi-
na que plataformas com sis-
temas de recomendação ex-
cluam desses mecanismos os 
canais e perfis de candidatos 
informados à Justiça Eleitoral, 
ressalvadas as hipóteses pre-
vistas na legislação. 

Contudo, um levantamen-
to feito pelo Observatório das 
Big Techs, do NetLab da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), identificou anún-
cios irregulares na Meta, no 
Kwai e no Google, além de re-
comendações irregulares de 
vídeos de candidatos pelo Tik-
Tok e pelo YouTube. O monito-
ramento foi feito com buscas 
manuais e computacionais, a 
partir de termos relacionados 
às candidaturas e às eleições, 
pelas interfaces das bibliote-
cas de anúncios disponíveis 
nas plataformas e via API, fer-
ramenta que acessa uma espé-
cie de banco de dados oficial 
dessas redes.

Segundo o levantamento, 
foram identificados 568 anún-
cios veiculados de forma ir-
regular nas plataformas da 
Meta (Instagram, Facebook, 
WhatsApp, Messenger e Au-
dience Network) durante o pe-
ríodo analisado. Outros seis 
anúncios simulavam comuni-
cações do TSE. As peças uti-

lizavam nomes e elementos 
visuais associados à Justiça 
Eleitoral e divulgavam uma 
suposta possibilidade de votar 
remotamente, pelo celular ou 
de casa — o que é falso.

Os anúncios apresenta-
vam o suposto voto digital 
como uma modalidade ofi-
cial e mencionavam situações 
como problemas de saúde, di-
ficuldades de locomoção e for-
tes chuvas para estimular o 
usuário a utilizar o serviço fal-
so. Em alguns casos, os usuá-
rios eram direcionados para 
sites que solicitavam o CPF 
para iniciar a suposta votação.

No Kwai, o NetLab identi-
ficou 18 anúncios eleitorais ati-
vos no dia da votação e outros 
quatro classificados como “em 
pausa” no repositório da pla-
taforma. Conforme o estudo, 
três dos quatro anúncios clas-
sificados como pausados ha-
viam circulado durante o pe-
ríodo de resguardo, de 1o a 3 
de outubro.

O laboratório também en-
controu 45 anúncios cuja data 
final de circulação teria sido 
estendida para o dia da vota-
ção. As peças estavam associa-

das a 10 páginas de candidatu-
ras. De acordo com o relatório, 
anúncios que, originalmente, 
terminariam no dia 3 perma-
neceram registrados como ati-
vos no dia 4.

O NetLab, no entanto, res-
salta que não foi possível con-
firmar integralmente o caso 
devido às divergências en-
tre os dados exportados pelo 

Kwai e as informações exibi-
das na própria biblioteca de 
anúncios.

No Google, o monitora-
mento encontrou um anúncio 
identificado anteriormente, 
em 3 de outubro, que perma-
necia ativo de forma irregular 
na infraestrutura de publici-
dade da empresa.

Além da publicidade paga, 

foram acompanhados siste-
mas de recomendação do 
TikTok, YouTube e Instagram 
para verificar se as platafor-
mas continuavam sugerin-
do conteúdos publicados por 
contas oficiais de candidatos.

De 3 a 4 de outubro, fo-
ram identificados 18 vídeos 
de sete candidatos impulsio-
nados pelo TikTok e 17 vídeos 

de seis candidatos recomen-
dados pelo YouTube. No Insta-
gram, não foram encontradas 
sugestões de vídeos publica-
dos por candidatos.

Falta de transparência
O NetLab afirma que al-

gumas limitações das big techs 
dificultam tanto a fiscalização 
quanto a responsabilização 
por eventuais irregularidades.

No caso da Meta, por 
exemplo, o laboratório iden-
tificou divergências entre os 
dados apresentados na inter-
face da Biblioteca de Anúncios 
e aqueles obtidos por meio da 
ferramenta de programação 
da empresa. Havia anúncios 
classificados como “inativos” 
na interface que simultanea-
mente apareciam em listagens 
de anúncios ativos.

No Kwai, também foram 
encontradas divergências en-
tre os dados exibidos na bi-
blioteca e os arquivos expor-
tados pela própria plataforma. 
Google, LinkedIn e TikTok, 
por sua vez, oferecem infor-
mações consideradas limita-
das para o acompanhamen-
to sistemático da propaganda 
eleitoral.
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Levantamento mostrou que conteúdos pagos por candidatos foram distribuídos em período proibido pela legislação

Empresas violam regras eleitorais
impulsionamento irregular

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

Saiba Mais

QQ Meta: “A Meta está com-
prometida em proteger o 
processo eleitoral em nossas 
plataformas e atua em con-
formidade com a legislação 
eleitoral. A amostragem deste 
relatório não reflete a escala 
do nosso trabalho de integri-
dade”.

QQ Kwai: “O Kwai, que ainda 
aguarda acesso aos conte-
údos mencionados para a 
devida avaliação, reitera seu 
compromisso com a integrida-
de do processo eleitoral e com 
o cumprimento da legislação 
brasileira e das resoluções 

do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Para o período 
eleitoral, incluindo os dias de 
silêncio eleitoral e de votação, 
a plataforma manteve uma 
operação especial, com equi-
pes dedicadas atuando con-
tinuamente na moderação de 
conteúdos e no atendimento 
às determinações da Justiça 
Eleitoral. As regras aplicáveis 
ao período de silêncio tam-
bém foram comunicadas pre-
viamente a todos os parceiros 
e anunciantes, e o upload de 
novos criativos de publicidade 
eleitoral foi restrito desde o 
dia 1o de outubro”.

QQ TikTok: “No TikTok, 
proteger a integridade do 
ambiente digital durante as 
eleições é uma prioridade. 
Acreditamos que esse é um 
desafio que exige colabo-
ração entre plataformas, 
autoridades e sociedade. 
Seguimos trabalhando em 
parceria com o Tribunal Su-
perior Eleitoral e cumprindo 
a legislação e as resoluções 
eleitorais aplicáveis. Entre 
junho e setembro de 2026, 
removemos 348.963 vídeos 
no Brasil por violarem nos-
sas políticas de Integridade 
Cívica e Eleitoral, desinfor-

mação e conteúdos engano-
sos gerados por IA”.

QQ Google: “O Google apoia 
as eleições do Brasil ao co-
nectar milhões de pessoas a 
informações confiáveis e de 
alta qualidade. Desde 2024, 
as políticas do Google Ads 
proíbem anúncios políticos 
no Brasil. Nós aplicamos 
nossas políticas e agimos 
imediatamente em caso de 
qualquer violação. Este estu-
do prova que nossas equi-
pes preveniram abusos com 
sucesso e, por isso, apenas 
um anúncio foi identificado”.

O que dizem as empresas citadas pelo NetLab:

Em plataformas da Meta (Instagram, Facebook, WhatsApp, Messenger e Audience Network) foram identificadas 568 irregularidades
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São falsas as informações 
que circulam nas redes so-
ciais sobre fraude nos resul-
tados da votação para presi-
dente no primeiro turno das 
Eleições 2026. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) esclarece que, na 
noite de 4 de outubro, uma 
contenção no processamen-
to de dados paralisou um dos 
módulos dos sistemas utili-
zados para divulgar os resul-
tados na internet. 

O problema afetou a vi-
sualização na página Brasil, 
que apresenta o resultado na-
cional para presidente e vice
-presidente da República, em 
razão do aumento no volume 
de dados ocorrido por volta 
das 19h14. A situação foi nor-
malizada às 20h04. 

Uma nova rotina técni-
ca está em desenvolvimento 
para evitar interrupções. Os 
estudos foram iniciados ain-
da no domingo de votação. 

O que é fato?
Nem a apuração dos vo-

tos nem a totalização foram 
afetadas pelo problema.

A apuração é feita pela 

urna eletrônica em cada se-
ção, e a totalização corres-
ponde à soma desses re-
sultados. Os resultados 
registrados pelas urnas per-
manecem preservados. 

Para compreender o que 
ocorreu, é útil distinguir três 
etapas: 

• apuração — é feita pela 
própria urna eletrônica, em 
cada seção, ao fim da vota-
ção;

• totalização — é a soma 
dos resultados apurados em 
cada seção;

• divulgação dos resul-
tados na internet — é uma 
etapa posterior, destinada a 
tornar os resultados dispo-
níveis ao público. 

Após o encerramento da 
votação nas urnas eletrôni-
cas, às 17h, a Justiça Eleitoral 
executa diferentes proces-
samentos de dados simulta-
neamente, entre eles: 

• transmissão dos bole-
tins de urna — documentos 
que registram o resultado da 
votação de cada seção; 

• recebimento dos bole-
tins de urna no centro de 
processamento de dados da 

Justiça Eleitoral;
• divulgação dos boletins 

de urna na internet;
• processamento dos bo-

letins de urna; 
• sustentação de sistemas 

gerenciais e de acompanha-
mento; 

• cálculo de totalizações;
• geração de arquivos de 

divulgação de resultados. 
As eleições brasileiras têm 

uma característica importan-
te: no encerramento da vota-
ção, são impressas cinco vias 
do boletim de urna. O docu-
mento é assinado pelos fis-
cais de partidos presentes, 
que podem levar uma via, se 
quiserem. Além disso, uma 
das vias é obrigatoriamente 
afixada na entrada da seção. 
O boletim impresso em cada 
seção traz um QR Code com 
os dados da votação. Qual-
quer cidadão ou entidade fis-
calizadora pode comparar es-
ses dados com o resultado da 
mesma seção divulgado pelo 
TSE na internet.

Portanto, os resultados 
das urnas estão preservados 
e expressam fielmente a von-
tade dos eleitores. 

Lideranças políticas da Pa-
raíba iniciaram mobilizações 
voltadas ao segundo turno 
das eleições presidenciais. São 
previstas ações de grupos liga-
dos ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), candidato 
à reeleição, como também de 
apoiadores de Flávio Bolso-
naro (PL). 

Na Paraíba, Lula termi-
nou o primeiro turno à fren-
te em todos os 223 municí-
pios, tendo recebido 1.541.127 
votos (61,31% do total), con-
tra 831.377 votos conquista-
dos por Flávio (33,07%). Po-
rém, no panorama nacional, 
o saldo foi inverso. O filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
conquistou 56.104.503 eleitores 
(47,03%), enquanto 53.879.538 
(45,16%) apoiaram Lula.

As manifestações de apoio 
a Lula são puxadas pelo go-
vernador reeleito da Paraí-
ba, Lucas Ribeiro (PP). O ges-
tor anunciou que convocará 
movimentos sociais e aliados, 
com o objetivo de ampliar o 
engajamento pela ampliação 
da votação do presidente no 
estado. A primeira grande 
mobilização deve acontecer 

em João Pessoa, ainda nes-
ta semana. Nos dias seguin-
tes, a articulação deve ganhar 
um novo momento, em Cam-
pina Grande, com uma mobi-
lização voltada para prefeitos.

“A nossa gestão tem uma 
relação muito forte com o pre-
sidente Lula e não tenho dú-
vida de que essa parceria tem 
sido importante para a Paraí-
ba. Nós temos obras e ações 
construídas em conjunto, in-
vestimentos que estão chegan-
do ao estado e políticas públi-
cas que fazem diferença na 
vida dos paraibanos. Por isso, 
o meu voto é em Lula e, ago-
ra, vamos começar a mobilizar 
todos aqueles que acreditam 
na continuidade desse traba-
lho”, afirmou Lucas Ribeiro.

Segundo colocado nas elei-
ções para governador da Pa-
raíba, o senador Efraim Fi-
lho (PL) reuniu parlamentares 
eleitos pela sigla no último do-
mingo (4), além de outras li-
deranças do espectro político 
de direita, para traçar estraté-
gias locais, com o intuito de es-
timular a adesão de eleitores 
ao projeto de Flávio Bolsona-
ro. O grupo espera alcançar a 

marca de um milhão de votos 
em território paraibano para 
o candidato liberal. O desafio, 
portanto, é atrair mais de 168 
mil novos eleitores.

“Já entregamos, no primei-
ro turno de 2026, um resulta-
do melhor do que em 2022. 
Reduzimos a diferença, mas 
o trabalho deste time é para, 
no segundo turno, entregar 
um resultado ainda melhor. A 
Paraíba vai fazer a sua parte”, 
disse Efraim Filho, em vídeo 
postado nas redes sociais. Em 
outra publicação, ele anunciou 
a realização de carreatas em 
João Pessoa, Campina Grande 
e eventos em Patos e São Ben-
to, bem como na Região Me-
tropolitana da capital.

TSE desmente fake news sobre 
fraude no 1o turno para presidente

Lideranças paraibanas articulam ações 
em prol de Lula e Flávio Bolsonaro

INTEGRIDADE2o turno

n 

Eleitores 
voltarão às urnas 
no dia 25 de 
outubro para 
definir quem 
governará o país 
pelos próximos 
quatro anos



A Advocacia-Geral da 
União (AGU) pediu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que 
mantenha em vigor a medida 
provisória (MP) que proibiu a 
atividade das bets no país.

No parecer, o advogado-
geral da União, Jorge Messias, 
pede ainda que o ministro Luiz 
Fux, relator do tema no STF, 
aguarde a manifestação da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) antes de decidir sobre o 
pedido para que os efeitos da 
MP sejam suspensos. 

A AGU requereu também 
que, antes de decidir, Fux reali-
ze uma nova audiência pública 
sobre o assunto, nos moldes de 
uma primeira, realizada em no-
vembro de 2024. 

A suspensão da proibição 
das bets foi pedida em 28 de se-
tembro pela Associação Nacio-
nal de Jogos e Loterias (ANJL) e 
pelo Instituto Brasileiro de Jogo 
Responsável (IBJR). As entida-
des argumentam que a medida 
foi abrupta, provocando prejuí-
zos bilionários para as empre-
sas que acreditaram no marco 
regulatório vigente no país e fi-
zeram investimentos. 

As associações do setor in-
sistiram para que a liminar fos-
se concedida antes das mani-
festações da AGU e da PGR e 
até as 23h59 da segunda-fei-
ra (5), prazo final para que os 
portais e plataformas das bets 
saiam do ar. 

Fux, contudo, resolveu 
aguardar a manifestação da 
AGU antes de qualquer deci-

são sobre o tema. O ministro é 
relator de três ações diretas de 
inconstitucionalidade que ques-
tionam o marco legal das bets, 
que entrou em vigor em 2023 
e acabou extinto pela medida 
provisória. 

Assinada em 25 de setem-
bro pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a MP questiona-
da proibiu a exploração, a ofer-
ta, a intermediação e a publici-
dade de apostas de quotas fixas, 
as chamadas bets, em todo o ter-
ritório nacional. 

Manifestação
A AGU já havia se manifes-

tado pela inconstitucionalidade 
da Lei das Bets, que fora propos-
ta e sancionada pelo próprio go-
verno. Agora, ao pedir para que 
a MP que proibiu as bets seja 
mantida pelo STF, o advogado-
geral da União insistiu que a ex-
periência de regulação não foi o 
bastante para proteger a popu-
lação dos malefícios das apos-
tas on-line. 

“A exploração das apostas 
de quota fixa vinha sendo acom-
panhada por diversos órgãos 
públicos, que identificaram in-
dicativos de repercussões rele-

vantes sobre o orçamento fami-
liar, o endividamento, a saúde, 
a proteção de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade e outros 
interesses constitucionalmen-
te protegidos”, escreveu Jorge 
Messias. 

Para justificar a urgência da 
edição de uma medida provisó-
ria proibindo as bets de imediato 
no país, o AGU voltou a citar di-
versos malefícios à população, 
como o endividamento das fa-
mílias, a desproteção de crian-
ças e adolescentes, os impactos 
na economia formal e o aumen-
to de 140% nos atendimentos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) a 
pessoas com transtornos provo-
cados pelo vício em jogos.

O AGU também afastou ar-
gumentos de que o governo não 
poderia ter renunciado à arreca-
dação prevista com os impostos 
pagos pelas bets. Para o advo-
gado da AGU, não há de se fa-
lar em renúncia fiscal quando a 
perda de receitas com impostos 
decorre da extinção de um setor 
da economia. 

A perda estimada de arreca-
dação com a extinção das bets é 
estimada pelo governo em cerca 
de R$ 5 bilhões por ano.

A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que aca-
ba com a escala 6x1 começou 
a tramitar no plenário do Se-
nado ontem. Os senadores fi-
zeram a primeira sessão de 
discussão, em primeiro tur-
no, sobre a PEC no 221/2019, e 
o presidente da Casa, Davi Al-
columbre, anunciou um calen-
dário de deliberação e votação 
em plenário da PEC e da redu-
ção da jornada máxima de tra-
balho de 44 para 40 horas se-
manais.

Segundo Alcolumbre, a de-
cisão cumpre acordos políticos 
que havia pactuado com diver-
sos senadores. Ele assegurou 
que vai cumprir o exato rito 
regimental exigido para a vo-
tação da PEC, que inclui cinco 
sessões deliberativas antes da 
votação em primeiro turno da 
matéria.

Na prática, portanto, serão 
cinco dias de debates ao lon-
go desta e da próxima sema-
na, até que a matéria seja vota-
da, possivelmente no dia 15 de 
outubro. “O meu desejo é cum-
prir integralmente o rito cons-
titucional, sem atropelos, sem 
acelerar nada, cumprir terça, 
quarta e quinta as sessões de 
discussão. A partir daí, orga-
nizar novamente uma pauta 

para, semana que vem, termos 
sessões terça, quarta e quin-
ta e, se caso todos nós puder-
mos concluir as cinco sessões 
de debate na semana que vem, 
do ponto de vista regimental, 
colocar pra sua deliberação em 
primeiro turno. E aí, neste mo-
mento adequado, cada sena-
dor e senadora desta legislatu-
ra terá o livre arbítrio de votar 

com o seu coração, com a sua 
consciência e com sua convic-
ção, se acha razoável diminuir-
mos a escala de trabalho de 
quase 40 milhões de brasilei-
ros que vivem na escala 6x1 há 
décadas”, disse Alcolumbre em 
entrevista a jornalistas ao che-
gar ao Senado.

Após a votação em primei-
ro turno, segundo Alcolumbre, 

serão necessárias três novas 
sessões de deliberação antes 
da votação em segundo turno.

A PEC do fim da escala 6x1 
foi aprovada na Câmara dos 
Deputados no fim de maio e se-
guiu para o Senado. Em segui-
da, a base do governo na Casa 
tentou pautar a análise da pro-
posta, mas Alcolumbre mante-
ve o texto parado. Apenas em 

agosto encaminhou à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). No início de setembro, 
a CCJ aprovou o fim da esca-
la 6x1, mas Alcolumbre não le-
vou o tema ao plenário. E afir-
mou que a votação aconteceria 
após as eleições. Sobre isso, o 
presidente do Senado expli-
cou ter decidido aguardar o 
fim do primeiro turno das elei-

ções, em que muitos senado-
res concorreram a diferentes 
cargos eletivos, para não criar 
embaraço aos colegas duran-
te o pleito.

“Agora, passadas as elei-
ções, que foram as demandas 
dos meus colegas senadores, e 
eu não ouvi sobre demanda de 
presidente da República, que 
cada um tem sua opinião for-
mada sobre o processo eleitoral. 
Eu ouvi sobre senadores e sena-
doras, os que estavam diante de 
um pleito eleitoral e estavam 
preocupados com que isso ser 
usado eleitoralmente. E eu con-
cordei tanto que adiei”, afirmou.

Para ser aprovada, a PEC 
precisa contar com o mínimo 
de 49 votos favoráveis, o que 
corresponde a 60% do apoio 
dos 81 senadores, em dois tur-
nos de votação.

À imprensa, Alcolumbre 
demonstrou ser pessoalmente 
favorável à PEC. “Nesse dia, eu 
sei como eu vou votar. E cada 
um precisa estar preparado, 
para, neste dia, no dia adequa-
do, do ponto de vista regimen-
tal, poder escolher com seu co-
ração, com a sua consciência e 
a sua história, se vai votar a fa-
vor pelo fim da escala 6x1 ou se 
vai votar contra. A isso não me 
cabe. O que me cabe colocar na 
pauta, meu compromisso foi 
feito, foi assumido, está na pau-
ta e será deliberado”, garantiu.
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Sessões semipresenciais vão analisar proposta que prevê a redução da jornada de trabalho semanal no país

Alcolumbre inicia discussão da PEC
escala 6x1

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil 

Felipe Pontes 
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O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), concedeu 
progressão de regime para 
o semiaberto à cabeleireira 
Débora Rodrigues dos San-
tos, conhecida como Débo-
ra do Batom, que foi conde-
nada a 14 anos de prisão por 
sua participação nos atos an-
tidemocráticos de 8 de janei-
ro de 2023.

Débora ganhou notorie-
dade por ter pichado com 
um batom a frase “Perdeu, 
Mané” na estátua A Justiça, 
localizada em frente ao edi-
fício-sede do STF. 

Apesar da progressão, 
Moraes manteve Débora do 
Batom em regime domiciliar 
de cumprimento de pena, 
em razão de ela ter filhos 
menores de idade. Com a 

mudança de regime, ela ago-
ra poderá sair de casa duran-
te o dia. 

Débora iniciou o cumpri-
mento de pena em setembro 
de 2025, quando já se encon-
trava presa preventivamente 
em regime domiciliar. 

Condenação
Por seus atos no 8 de ja-

neiro, a cabeleireira foi con-
denada pela Primeira Turma 
do STF pelos crimes de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe 
de Estado, associação crimi-
nosa armada, dano qualifi-
cado e deterioração do pa-
trimônio tombado. O placar 
final de julgamento foi 4 a 1. 

A progressão de regi-
me para o semiaberto era 
pedida pela defesa desde 
maio, quando os advogados 
também pediram que fosse 
aplicado ao caso dela a Lei 

da Dosimetria, promulga-
da pelo Congresso Nacional 
naquele mesmo mês. 

Criada especificamen-
te para alterar o cálculo das 
penas de pessoas condena-
das pelos atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023, a Lei da 
Dosimetria teve seus efei-
tos suspensos por decisão 
de Alexandre de Moraes. A 
suspensão é válida até que o 
plenário do STF julgue ações 
que questionam a nova lei.

Golpe
Em 8 de janeiro de 2023, 

centenas de apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro, insatisfeitos com a derro-
ta na tentativa de reeleição, 
invadiram e depredaram as 
sedes dos Três Poderes, em 
Brasília. O prédio do STF foi 
um dos mais atingidos, com 
diversas avarias ao plenário, 
por exemplo.

Condenada pelo 8 de janeiro, Débora 
do Batom vai para regime semiaberto

AGU pede a Fux que aguarde PGR e 
mantenha proibição das bets no país

progressão apostas

Messias pede uma nova audiência pública sobre o assunto
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Mulher que pichou estátua A Justiça durante tentativa de golpe está em regime domiciliar
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Presidente do Senado definiu que serão cinco dias de debates ao longo desta e da próxima semana, com votação no dia 15 de outubro
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América Latina e Caribe 
crescerão em torno de 2,2% em 
2026, segundo um relatório di-
vulgado, ontem, pelo Banco 
Mundial (BM), uma taxa que 
se mantém estável e demons-
tra resiliência na região diante 
das atuais turbulências globais, 
mas que se mostra muito desi-
gual entre os países e, por isso, 
continua sendo insuficiente. 

Segundo o Panorama Eco-
nômico de América Latina e Ca-
ribe, revelado ontem, essa boa 
média oculta, na realidade, 
grandes diferenças, já que, en-
quanto as duas maiores eco-
nomias — Brasil e México — 
crescem com maior lentidão 
(2,1% e 1,4%, respectivamente), 
há países expandindo seu PIB 
com maior vigor, como El Sal-
vador (4,5%), Paraguai (4,7%), 
Panamá (4,2%) e República Do-
minicana (4,7%). 

O documento destaca que 
as trajetórias mostradas por 
esses quatro países “baseiam-
se em decisões políticas du-

radouras” e, no caso da Ar-
gentina, com uma previsão de 
crescimento que será menos 
da metade em relação a 2025 
(uma estimativa de 2,1% fren-
te aos 4,5% do ano anterior), 
observa--se que o país, imer-
so no agressivo plano de ajus-
te do governo do presidente Ja-
vier Milei, vai se expandir por 
três anos seguidos pela pri-

meira vez em quase 20 anos. 
Nos demais casos, o eco-

nomista-chefe encarregado do 
BM, Carlos Rodríguez-Cas-
telán, destacou em entrevis-
ta à Agência EFE as reformas 
fiscais realizadas na Repúbli-
ca Dominicana, que permiti-
ram “impulsionar os setores 
manufatureiro, turístico e de 
mineração”, e o impulso dado 

a El Salvador por “uma combi-
nação de políticas relacionadas 
à segurança pública, à elimina-
ção de entraves regulatórios e 
à atração de investimento es-
trangeiro”. 

No caso do Panamá, ele 
avalia que ter saído da lista de 
jurisdições não cooperantes da 
União Europeia (UE) foi fun-
damental para atrair mais in-

vestimentos, enquanto, sobre 
o Paraguai, ressaltou sua ma-
triz energética e a resiliência 
de suas exportações agrícolas. 

O relatório indica também 
que a inflação não esfriou o su-
ficiente na região e que as ta-
xas altas continuam restringin-
do o crédito e o investimento, 
ao passo que os custos de fi-
nanciamento da dívida deixam 
pouco espaço para o gasto pú-
blico em infraestrutura e outros 
serviços, enquanto persiste o 
problema quase generalizado 
da baixa produtividade. 

Inteligência artificial
O segundo capítulo do re-

latório foca na inteligência ar-
tificial (IA) e aponta que ela 
pode ajudar a impulsionar a 
produtividade, mas destaca 
que seu principal gargalo na 
região não é o acesso, e sim a 
capacidade de absorção por 
parte das empresas, que ne-
cessitam desde uma maior or-
ganização até trabalhadores 
mais capacitados para aprovei-
tar a tecnologia a fundo. 

Rodríguez-Castelán res-
salta que é significativo que 
de 40% a 60% das empresas la-
tino-americanas já usem IA, 
mas enfatiza que “existe uma 
grande dispersão entre o que 
faz uma empresa grande e o 
que faz uma pequena”. 

Esse cenário, portanto, 
pode aumentar as desigualda-
des, segundo a análise do BM, 
que recomenda que os gover-
nos melhorem seus serviços 
digitais, ajudem as pequenas e 
médias empresas a usar a tec-
nologia e a capacitar funcioná-
rios, além de preparar progra-
mas de apoio para aqueles que 
possam perder seus empregos 
devido à maior automação. 

Os riscos para a região, 
desde a volatilidade dos pre-
ços da energia até os níveis de 
dívida e o fenômeno El Niño, 
apresentam viés de baixa, se-
gundo o relatório, mas Rodrí-
guez-Castelán destaca o alto 
nível de incerteza provocado 
por este último, por se tratar 
de um El Niño que se prevê 
ainda mais agressivo. 
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Segundo relatório do Banco Central, índice ainda é insuficiente considerando a desigualdade entre os países

América Latina e Caribe crescem 2%
panorama econômico

Agência EFE

O separatista Partido 
Quebequense (PQ) venceu 
as eleições da província ca-
nadense de Quebec e voltará 
ao governo após 12 anos na 
oposição, embora não tenha 
alcançado a maioria absolu-
ta, segundo projeções. 

As duas principais redes 
de televisão do país, a pública 
CBC e a privada CTV, proje-
taram a vitória do PQ 45 mi-
nutos após o fechamento das 
urnas na província. 

As projeções indicam que 
o PQ não conseguirá a maio-
ria dos 127 assentos da As-
sembleia Nacional, o parla-
mento provincial, e terá que 
governar em minoria. 

Segundo os dados dispo-
níveis, o PQ obteria 60 assen-
tos, quatro a menos do que o 
necessário para controlar o 
Legislativo provincial. 

Apesar disso, o resulta-
do é uma conquista para o 
líder do PQ, Paul St-Pierre 

Plamondon: nas eleições pro-
vinciais anteriores, realiza-
das em 2022, o PQ obteve 
apenas 600.708 votos, 14,6% 
do total, e três assentos. 

O primeiro-ministro ca-
nadense, Mark Carney, para-
benizou Plamondon em suas 
redes sociais e expressou sua 
disposição de trabalhar com 
ele para fortalecer a provín-
cia. “Construir um Quebec 
mais forte é uma parte fun-
damental da nossa missão de 
construir um Canadá mais 
forte”, disse Carney. 

“Espero trabalhar com o 
senhor para apoiar as em-
presas e os trabalhadores de 
Quebec afetados pelas ta-
rifas, criar mais empregos 
de qualidade, trabalhar para 
acabar com a situação de rua 
e garantir que mais moradias 
sejam construídas em toda a 
província”, acrescentou. 

O federalista Partido Li-
beral de Quebec (PLQ) será 
a segunda força em assentos 
e poderá obter até 40 depu-

tados provinciais, uma me-
lhora em relação aos 21 que 
conquistou no pleito anterior. 

O Partido Conservador 
de Quebec (PCQ) obteria cer-
ca de 19 deputados, o que 
também melhoraria com cla-
reza os resultados obtidos há 
quatro anos, quando perdeu 
o único assento que tinha, 
apesar de receber 530.786 vo-
tos (12,9% do total). 

Por sua vez, o partido 
Québec Solidaire (QS), que 
representa a esquerda do 
movimento separatista, ca-
minha para conquistar até 
10 assentos. 

O grande derrotado das 
eleições da segunda-feira (5) 
é a Coalition Avenir Québec 
(CAQ), que, durante os últi-
mos oito anos, governou a 
província francófona. 

A CAQ deixaria de ter 
os 90 deputados, atuantes 
desde 2022, para ficar fora 
da Assembleia Nacional, 
caso os resultados iniciais 
se mantenham. 

Embora as pesquisas 
de opinião indiquem que a 
maioria dos quebequenses 
não está interessada no mo-
mento em realizar um novo 
referendo de independência, 
a plataforma do PQ indica o 
compromisso do partido em 
convocar uma consulta du-
rante seu mandato. 

St-Pierre Plamondon ex-
plicou que esperará até que 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, dei-
xe a Casa Branca, em janei-
ro de 2029, para realizar o re-
ferendo, que será o terceiro 
após os realizados em 1980 e 
1995, quando o PQ também 
governava. 

Em agosto, o líder inde-
pendentista justificou a de-
cisão pela incerteza provo-
cada pela política americana 
e afirmou que uma questão 
“tão crucial” como o futu-
ro político de Quebec preci-
sa de condições que permi-
tam “um debate informado 
e sereno”.

Agência EFE

Partido separatista vence eleições provinciais
em Quebec

O Exército de Israel e a po-
lícia sionista lideraram, ontem, 
uma operação para demolir 
um edifício residencial de cin-
co andares no bairro de Al Tur 
(na Jerusalém Oriental ocupa-
da), onde viviam 70 residen-
tes palestinos, em sua maioria 
mulheres e crianças, informou 
a Governadoria de Jerusalém 
em um comunicado.

A entidade administrativa, 
uma das 16 nas quais a Autori-
dade Palestina se divide terri-
torialmente, indicou que a es-
trutura destruída, localizada 
em uma área de maioria pa-
lestina no Monte das Olivei-

ras, contava com 10 aparta-
mentos e que as autoridades 
israelenses invadiram “à for-
ça, agredindo os moradores e 
sem deixá-los recuperar seus 
pertences”. 

O ministro de Seguran-
ça Nacional de Israel, Itamar 
Ben-Gvir, presenciou a demo-
lição e, posteriormente, van-
gloriou-se nas redes sociais 
da operação contra “um edifí-
cio construído violando a lei” 
e que “voltou [a pertencer] ao 
Estado de Israel”. 

Segundo a Governadoria 
de Jerusalém, que contabili-
zou 427 ordens de demolição 
em Jerusalém Oriental ape-
nas neste ano, os moradores 

do edifício derrubado, ontem, 
travavam uma batalha judicial 
contra as autoridades israelen-
ses desde 2022. 

“Nos últimos anos, os re-
sidentes do edifício haviam 
pagado dezenas de milhares 
de dólares em multas e san-
ções enquanto tentavam ob-
ter uma licença de construção; 
no entanto, as autoridades de 
ocupação se recusaram a con-
ceder a permissão”, detalhou 
a Governadoria em sua nota. 

A entidade acrescentou 
que o caso faz parte de uma 
“estratégia sistematizada para 
criar uma nova realidade de-
mográfica”, cuja expedição de 
licenças deveria ser considera-

da “nula” por se tratar de uma 
zona ocupada ilegalmente por 
Israel segundo o Direito Inter-
nacional, enquanto se permite 
a “expansão de assentamentos 
de colonos judeus” em Jerusa-
lém e na Cisjordânia. 

Diversas agências da 
ONU afirmam repetidamen-
te que Israel submete os pales-
tinos de Jerusalém Oriental 
ocupada a um regime dis-
criminatório de planejamen-
to urbano, pelo qual é quase 
impossível obter permissões 
legais para construir, ampliar 
ou edificar moradias, inclusi-
ve nos casos em que os pro-
prietários possuem legalmen-
te o terreno em questão.

Agência EFE

Israel demole prédio residencial em Jerusalém
70 palestinos desalojados

A França realizou, ontem, 
o primeiro lançamento de tes-
te de um míssil balístico inter-
continental M51 de nova gera-
ção a partir de um submarino 
nuclear lançador de mísseis na 
costa de Finisterre, no oeste do 
país, acompanhado a bordo de 
uma fragata pelo presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
segundo informou o Palácio 
do Eliseu. 

“Este sucesso técnico é uma 
nova demonstração da credi-
bilidade da nossa dissuasão, 
cuja perenidade está assegura-
da. Para ser livre, é preciso ser 
temido. E, para ser temido, é 
preciso ser poderoso”, afirmou 
Macron em mensagem escrita 
e em vídeo divulgados em suas 
redes sociais a partir da fraga-
ta multimissão Auvergne, de 
onde acompanhou o “primei-
ro lançamento do novo míssil 
balístico M51.3”.  

O míssil, lançado sem car-
ga nuclear a partir do subma-
rino nuclear Le Vigilant, foi 
disparado no âmbito da ope-
ração Smertrios para compro-
var a capacidade do submer-
sível de empregar o M51 após 
seu período de manutenção e 
reparos, indicou o Ministério 
das Forças Armadas em co-
municado. 

“Muito poucas nações 
dispõem de tal experiência”, 
acrescentou Macron. “Nossa 
dissuasão nuclear nos prote-
ge e continuará nos protegen-
do”, completou o chefe de Es-
tado francês. 

O lançamento, conduzido 
pela Direção-Geral do Arma-
mento e pela Marinha Nacio-
nal francesa, “demonstra a ex-
celência do nosso sistema de 
defesa e das tecnologias de-
senvolvidas por nossa indús-
tria a serviço da credibilidade 
de nossa dissuasão nuclear”, 
destacou a ministra da Defesa, 

Catherine Vautrin, também em 
suas redes sociais. 

O projétil foi monitorado 
durante todo o seu voo por 
meios da Direção-Geral de 
Armamento, incluindo os do 
navio de ensaios e medições 
Monge.

O míssil caiu no Atlânti-
co Norte, a várias centenas de 
quilômetros de qualquer cos-
ta, acrescentou o ministério, 
ressaltando que o teste foi rea-
lizado sem carga nuclear e res-
peitando os compromissos in-
ternacionais da França. 

O M51.3 é a terceira versão 
do míssil balístico estratégico 
mar-terra M51 e entrou em ser-
viço operacional em 24 de ou-
tubro de 2025, detalhou o Mi-
nistério das Forças Armadas. 

A ministra Vautrin expli-
cou que houve um “disparo de 
qualificação em novembro de 
2023”, mas que o lançamento 
de hoje é “o primeiro efetuado 
a partir de um submarino da 
classe SNLE [submarino nu-
clear lançador de mísseis ba-
lísticos]”.

A pasta afirmou que a nova 
versão oferece maior alcan-
ce, precisão e capacidade para 
superar defesas antimísseis e 
destina-se a manter a capaci-
dade de dissuasão da frota de 
submarinos nucleares fran-
ceses diante da evolução das 
defesas de potenciais adver-
sários. 

O ministério qualificou o 
lançamento como uma vali-
dação da capacidade opera-
cional do sistema de armas do 
Le Vigilant e destacou o papel 
da indústria francesa no de-
senvolvimento das tecnolo-
gias utilizadas na dissuasão 
nuclear. 

O M51 constitui o compo-
nente marítimo da força nu-
clear francesa, que Paris con-
sidera essencial para garantir 
sua capacidade de dissuasão a 
longo prazo.

França realiza teste de 
míssil nuclear M51

de submarino

Agência EFE

Segundo a entidade, a taxa mantém-se estável apesar das atuais turbulências globais
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T rabalhar com influenciadores digitais é sair 
da posição de segurança e controle, que a 
mídia paga e própria trazem, para um lugar 

inesperado em direção à mídia ganha, tomando 
partido da dimensão de produtor de conteúdo 
com uma reputação para se chegar a usá-lo 
como autoridade dentro da sua comunidade de 
afinidades, tendo como “meio” a atualização ideal 
da cocriação.

Apesar do significado eufórico que a idealização 
traz a essa posição, é preciso ter o cuidado de 
delimitá-la a uma possibilidade e não a uma 
obrigatoriedade, até porque não tratamos aqui de 
uma instância midiática de regulamentada rigidez.

Um cuidado que se desloca mesmo para a 
prática em si, pois a intencionalidade econômico-
-empresarial e, portanto, o contrato, é passagem 
inevitável na conjuntura de financiamento da 
instância.

Nem mesmo a separação das etapas de um 
fluxograma de trabalho (primeiro, a contratação; 
depois, a ação) como práticas realizadas em tempos 
distintos (uma, depois a outra) e lugares distintos 
(bastidor e palco) configurando práticas divergentes 
(negociadora e criativa) retiram a diretriz ambígua 
de se avaliar apelos às sensibilidades dentro de 
uma perspectiva inteligível e, principalmente, 
contratual, amparada estruturalmente por uma 
lógica narrativa desigual entre destinador (empresa) 
e destinatário (consumidor).

É, pois, neste movimento entre o contato e o 
contrato que esta produção de conteúdos valorada 
pela influência projeta o trânsito como característica 
fundamental para se entendê-la enquanto instância 
midiática híbrida, no nível analítico e processual, 
e para com ela se relacionar, no nível prático e 
ferramental.

Um trânsito que caminha junto com as 
ambiguidades nessa “derrapagem controlada” 
ou nos “cálculos do afeto”, para usar metáforas 
do grande semioticista Éric Landowski, levando 
a influência digital a ser definida, do ponto de 
vista estratégico-publicitário, como a instância 
midiática do mercado de consumo pós-digital na 
qual a condução precisa limitar-se não apenas a 
divulgacão dos atributos e posicionamentos de 
marca — distribuição —,  mas também necessita 
atentar-se a um ajustamento aos padrões 
experienciais, éticos e narrativos — cocriação — 
empreendidos por esse sujeito-mídia influenciador.

Essa definição serve para atestar que a co-
criação pode se inscrever como paradigma ideal 
de trabalho com influenciadores, porém nunca em 
plenitude. Ou seja, a definição acima é delimitadora, 
e não limitadora, pois esse paradigma continua 
posicionado, nas complementariedades e oposições, 
como vértice de um sistema, através desse 
continuum entre ser e fazer, e, principalmente, entre 
publicar o conteúdo e publicizar o patrocínio.

Sendo assim, por mais que se disponha, 
atualmente, da experiência arrolada nas dinâmicas 
interativas com essas figuras há pelo menos 
10 anos, continuam a existir o desvio ético da 
publicidade velada, que se quer parecer orgânica; 
a fixação tacanha no influenciador-banner, cujos 
apelos à distribuição, assim, se evidenciam; e, 
inevitavelmente, a própria celebrização de alguns 
atores dessa instância, integrados às indústrias 
culturais e prontos a dar seu “endosso” em anúncios 
publicitários e conteúdos de marca e, dessa 
forma, dispostos aos roteiros estabelecidos pelas 
empresas.

Ver a cocriação como paradigma estrutural 
ideal de trabalho permite que trabalhe para buscá-
la nos vetores atenuantes do controle, a partir 
da modulação das intensidades, frequências e 
variações de entrada dos briefings, guidelines, 
objetivos e compensações dentro do trabalho 
criativo; ou que se trabalhe para atingir o 
alinhamento ao caráter editorial que constrói a 
reputação do influenciador, na manutenção de 
um mínimo descontrole que traga independência, 
vitalidade e relevância à ação de publicização. 

Que se busque o ideal, posto que é chama. E que 
seja infinito enquanto dure (o patrocínio)!

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

Que se busque o ideal, 
posto que é chama

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,51%

R$ 4,976
-0,52%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,16%

R$ 5,602

Libra  Esterlina

+0,18%

R$ 6,612
 

Ibovespa

205.835,3 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Data é a terceira melhor para o comércio local, atrás do Natal e do Dia das Mães

Lojistas da capital projetam 
aumento de 10% nas vendas 

Dia das Crianças

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O clima é de otimismo 
para os comerciantes pes-
soenses, com a proximidade 
do Dia das Crianças. A expec-
tativa é que a data impulsio-
ne as vendas em 10% em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado, segundo pes-
quisa interna realizada pela 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de João Pessoa (CDL-JP). 
A data comemorativa é con-
siderada a terceira mais im-
portante para o comércio, fi-
cando atrás apenas do Natal 
e do Dia das Mães. 

Na loja Casatudo, locali-
zada no Centro de João Pes-
soa, os brinquedos educativos 
são os mais procurados. A ge-
rente do estabelecimento, Eu-
frásia de Moraes, já percebeu 
aumento no fluxo de clientes, 
mas lembra que muita gen-
te prefere deixar as compras 
para a última hora. Pensan-
do nisso, o local vai abrir no 
domingo (11) e no feriado da 
segunda-feira (12). “O movi-
mento já aumentou. E a gen-
te está esperando que o mo-
vimento aumente bem mais, 
a partir desses últimos dias”, 
comentou.

Já o supervisor de vendas 
do Atacadão dos Presentes, 
Edson Oliveira, é ainda mais 
otimista do que a média dos 
seus colegas e espera um cres-
cimento de 15% nas vendas 
em relação ao Dia das Crian-
ças do ano passado. “Estamos 
com uma quantidade boa de 
brinquedos, desde a primei-
ra infância até a adolescência. 
Temos um mix bom. Já está co-
meçando a aparecer as pes-
soas e já está melhorando o 

Consumidores antecipam as compras, mas procura deve ser intensificada no fim da semana
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movimento”, afirmou.
Segundo o supervisor, os 

clássicos boneca para meni-
nas e bola para meninos con-
tinuam sendo muito procu-
rados, mas ele também citou 
skates, patinetes, bicicletas e jo-
gos como presentes que fazem 
sucesso na loja.

Consumo
De acordo com levanta-

mento da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), do Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil) e 
da Offerwise Pesquisas, 74% 
dos consumidores das capitais 
brasileiras pretendem com-
prar presentes para o Dia das 
Crianças. A data deve movi-
mentar R$ 18,11 bilhões na 
economia, R$ 1,4 bilhão a mais 
que em 2025.

Entre os entrevistados, 36% 
devem gastar mais que no ano 
passado e 34% manterão o mes-
mo valor. O gasto médio será 
de R$ 308, considerando 2,3 

produtos por comprador.
Roupas e calçados lideram 

as intenções de compra, com 
37%, seguidos por bonecas e 
bonecos (35%), jogos educati-
vos e de tabuleiro (26%) e car-
rinhos, aviões e bolas (21%).

O presidente da CDL-JP, 
Nivaldo Vilar, destaca que os 
consumidores estão dispos-
tos a comprar, embora estejam 
cautelosos, pesquisando pre-
ços e avaliando as opções an-
tes de decidir. “Por isso, é im-
portante que o comércio esteja 
preparado, com estoque, boas 
condições de pagamento, pre-
ços competitivos e um atendi-
mento que faça a diferença”, 
recomendou.

A busca por preços e op-
ções também faz parte da ro-
tina de quem já está indo às 
compras. A manicure Fernan-
da Oliveira conseguiu com-
prar presentes para a filha e 
dois netos. Ela disse que en-
controu preços acessíveis, mas 
já está acostumada a reservar 

uma quantia todos os anos 
para comprar os presentes. 
Nas lojas visitadas pela repor-
tagem era possível encontrar 
presentes mais simples, como 
bolas, a partir de R$ 5.

Já a auxiliar de cozinha Ra-
yane Rego estava procurando 
uma piscina infantil para pre-
sentear um priminho de ape-
nas dois anos, mas ainda não 
tinha encontrado o modelo 
ideal. “Ele é doido por água. 
A gente tem que dar o que a 
criança gosta, não é? Ele não 
gosta de brinquedo, ele gosta 
de água”, contou.

A confeiteira Adriana Lima 
também comprou presentes 
para várias crianças. “Comprei 
para minhas netinhas e meu 
sobrinho. Tem que comprar, 
não é? São crianças”, comen-
tou. Para que todos tenham 
presentes, ela afirmou que pro-
cura os melhores preços. “Por-
que se não o dinheiro não vai 
dar. Dinheiro é vendaval, em 
um instante acaba”, afirmou.

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa (Procon-JP) 
divulgou, ontem, orientações 
para deixar os consumidores 
mais atentos aos cuidados ne-
cessários na hora de adquirir 
esses produtos. O órgão lem-
brou que os artigos destinados 
ao público infantil devem ter a 
garantia de que é mesmo segu-
ro e, por isso, o primeiro conse-
lho é verificar se o produto está 
em conformidade com as espe-
cificações técnicas de finalidade 
e de segurança e isso pode ser 
feito pelo Selo de Qualidade do 
Instituto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnologia (In-
metro), órgão responsável pela 
segurança de produtos de la-
zer infantil.

O secretário-executivo do 
Procon-JP, Marcos Souto Maior, 
recomenda verificar as informa-
ções contidas nas embalagens 
dos produtos, a exemplo da fai-
xa etária a que se destina. “Esse 

é um detalhe importante para 
evitar acidentes como a de uma 
criança pequena brincar com 
peças diminutas e levar à boca e 
engolir, provocando uma situa-
ção que pode se tornar em algo 
grave”, explica o secretário. Ele 
também reforça a importância 
de verificar a validade. “Todo 
produto tem prazo para ser usa-
do e essa data deve ser exposta 
na embalagem. Os brinquedos 
não são exceção”.

O consumidor também pre-
cisa estar atento para as instru-
ções de montagem e de uso e se 
essas informações estão escri-
tas em Português de forma cla-
ra e compreensível, ainda que 
o produto tenha sido fabrica-
do no exterior. Outra dica é não 
deixar as compras para a última 
hora para não aumentar o risco 
de escolhas erradas ou de ad-
quirir produtos com algum de-
feito. “O consumidor deve lem-
brar que as lojas físicas não têm 
a obrigação de trocar o artigo, a 

não ser que haja algum defeito”, 
explica o secretário.

Para as compras on-line, as 
regras de segurança são as mes-
mas que no comércio físico, mas, 
no caso de troca do produto, há 
um diferencial: é o chamado “di-
reito de arrependimento”, com o 
produto podendo ser devolvi-
do no prazo de sete dias a con-
tar da data do recebimento, se 
o consumidor encontrar algum 
defeito ou mesmo se não gostar 
do artigo.

Considerando o mesmo pra-
zo para troca do produto nas 
compras pela internet, o consu-
midor também tem a opção ao 
reembolso do valor pago com a 
devida correção monetária.

Fiscalização 
O Procon-JP está fiscalizan-

do, desde ontem, as lojas da ca-
pital que comercializam artigos 
de lazer infantil, com o objetivo 
de garantir mais segurança aos 
consumidores que compram 

esse tipo de produto. A inspe-
ção segue até amanhã.

O consumidor que preci-
sar de atendimento do órgão 
pode procurá-lo presencial-
mente, na Avenida Pedro I, 
no 382, no bairro Tambiá, das 
8h às 17h. Também é possível 
acionar o serviço pelo telefone 
0800 083 2015; pelos números 
de WhatsApp (83) 98665-0179 
e (83) 98873-9976; pelo Insta-
gram @procon_jp; ou pelo site 
procon.joaopessoa.pb.gov.br.

Brinquedos exigem atenção na hora da compra

n 

Procon-JP 
recomenda 
verificar 
o selo do 
Inmetro, a 
validade e a 
faixa etária 
do produto 
escolhido



18  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Andréa Meireles

EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim
Economia

Novos indicadores revelam que ganhos reais foram mais frequentes em períodos de baixa desocupação

BC monitora reajustes salariais
mercado de trabalho

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Maria Regina Silva 

Agência Estado

Paula Martini 

Agência Estado

O Banco Central (BC) 
passará a divulgar men-
salmente um novo conjun-
to de indicadores sobre rea-
justes salariais negociados 
em convenções coletivas de 
trabalho. A iniciativa deve 
ampliar a capacidade de mo-
nitorar as condições do mer-
cado de trabalho e seus efei-
tos sobre a inflação.

Com base em informa-

ções do Sistema de Negocia-
ções Coletivas de Trabalho 
(Mediador), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, os 
indicadores mostrarão os 
percentuais de reajustes ne-
gociados e a proporção de 
acordos que resultaram em 
aumentos acima, abaixo ou 
em linha com a inflação.

As estatísticas incluirão 
os reajustes nominais, que 
representam o aumento dos 
salários em valores corren-
tes, e os reajustes reais, que 

descontam a inflação e indi-
cam se houve ganho efetivo 
de poder de compra para os 
trabalhadores.

A nova base permitirá ao 
BC acompanhar com maior 
precisão o comportamento 
das negociações salariais e 
avaliar como as condições 
do mercado de trabalho in-
fluenciam a dinâmica dos 
salários.

Estudo divulgado pelo 
BC mostra que ganhos reais 
de salário tendem a ser mais 

frequentes em períodos de 
mercado de trabalho aque-
cido e de baixa taxa de de-
semprego.

De acordo com a autori-
dade monetária, esse movi-
mento foi observado de 2012 
a 2014 e voltou a aparecer a 
partir de 2023, quando cres-
ceu a proporção de conven-
ções coletivas com reajustes 
acima da inflação.

Segundo a análise, os rea-
justes negociados mantêm 
forte relação com a inflação 

medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor (INPC).

Embora não haja obriga-
ção legal de reposição inte-
gral das perdas inflacioná-
rias, a inflação acumulada 
continua sendo uma das 
principais referências para 
trabalhadores e empregado-
res durante as negociações.

Ferramenta adicional
A divulgação regular dos 

indicadores ampliará o con-

junto de informações dis-
poníveis para a sociedade 
acompanhar a evolução dos 
salários negociados no país 
e sua relação com a inflação.

Os dados abrangem con-
venções coletivas de todas as 
regiões e dos principais seto-
res da economia, como agro-
pecuária, indústria, constru-
ção, comércio e serviços, e 
estarão disponíveis no Sis-
tema Gerenciador de Séries 
Temporais (SGS) do Banco 
Central.

Agência EFE

 A Aeroportos Espanhóis 
e Navegação Aérea (Aena) 
assumiu, ontem, a gestão do 
Aeroporto Internacional An-
tônio Carlos Jobim, o Galeão, 
localizado na Zona Norte do 
Rio de Janeiro. A formaliza-
ção deu-se com a assinatura 
do contrato de compra e ven-
da de ações do terminal.

A companhia venceu o lei-
lão de venda assistida do Ga-
leão no fim de março, com 
lance de R$ 2,9 bilhões. A con-
cessionária será responsável 
pela administração do aero-
porto carioca até 2039.

Com a incorporação do 
Galeão, a concessionária am-
plia a presença no país e pas-
sa a administrar 18 aeroportos 
brasileiros, com fluxo superior 
a 63 milhões de passageiros 
ao ano. Globalmente, o gru-
po espanhol está à frente de 
81 aeroportos em cinco países.

De acordo com a compa-
nhia, a combinação cria uma 
relação de “ganho mútuo” 
para o Galeão, ampliando as 
oportunidades de crescimen-
to e de coordenação com ou-
tros aeroportos da rede, es-
pecialmente Congonhas (SP), 
além de novas possibilida-
des para consolidar a posição 
como hub internacional.

“O Galeão é um aeropor-
to fundamental para a conec-
tividade do país e, portanto, 
crítico para o Rio de Janeiro 
e para o Brasil, com poten-
cial para ampliar suas cone-
xões nacionais e internacio-
nais”, afirmou o presidente e 
CEO da Aena, Maurici Luce-
na, em nota.

A Aena afirma que sua 
gestão será focada na eficiên-
cia operacional, na melhoria 
da experiência dos passagei-
ros, no fortalecimento da ati-
vidade de transporte de car-
gas e na geração de valor para 
a cidade e para o estado do 
Rio de Janeiro.

A companhia informou 
que vai realizar uma coletiva 
de imprensa na semana que 
vem para detalhar os planos 
de gestão para o terminal.

Aena assume 
Aeroporto 
Internacional 
do Galeão

nova gestão

n 

Companhia 
espanhola 
passa a 
responder por 
18 aeroportos 
do país

Os preços de carros usa-
dos perderam fôlego no ter-
ceiro trimestre e registra-
ram o menor avanço para 
o período em um ano. O 
IBV Auto, índice do Banco 
BV que acompanha a evolu-
ção dos preços dos automó-
veis leves de segunda mão 
no Brasil, registrou alta de 
0,36% no período de julho a 
setembro deste ano. Em re-
lação ao segundo trimestre 
(+1,27%) de 2026, houve ar-
refecimento e também de-
saceleração ante a alta de 
2,04% registrada no tercei-
ro trimestre de 2025.

Na margem, o IBV su-
biu 0,30% em setembro, de-
pois de um recuo de 0,01% 
em agosto. No acumulado 
de 2026, o indicador tem 
valorização de 3,86%, taxa 
inferior à de 4,05% obser-
vada no mesmo período de 
2025. Em 12 meses, a alta é 
de 5,12%.

Nos terceiros trimes-
tres, o desempenho des-
te ano iguala o de 2019, no 
início da série histórica. De 
acordo com o BV, a desace-
leração ecoa a perda de rit-
mo do mercado de usados 
ao longo de 2026.

“Após um período de 
fortes valorizações, a ati-
vidade mais moderada e 
a maior competição entre 
veículos novos tornam o 
cenário menos favorável a 
reajustes expressivos”, diz 
Roberto Padovani, econo-
mista-chefe do Banco BV. 
Ele acrescenta ainda que o 

Preços de carros usados perdem fôlego no 3o trimestre
desaceleração

A Paramount Skydance 
concluiu, ontem, a compra 
da Warner Bros. Discovery, 
uma operação avaliada em 
cerca de US$ 110 bilhões, 
culminando um contro-
verso processo de fusão 
que dará origem à nova 
megaempresa Skydance.

A nova empresa será li-
derada pelo presidente e 
CEO da Skydance, David 
Ellison, e englobará os es-
túdios de cinema e tele-
visão da Paramount e da 
Warner Bros., os serviços 
de streaming Paramount+ 
e HBO Max, bem como 
as emissoras de notícias 

CNN e CBS News.
O ex-executivo da Mat-

tel, Ynon Kreiz, atuará 
como codiretor-executivo 
da empresa. “Este é um dia 
histórico, não apenas para 
a Skydance, mas para toda 
a nossa indústria. Desde o 
início, nossa ambição era 
unir esses dois estúdios de 
longa data e criar uma si-
nergia mais forte”, disse El-
lison em um comunicado. 
“Agora essa ambição é uma 
realidade”, acrescentou.

O executivo insistiu que 
agora concentra sua aten-
ção no futuro, buscando 
“construir uma empresa 
que fortaleça os criadores, 
entretenha o público e re-

compense os acionistas. 
Estamos muito animados 
para começar a trabalhar”, 
alegou.

Isso marca a saída de 
importantes executivos da 
Warner, como o diretor- 
-executivo David Zaslav, o 
diretor financeiro Gunnar 
Wiedenfels e os diretores 
dos estúdios Warner Bros. 
Mike DeLuca e Pam Abdy, 
que não estão entre os no-
vos membros do conselho 
da Skydance.

Por outro lado, perma-
necem na equipe da nova 
empresa o presidente da 
HBO, Casey Bloys; o pre-
sidente da CNN, Mark 
Thompson; o executivo de 

plataformas on-line da Dis-
covery, JB Perrette; assim 
como os diretores da DC 
Studios, James Gunn e Pe-
ter Safran.

A ed itora- chefe  da 
CBS, Bari Weiss, continua-
rá a exercer suas funções 
como editora, enquanto o 
diretor-executivo da CNN, 
Mark Thompson, informou, 
no segundo programa, que 
ela permanecerá à frente do 
canal, um anúncio interpre-
tado por analistas como um 
sinal de estabilidade para a 
gigante das notícias.

A data do acordo ocorre 
após meses de litígios anti-
truste e depois que um juiz 
federal da Califórnia rati-

ficou o acordo entre a Pa-
ramount Skydance e os 12 
promotores estaduais que 
se opuseram à compra pela 
Warner, eliminando assim 
o último grande obstáculo 
judicial para a finalização 
da operação.

Em oposição a essa fu-
são, dois estados acredi-
tam que a operação dará 
à empresa resultante cer-
ca de 27% do mercado de 
distribuição de filmes e 
mais de 30% no segmento 
de grandes lançamentos, 
além de reforçar a concen-
tração no negócio de ca-
nais básicos de televisão 
por assinatura, a segunda 
até o momento.

Paramount compra Warner Bros por US$ 110 bilhões
fusão

resultado trimestral do in-
dicador sugere uma dinâ-
mica de preços mais equi-
librada, com arrefecimento 
moderado dos aumentos 
anteriores.

Em meio ainda a sinais 
de desaquecimento da ati-
vidade econômica, está o 
alívio inflacionário, em um 
ambiente de menor deman-
da por bens de maior va-
lor agregado, conforme o 
banco.

“Os resultados de se-
tembro e do terceiro trimes-
tre reforçam a desacelera-
ção dos preços dos usados. 
A maior oferta e concorrên-
cia entre os novos reduz a 
pressão sobre os usados e 

aponta para uma normali-
zação gradual do mercado, 
apesar das diferenças en-
tre segmentos e regiões”, 
acrescenta Jamil Ganan, vi-
ce-presidente de Varejo do 
Banco BV.

Região
O Nordeste foi onde o 

IBV registrou a maior alta, 
de 0,69%, no terceiro trimes-
tre. Em seguida, aparecem 
o Centro-Oeste (+0,56%) e 
o Sul (0,52%). No Sudeste, 
a variação ficou positiva, 
em 0,03%, enquanto o Nor-
te foi a única região a regis-
trar queda, de 0,19%. No se-
gundo trimestre, todas as 
regiões haviam registrado 

expansão acima de 1%.

Modelos
De acordo com o levan-

tamento, os veículos elé-
tricos continuaram apre-
sentando a maior perda de 
valor de revenda entre os 
modelos analisados.

Segundo o BV, os car-
ros lançados em 2023 acu-
mulam desvalorização de 
quase 47% até setembro, na 
comparação com 27,89% dos 
híbridos e 22,20% dos mo-
vidos a combustão compa-
ráveis. Conforme o banco, 
o desempenho espelha a 
pressão dos preços dos mo-
delos novos e o aumento da 
concorrência no segmento.

Automóveis elétricos lançados em 2023 acumulam desvalorização de 47% até setembro; híbridos perderam 27,8% do valor
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“A maior oferta 
e concorrência 
entre os novos 
reduz a pressão 
sobre os usados 
e aponta 
para uma 
normalização 
gradual do 
mercado

Jamil Ganan
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Iniciativa pretende ampliar a inserção da produção musical paraibana em circuitos nacionais e internacionais 

Secult-PB abre inscrições para edital
Arte na Bagagem

Músicos paraibanos terão 
a oportunidade de participar 
de uma imersão cultural na 
maior conferência de música 
e economia criativa da Amé-
rica Latina, a Semana Interna-
cional de Música de São Paulo 
(SIM São Paulo). É que o Go-
verno da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult-PB), lançou, na últi-
ma segunda-feira (5), a edição 
especial Arte na Bagagem — 
SIM São Paulo 2026, que ocor-
rerá de 29 de novembro a 3 de 
dezembro, na cidade sudesti-
na. As inscrições estão abertas 
e são feitas, exclusivamente, 
por meio da Plataforma Pro-
sas. O valor total investido nes-

ta edição especial do Arte na 
Bagagem é de R$ 120 mil.

A iniciativa pretende am-
pliar a inserção da produção 
musical paraibana em circui-
tos nacionais e internacionais, 
promover sua circulação e di-
fusão, estimular o intercâm-
bio e a articulação profissional, 
além de favorecer a formação 
de redes, parcerias e oportu-
nidades de atuação e negócios 
no setor da música.

O edital é direcionado a 
artistas, produtores, agentes 
culturais e empreendedores 
da área da música para parti-
cipação na SIM São Paulo. Os 
20 selecionados receberão um 
apoio financeiro no valor de 

R$ 6 mil reais, cada um, para o 
custeio das despesas necessá-
rias à viabilização de sua par-
ticipação na feira. A inscrição 
é gratuita e deverá ser reali-
zada até o dia 13 de outubro. 
O edital completo e os anexos 
necessários para inscrição es-
tão disponíveis na página do 
Arte na Bagagem, em cultura.
pb.gov.br.

Público elegível
Podem se inscrever, exclu-

sivamente, pessoas físicas nas-
cidas na Paraíba ou nascidas 
em outros estados brasileiros 
ou países, desde que compro-
vem residência na Paraíba há, 
no mínimo, dois anos.

Na avaliação de mérito, o 
proponente deve apresentar 
currículo/histórico de atua-
ção, portfólio de atuação re-
cente e carta de intenção apre-
sentando as motivações para 
participar da conferência. Se-
rão selecionados os inscritos 
que obtiverem as maiores pon-
tuações dentro de cada catego-
ria e recorte territorial, até o li-
mite de vagas estabelecido no 
certame.

Divisão
As 20 vagas serão distribuí-

das em duas categorias: Con-
ferência, com 14 vagas, e Busi-
ness, com seis vagas. Em cada 
uma, serão reservadas 50% das 

vagas para proponentes resi-
dentes no município de João 
Pessoa e 50% para proponen-
tes residentes em outros muni-
cípios da Paraíba.

Para a categoria Conferên-
cia, serão sete vagas para re-
sidentes em João Pessoa e ou-
tras sete para residentes nas 
demais cidades paraibanas; já 
na Business serão três vagas 
para moradores da capital pa-
raibana e três para residentes 
em outros lugares do estado. 

O resultado final do pro-
cesso será divulgado no dia 
26 de outubro, na página do 
Arte na Bagagem, no site da 
Secult-PB.

O edital é uma realização 

do Governo da Paraíba, por 
meio da Secult-PB, em parce-
ria com as empresas executo-
ras da SIM SP, a Musickeria e 
a Otorongo Produções.

A Universidade Fede-
ral de Campina Grande 
(UFCG) concederá o título 
de Doutor Honoris Causa ao 
compositor e instrumentis-
ta Luizinho Calixto. A pro-
posta de outorga foi apre-
sentada pelos professores 
João Valter Ferreira Filho e 
Vladimir Silva, da Unidade 
Acadêmica de Música (Una-
mus), e aprovada na 192a Re-
união Ordinária do Colegia-
do Pleno no último dia 1o de 
outubro.

Luiz Gonzaga Tavares 
Calisto, mais conhecido 
como “Luizinho Calixto”, 
nasceu em 21 de junho de 
1956, em Campina Gran-
de. É um compositor e ins-
trumentista internacional-
mente reconhecido, com 
uma carreira consolidada 
há mais de 50 anos, que vem 
representando a produção 
musical nordestina em pal-
cos e meios de difusão do 
Brasil e do mundo, sendo 
considerado como a maior 
referência na execução do 
fole de oito baixos de afina-
ção transportada na atua-
lidade.

“A conexão com Luizi-
nho Calixto vem de bem 
antes da concessão do títu-
lo. Em 2018, por exemplo, ele 
apresentou-se na programa-

ção do Festival Internacio-
nal de Música de Campina 
Grande. Em 2023, partici-
pou da roda de música que 
aconteceu na oficina de fole 
de oito baixos, dentro do 
Programa de Arte e Cultu-
ra, Funart [Fundação Nacio-
nal de Artes]/UFCG. Ano 
passado, Luizinho e o pro-
fessor João Valter desenvol-
veram vários trabalhos em 
conjunto e, recentemente, 
nós lançamos o álbum 8x88: 
FolePiano, primeiro trabalho 
da discografia mundial a in-
tegrar, em composições au-
torais originais e inéditas, 
o fole de oito baixos ao pia-

no de cauda. Esse disco pre-
miado foi lançado no audi-
tório da Unamus, em um 
concerto ocorrido no dia 25 
de abril de 2025. Sem falar 
em sua vida e obra, que são 
estudadas em várias pes-
quisas”, destaca o professor 
Vladimir Silva.

Na defesa da concessão 
do título, os professores des-
tacaram ainda que a obra 
de Luizinho, “intimamen-
te vinculada à estética nor-
destina, contribui de manei-
ra vastamente comprovada 
para o desenvolvimento cul-
tural de sua terra natal, ci-
dade conhecida como ‘terra 
d’O Maior São João do Mun-
do’ e berço de tantos artistas 
reconhecidos nacional e in-
ternacionalmente”.

A data para a concessão 
do título ainda não está fe-
chada. “Estamos trabalhan-
do a possibilidade de fazer 
a entrega em dezembro. A 
ideia seria fazer em torno 
do dia 13 de dezembro, por 
conta do dia de Santa Luzia, 
aniversário de Luiz Gonza-
ga e Dia Nacional do Forró. 
Seria uma ocasião bem pro-
pícia. A meta é fazer uma 
entrega festiva, com muitos 
músicos e música ao longo 
da cerimônia”, adiantou o 
professor.

UFCG concederá título de Doutor Honoris Causa a compositor
luizinho calixto

A plataforma Afirm 
Brasil será lançada, oficial-
mente, amanhã, durante 
o Congresso Nacional de 
Educação, em Campina 

Grande. A novidade dis-
ponibiliza 28 cursos on-line 
e gratuitos, em português, 
sobre práticas baseadas em 
evidências para apoiar pes-

soas autistas do nascimen-
to aos 22 anos.  

A iniciativa foi desenvol-
vida a partir do trabalho do 
Frank Porter Graham Child 

Afirm Brasil terá plataforma gratuita com cursos sobre autismo
lançamento será amanhã

Cerimônia
Data para a concessão 

do título ainda não 
está fechada, mas 

ideia inicial é que seja 
em 13 de dezembro, 

quando comemora-se o 
aniversário de 
Luiz Gonzaga

Luizinho Calixto nasceu em 21 de junho de 1956, em CG, e possui carreira consolidada

n 

20 escolhidos 
receberão 
apoio 
financeiro 
para 
viabilizar sua 
participação 
na feira de 
música
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Development Institute, da 
Universidade da Carolina 
do Norte, em Chapel Hill, e 
adaptada ao contexto bra-
sileiro pelo pesquisador e 
PhD Lucelmo Lacerda de 
Brito, após um ano de pes-
quisa como visitante na ins-
tituição. 

Os conteúdos são volta-
dos a professores, equipes 
de Atendimento Educacio-
nal Especializado (AEE), 
profissionais de saúde, te-
rapeutas, familiares e de-
mais interessados, sem exi-
gência de formação prévia. 
Os cursos podem ser rea-
lizados no próprio ritmo e 
oferecem certificado gratui-
to de conclusão.

Entre os temas aborda-
dos, estão comunicação, 
comportamento, autono-
mia, convivência e inclu-
são, além de práticas como 

Comunicação Aumenta-
tiva e Alternativa (CAA), 
Integração Sensorial de 
Ayres, estratégias cogniti-
vocomportamentais e su-
portes visuais. A platafor-
ma também reúne vídeos, 
atividades, materiais para 
download e ferramentas de 
apoio à escolha de práticas 
baseadas em evidências.

O lançamento marca a 
chegada oficial ao país de 
um conteúdo de formação 
que busca ampliar o aces-
so gratuito ao conhecimen-
to científico sobre autismo 
e aproximar práticas basea-
das em evidências da roti-
na de profissionais, educa-
dores e famílias brasileiras.  

Sobre o programa  
A Afirm Brasil é a adap-

tação brasileira da Afirm, 
sigla para Autism Focused 

Intervention Resources & 
Modules (Recursos e Módu-
los de Intervenção Focados 
no Autismo). A inciativa foi 
desenvolvida pelo Instituto 
de Desenvolvimento Infan-
til Frank Porter Graham, da 
Universidade da Carolina 
do Norte, em Chapel Hill, 
e busca dar suporte a pes-
soas e entidades envolvidas 
na causa.

Pelo QR Code, acesse o site 
da Afirm BrasilConteúdo busca ampliar o acesso gratuito ao conhecimento científico sobre autismo 

Fo
to

: L
eo

na
rd

o 
A

ri
el



20  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Camilla Barbosa

EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim
Diversidade

M
AR

KE
TI

N
G

 E
PC

SAÚDE DA GENTE_ JORNAL 1 4 PÁGINA_IMPRESSÃO.pdf   1   10/09/2026   15:17:59

Insulina sem autorização, peptídeos não registrados e lotes com falhas estão entre os alvos da medida

Anvisa proíbe produtos irregulares
insulina e tirzepatida

Paula Laboissière 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
proibiu a venda e o uso de to-
dos os lotes de insulina pro-
duzidos pela empresa Costa 
Mar Comércio Licitatório. A 
decisão foi publicada ontem, 
no Diário Oficial da União.

Por meio de nota, a agên-
cia informou que a empresa 
distribuiu insulina glargina 
3 ml/100 UI sem a autoriza-
ção de funcionamento de em-
presa para a atividade, em 
desacordo com a legislação 
sanitária vigente.

Inspeção feita pela vigi-
lância sanitária de Petrópo-
lis (RJ), no início de setem-
bro, constatou que a empresa 
não funciona no endereço ca-
dastrado e não detém licença 
sanitária identificada naque-
le local. 

A Agência Brasil tentou 
contato com a empresa Cos-
ta Mar Comércio Licitatório 
Ltda., mas não houve retorno 
até a publicação da matéria. 
O espaço segue aberto para 
posicionamento.

Comercialização
A resolução proíbe, tam-

bém, a venda de diversos 
peptídeos sem registro, in-
cluindo uma marca de tir-
zepatida, por meio do site 
www.peptideospro.com.

Peptídeos são moléculas 
produzidas pelo organismo 
humano para cumprir diver-
sas funções, podendo atuar 
como hormônios ou na re-
gulação de processos bioló-
gicos, incluindo cicatrização, 
ou até mesmo na resposta 
imunológica.

Mais recentemente, um 
hormônio peptídeo específi-
co ficou bastante conhecido: 
o glucagon-1 (GLP-1), produ-
zido naturalmente pelo cor-
po humano e responsável 
por regular o nível de sacie-
dade e os níveis de açúcar no 
sangue.

Duas substâncias que 
imitam a atuação do GLP-1 
surgiram como opções para 
o tratamento do diabetes e 
da obesidade: a tirzepatida e 
a semaglutida, popularmen-
te conhecidas como “canetas 
emagrecedoras”.

Os produtos do site em 
questão, de acordo com a An-
visa, por estarem sem regis-
tro, não podem ser vendi-
dos, fabricados, distribuídos, 
divulgados, transportados 
nem utilizados. As ações 
aplicam-se a pessoas físicas 
e jurídicas e a veículos de co-
municação.

A proibição também atin-
ge peptídeos sem notifica-
ção ou cadastro na Anvisa, 
fabricados por empresa des-
conhecida e à venda no mes-
mo endereço eletrônico.

O Edital Águas do São 
Francisco prevê R$ 20 mi-
lhões para ações de restau-
ração ecológica da vegeta-
ção nativa e revitalização 
dos recursos hídricos, nas 
áreas de influência dos re-
servatórios das usinas hi-
drelétricas de Sobradinho 
e Itaparica, na região entre  
Bahia e Pernambuco. As ins-
crições para as iniciativas 
integrarem a chamada pú-
blica estão abertas até 2 de 
dezembro de 2026.

Do total previsto, R$ 10 
milhões são provenientes 
do Comitê Gestor da Conta 
do Programa de Revitaliza-
ção dos Recursos Hídricos 
das Bacias Hidrográficas do 
Rio São Francisco e do Rio 
Parnaíba (CPR São Fran-
cisco e Parnaíba), do qual 
o Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Cli-
ma (MMA) é integrante. Os 
outros R$ 10 milhões são de 
responsabilidade do Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), por meio do pro-
jeto Floresta Viva.

As iniciativas interessa-
das devem propor ações de 
recuperação da vegetação e 
revitalização dos recursos 
hídricos, com atenção à con-
servação da biodiversida-
de, à recuperação de áreas 
degradadas e ao acompa-
nhamento das áreas restau-
radas. As propostas devem 
possuir área mínima de 100 
hectares para restauração.

Entre as possibilidades 
previstas no edital, estão 
ações relacionadas à pro-
dução de sementes e mudas 

de espécies nativas, plantio, 
monitoramento e manejo 
adaptativo. A participação 
de comunidades e povos lo-
cais também está prevista 
entre os critérios considera-
dos na seleção dos projetos.

A área de abrangência 
inclui 25 municípios relacio-
nados ao reservatório da Usi-
na Hidrelétrica Sobradinho e 
19 municípios relacionados 
ao reservatório da Usina Hi-
drelétrica de Itaparica, tota-
lizando 44 municípios.

Confira o edital comple-
to no QR Code ao fim da ma-
téria.

Áreas
A Usina Hidrelétrica de 

Itaparica, também denomi-
nada “Luiz Gonzaga”, está 
localizada na divisa entre 
Bahia e Pernambuco. O re-
servatório tem capacidade 
aproximada de 11 bilhões de 
m3 de água e está relacionado 
a usos como geração de ener-
gia, irrigação e pesca.

O reservatório de Sobra-
dinho, no Rio São Francisco, 
também está relacionado à 
geração de energia elétrica e 
à regularização dos recursos 
hídricos da região.

Os projetos selecionados 
terão prazo de execução de 
até 48 meses. A implementa-
ção das ações de restauração 
deverá ocorrer nos primei-
ros 24 meses, com previsão 
de outros 24 meses para ma-
nutenção e monitoramento.

Repasses previstos
Os recursos da CPR São 

Francisco e Parnaíba têm ori-
gem nos compromissos es-

tabelecidos no processo de 
desestatização da Eletro-
bras. A Lei no 14.182/2021 es-
tabeleceu repasses anuais, 
durante 10 anos, para pro-
gramas de recuperação dos 
recursos hídricos.

No caso das bacias do 
São Francisco e do Parnaí-
ba, os repasses previstos 
totalizam R$ 3,5 bilhões. 
A aplicação dos recursos é 
definida pelo Comitê Ges-
tor da CPR São Francisco e 
Parnaíba, responsável tam-
bém pelo acompanhamen-
to de sua execução.

Sobre o programa
O Floresta Viva é uma 

iniciativa do BNDES que 
reúne recursos não reem-
bolsáveis do banco e apor-
tes de instituições públicas 
e privadas para projetos de 
restauração ecológica com 
espécies nativas e sistemas 
agroflorestais. A iniciati-
va abrange 15 instituições 
apoiadoras e contratos que 
somam mais de R$ 223 mi-
lhões em doações de par-
ceiros, totalizando R$ 446 
milhões em aportes para 
restauração.

Edital direciona R$ 20 milhões à 
recuperação do Rio São Francisco 

restauração ecológica

Pelo QR Code, confira o 
edital completo da 

iniciativa

Confira a lista de produ-
tos proibidos e que devem ser 
apreendidos:

• BPC157 & TB500 40 mg 
— Alluvi Healthcare;

• NAD+ 1000 mg — Syne-
dica Labs;

• Tirzegen 60 mg Tirzepa-
tida — Oxygen Pharm;

• Retagen 40 mg Retatru-
tide — Oxygen Pharm;

• Glow GHK-CU 70 mg — 
Alluvi Healthcare;

• Retatrutide 40 mg — Al-
luvi Healthcare.

Recolhimento
A Anvisa suspendeu, ain-

da, a venda, a distribuição e o 
uso do lote JNYJ1201 do anti-
biótico Imaavy — 300 mg, de-
pois que a empresa fabricante 
Johnson & Johnson informou 
ter recolhido voluntariamen-
te o produto.

Segundo a empresa, há 
possibilidade da presença de 
partículas de vidro no inte-
rior dos frascos do lote em 
questão.

Em nota, a Johnson & 
Johnson informou que foi 
identificado um único fras-
co de Imaavy 300 mg que não 
atendeu às boas práticas de fa-
bricação da companhia. 

“Com base em nosso com-
promisso contínuo com a se-
gurança dos pacientes e a 
eficácia e qualidade dos me-
dicamentos, decidimos, como 
medida preventiva e por ex-
cesso de cautela, realizar vo-
luntariamente o recall de um 
número limitado de frascos 
que, em teoria, poderiam 
estar afetados, ainda que a 
probabilidade seja remota”, 
explicou. “A questão foi pron-
tamente identificada e não há 
qualquer impacto no forneci-
mento ou na disponibilidade 
de Immavy para os pacien-
tes”, completou a empresa.

A resolução da agência 
também determinou o reco-
lhimento do lote 0000207107 
referente ao medicamento 
Lizbi — 2 mg/ml, fabricado 
pela empresa Halex Istar In-
dústria Farmacêutica SA.

“Foi confirmado o desvio 
de qualidade referente à per-
da de esterilidade da solução 
devido ao comprometimento 
da integridade da embalagem 
primária”, explica a autarquia.

A Agência Brasil entrou 
em contato com a empresa 
Halex Istar Indústria Farma-
cêutica SA. e aguarda um po-
sicionamento.

Venda e uso de todos os lotes de insulina produzidos pela empresa Costa Mar Comércio Licitatório foram vetados
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Rodada de hoje tem os jogos Femar x Atlético Santa Rita, em Umbuzeiro, e SP Crystal x Serrano, em João Pessoa

Competição entra na reta final

Restam apenas duas ro-
dadas para o fim da primei-
ra fase da Segunda Divisão 
do Campeonato Paraibano 
2026. Duas partidas movi-
mentam, hoje, a oitava roda-
da: Femar x Atlético Santa 
Rita, no Rodrigão, em Um-
buzeiro, às 15h; e São Pau-
lo Crystal x Serrano, às 19h, 
no Almeidão, em João Pes-
soa. Amanhã, ocorrem ou-
tros três jogos: às 15h, Spar-
tax x Cruzeiro; às 19h30, no 
Almeidão, Desportiva Gua-
rabira x Auto Esporte,  em 
Alagoinha, no Moura Filho; 
além de Picuiense x Sport, 
no Amauri Sales, em Picuí, 
tambén às 19h30. 

A Segunda Divisão tem 
o Auto Esporte na liderança, 
com 17 pontos somados. O 
Alvirrubro já garantiu vaga 
pelo menos nos playoffs, 
já que abriu 10 pontos do 
Serrano, sétimo colocado. 
Amanhã, a equipe pessoen-
se pode garantir seu lugar 
nas semifinais diretamente: 
se vencer ou conseguir em-
pate e combinação de resul-
tados. Na campanha, o Ma-
caco Autino segue invicto, 
tendo cinco vitórias e dois 
empates, somando 16 gols 
marcados e apenas quatro 
sofridos.

A tabela de classificação 
ainda tem o Atlético San-
ta Rita na segunda posição, 
com 15 pontos. Neste mo-
mento, Desportiva Guara-
bira, Cruzeiro, Spartax e São 
Paulo Crystal estariam clas-
sificados aos playoffs, já que 
ocupam, respectivamente, 
do terceiro ao sexto lugar. 
Ao todo, já aconteceram 35 
partidas na competição, sen-
do contabilizados 88 gols, 

média de 2,51 por partida.
Auto Esporte e Atlético 

Santa Rita têm os melhores 
ataques: ambos marcaram 
16 gols. O pior sistema ofen-
sivo é o da Picuiense, com 
apenas quatro gols marca-
dos. O Cruzeiro tem a me-
lhor defesa, com cinco gols 
sofridos. A defesa mais va-
zada é a do Femar, com um 
total de 19 gols sofridos. 

A artilharia do torneio é 
de Kaká, do Atlético Santa 
Rita, com nove gols marca-
dos. Júnior Mandacaru, do 
Auto Esporte, tem seis gols. 
Mike, da Desportiva Gua-
rabira, e Rato, do Serrano, 
têm quatro cada um. O Fe-
mar é o único integrante da 
competição que ainda não 
venceu, tendo um empate e 
seis derrotas, o maior núme-
ro de um clube do certame. 

Sétima rodada
A antepenúltima roda-

da começou no sábado (3). 
O Atlético Santa Rita goleou 
a Picuiense por 6 a 0, em Pi-
cuí. Os gols foram marcados 
por Davi, Kaká (4) e Natan. 
No mesmo dia, ainda teve 
o São Paulo Crystal batendo 
o Femar por 2 a 0, no Está-
dio Rodrigão, em Umbuzei-
ro. Na última segunda-feira 
(5), o Auto Esporte venceu o 
Serrano por 3 a 0. Os gols do 
triunfo do clube automobilis-
ta foram marcados por Júnior 
Mandacaru (2) e Juninho.

Tam-
bém na 
segun-
da, a Des-
portiva Gua-
rabira perdeu em 
casa para o Spar-
tax pelo placar de 1 
a 0. O quinto jogo da 
rodada foi entre Cru-
zeiro e Sport. A Rapo-

sa ganhou por 1 a 0 com gol 
de Erick Bahia. O resultado 
deu a segunda vitória se-
guida à equipe do Vale, que 
somou oito pontos nos últi-
mos quatro jogos.

Cabe lembrar que, con-
forme o regulamento, na 
primeira fase, os 10 times 
enfrentam-se em turno úni-
co, no sistema de pontos 
corridos. Os dois primeiros 
avançam direto para a se-
mifinal. Classificam-se para 
a segunda fase do terceiro 
ao sexto colocado. Os dois 
últimos lugares são rebai-
xados (neste momento, Pi-
cuiense e Femar). Todos os 
duelos de mata-mata serão 
em partida única. Campeão 
e vice garantem o acesso. 

Classificação
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Auto Esporte 17 7 5 2 0 16 4 12

2o Atlético Santa Rita 15 7 5 0 2 16 8 8

3o Desportiva Guarabira 13 7 4 1 2 14 3 11

4o Cruzeiro 10 7 2 4 1 5 3 2

5o Spartax 10 7 2 4 1 10 9 1

6o São Paulo Crystal 9 7 2 3 2 7 10 -3

7o Serrano 7 7 1 4 2 6 9 -3

8o Sport 6 7 1 3 3 5 8 -3

9o Picuiense 5 7 1 2 4 4 15 -11

10o Femar 1 7 0 1 6 5 19 -14

n Hoje 
15h
Femar x Atlético 
19h
SP Crystal x Serrano

n Amanhã
15h
Spartax x Cruzeiro
19h30
Desportiva x Auto Esporte
Picuiense x Sport

8ª Rodada

O Auto Esporte segue 
brilhando na competição 

e está muito perto de 
confirmar a classificação 

às semifinais

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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  segunda divisão  

O Campinense Clube deu 
início, na última segunda-fei-
ra (5), à preparação para a dis-
puta da Copa Paraíba, previs-
ta para começar no dia 7 de 
novembro, com mais cinco 
clubes: Atlético, Esporte, Na-
cional, Serra Branca e Treze. 
O elenco rubro-negro apre-
sentou-se no Estádio Renatão 
para o primeiro dia de ativi-
dades da pré-temporada.

O grupo conheceu as ins-
talações do Centro de Treina-
mento e teve o primeiro conta-
to com o técnico Dico Woolley, 
a comissão técnica e os de-
mais profissionais que fazem 
parte do dia a dia do Campi-
nense. Durante a tarde, os jo-
gadores também passaram 

pelos primeiros exames clí-
nicos, etapa que integra o pro-
cesso inicial de preparação 
para a temporada.

A apresentação marcou 
ainda o primeiro momento 
do elenco utilizando os no-
vos uniformes de treino da 
Start, nova fornecedora de 
material esportivo do Cam-
pinense. Ontem, os jogadores 
iniciaram as atividades com 
trabalhos em campo, dan-
do sequência à preparação 
para a competição que clas-
sifica apenas o campeão para 
a Copa do Brasil de 2027.  A 
disputa terá três fases: a pri-
meira em turno único; semi-
final em jogo único; e final em 
ida e volta.

Novo reforço
O Campinense Clube acer-

tou a contratação do atacante 
Ivan Fortuna para a disputa 
da Copa Paraíba 2026. O joga-
dor chega ao clube após uma 
boa temporada pelo Impera-
triz-MA. Em 2026, Ivan dispu-
tou 18 partidas pelo clube ma-
ranhense e marcou seis gols. 
O atacante também já defen-
deu Amparo-SP, ITZ Sport- 
-MA e Capitão Poço-PA.

O atacante é o 21o refor-
ço confirmado pela Raposa 
para a disputa da Copa Pa-
raíba 2026 e já está integrado 
ao plantel, que iniciou a pre-
paração para a competição 
na tarde de ontem, no Está-
dio Renatão.

Campinense inicia atividades para disputar a Copa Paraíba
no renatão

Jogadores foram apresentados 
ao novo técnico, fizeram exames 
clínicos e já treinaram com  bola
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N ão vou mais me ater à eliminação do 
Botafogo no Brasileiro Série C, já tão 
decantada desde o último sábado (3), 

quando o time paraibano deu adeus às chances 
de acesso, repetindo outras boas participações 
na fase de classificação e frustração no 
quadrangular. A urucubaca segue com o Belo, e o 
sonho passa para o ano seguinte. Lições já foram 
dadas nos anos anteriores e ninguém conseguiu 
aprender. Em 2027, as coisas tendem a ser bem 
mais difíceis, até porque aumenta o número de 
participantes — sai de 20 para 24 — e já temos 
América-MG e Ponte Preta como adversários, pois 
os dois estão virtualmente rebaixados, e podemos 
ter a companhia de Londrina e Avaí, estes ainda 
com chances de escapar da degola.

Mas a minha preocupação e a do torcedor bota-
foguense é se a SAF não vai retroceder diante das 
afirmações do Fillipe Félix, que está buscando no-
vos investidores para o Botafogo e dá sinal de que 
está cansado, mesmo acompanhando tudo de lon-
ge. Reconhece o potencial do clube, insiste que não 
vai abandonar o barco, mas quer novos investido-
res, tendo se debruçado sobre o assunto nos últi-
mos dias. O temor é de um retrocesso em termos 
de investimentos. 

E até mesmo de problemas no meio do caminho, 
como já aconteceu em outras SAFs bem mais con-
sistentes, onde jamais se esperava por mudança 
de rota e declínio do clube, como aconteceu com 
Vasco da Gama e Botafogo. O Fogão chegou aos 
títulos brasileiro e da Libertadores, mas depois re-
trocedeu  e hoje vive em muita dificuldade no cam-
po financeiro e técnico também. O  Vasco passou 
pela mesma dificuldade. Pior ainda. Não ganhou 
nada com a 777 e tenta se reestruturar com uma 
nova SAF.

Torço, mas torço fervorosamente para que o Bo-
tafogo siga o seu caminho e que Fillipe Félix conti-
nue como agente principal, mesmo com outros in-
vestidores. Retrocer, nunca; render-se jamais. O Belo 
vai chegar à Série B; não se sabe quando, mas tem 
feito belas campanhas nas suas participações. En-
quanto escrevia este modesto comentário, tomei 
conhecimento de uma carta — produzida suposta-
mente pelos jogadores do Belo e que vazou — dan-
do conta de uma situação vexatória: os atletas es-
tão cobrando pagamentos que estão em atraso e 
relatam as dificuldades. 

Um dos trechos diz o seguinte: “Nós cumprimos 
a nossa obrigação. Treinamos, viajamos, jogamos 
e colocamos nosso trabalho e nossa saúde à dis-
posição da equipe durante a competição. Por isso, 
não vamos aceitar que nossos pagamentos sejam 
tratados como algo secundário ou que continuemos 
recebendo apenas promessas e novos prazos. Esta-
mos chegando ao último jogo e queremos encerrar 
a temporada de cabeça erguida, com respeito pelo 
clube e pelo nosso trabalho. Mas também queremos 
que o clube tenha o mesmo respeito por nós. Nossa 
posição é clara: queremos que todos os valores pen-
dentes sejam regularizados. Não estamos buscan-
do confusão. Estamos cobrando aquilo que é nosso 
por direito e que foi conquistado através do nosso 
trabalho”. Ao fim da carta, não tem assinatura de 
ninguém, apenas a expressão “Atletas do Elenco”.

Se realmente for verdade, deveras lamentável 
essa situação em que está sendo posta a instituição. 
O dono da SAF, Fillipe Félix, precisa urgentemen-
te resolver esta situação. Agora vejo grande senti-
do o fato de mudar o local do jogo contra o Santa 
Cruz, programado para o Estádio Almeidão, mas 
que pode ser disputado em Caruaru — pelo menos 
essa informação circulava no início da tarde de on-
tem. Certamente essa venda deve ser para buscar 
recursos e efetuar os pagamentos atrasados aos 
jogadores. 

Infelizmente a temporada está sendo encerrada 
de forma vexatória, no campo com os resultados ne-
gativos no quadrangular do acesso, e fora dele com 
a falta de compromisso com os profissionais que ra-
laram para tentar colocar o clube em outro patamar. 
De positivo apenas o título de campeão estadual, 
que não conquistava desde 2019. No mais, somen-
te decepção na Copa do Nordeste, Copa do Brasil 
e agora no Campeonato Brasileiro Série C.

Geraldo 
	   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

Lei federal mobiliza mais de R$ 6,5 bilhões, mas a maior distribuição permanece concentrada no Sul e Sudeste 

Nordeste tem apenas 6% dos recursos
incentivo ao esporte

Apesar de a Lei de In-
centivo ao Esporte (LIE) ter 
mobilizado mais de R$ 6,5 
bilhões de 2007 a 2024, a dis-
tribuição dos recursos per-
manece concentrada re-
gionalmente. Do total, 74% 
foram destinados a propo-
nentes das regiões Sudeste 
e 15% Sul. O Nordeste rece-
beu 6% — na Paraíba foram 
aprovados 12 projetos —, en-
quanto Centro-Oeste e Nor-
te ficaram com 3% e 2%, res-
pectivamente.

A Associação Desportiva 
Bola no Pé captou R$ 500 mil, 
e a Casa do Pequeno David 
conseguiu R$ 233 mil; ambas 
localizadas em João Pessoa, 
são algumas beneficiadas. 
No Sertão, destaque para a 
Associação Cultural Pisada 
do Sertão, da cidade de Poço 
José de Moura, que também 
captou recursos.

Diante desse cenário, a 
Rede CT — Capacitação e 
Transformação atua há três 
anos para ampliar a capaci-
dade de organizações sociais 
das regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste de acessar 
os mecanismos de financia-
mento da LIE. A iniciativa 
oferece formação, mentoria 
e apoio técnico para organi-
zações que muitas vezes es-
tão fora das redes tradicio-
nais de captação de recursos.

“Temos organizações so-
ciais potentes, enraizadas 
nos territórios e capazes de 
transformar vidas por meio 
do esporte. Muitas delas, po-
rém, ainda estão fora da rota 
de financiamento via Lei de 
Incentivo ao Esporte. Não 
por falta de impacto ou le-
gitimidade, mas porque en-
frentam barreiras de acesso 
à informação, formação téc-
nica, elaboração de projetos e 
estratégias de captação”, afir-
ma Fernando Salum, diretor 
da Rede CT.

Segundo levantamento 
da organização, atualmen-
te os participantes das for-
mações da Rede CT já cap-
taram mais de R$ 40 milhões 
por meio da Lei de Incenti-
vo ao Esporte. Ao longo da 
atuação da rede, 270 proje-
tos foram aprovados, repre-
sentando 16,3% dos projetos 
nas áreas de atuação da orga-
nização. Juntos, esses proje-
tos correspondem a quase R$ 

190 milhões em possibilida-
des concretas de investimen-
to social.

Outro dado evidencia o 
impacto da formação para 
organizações que historica-
mente tiveram pouco acesso 
a esse mecanismo: 52,3% dos 
proponentes apoiados pela 
Rede CT captaram recursos 
pela primeira vez, enquanto 
77,8% eram proponentes de 
primeira viagem.

Para Salum, ampliar a 
participação dessas organi-
zações exige mais do que dis-
ponibilizar informações so-
bre a legislação. É necessário 
fortalecer equipes, processos 
e estratégias institucionais 
para que as organizações 
consigam transformar pro-
jetos aprovados em recursos 
efetivamente captados.

“Aprovar um projeto é 
apenas o primeiro passo. É 
preciso revisar a proposta, 
organizar orçamento e do-
cumentação, construir ma-
teriais, identificar patroci-
nadores, conduzir conversas 
e sustentar uma estratégia 
de captação. Para organiza-
ções pequenas, cujas equi-
pes muitas vezes acumulam 
diversas funções e até traba-

lham em regime voluntário, 
essa jornada é um desafio”, 
explica.

Construção de redes
A Rede CT aposta na for-

mação e na construção de 
redes como estratégias para 
enfrentar as desigualdades 
de acesso aos recursos incen-
tivados. A proposta é fortale-
cer não apenas organizações 
individualmente, mas tam-
bém a articulação entre ini-
ciativas que atuam em terri-
tórios historicamente menos 
contemplados pelo financia-
mento.

“Uma organização forta-
lecida avança. Mas redes for-
talecidas mudam o cenário. 
Elas permitem troca de co-
nhecimento, circulação de 
oportunidades, apoio entre 
pares e maior capacidade de 
diálogo com o poder públi-
co e os investidores sociais”, 
destaca Salum. A discussão 
ganha relevância diante da 
perspectiva de ampliação 
dos recursos destinados ao 
esporte por meio dos meca-
nismos de incentivo. Para a 
Rede CT, o aumento do vo-
lume de recursos precisa vir 
acompanhado de estraté-

gias capazes de ampliar sua 
distribuição territorial e per-
mitir que organizações de 
diferentes regiões tenham 
condições de disputar esse 
financiamento.

“Se o volume disponível 
cresce, cresce também a res-
ponsabilidade de impedir 
que as mesmas desigualda-
des cresçam junto com ele. 
O desafio é aproveitar esse 
novo ciclo para ampliar não 
apenas o volume de projetos 
financiados, mas também o 
alcance territorial do investi-
mento social incentivado no 
Brasil”, conclui Salum, que 
citou o site https://capacita-
caoetransformacao.org/ para 
buscar maiores informações.

Retroceder, nunca; 
render-se, jamais

n 

Ao longo da 
atuação da 
rede, 270 
projetos foram 
aprovados, 
representando 
16,3% dos 
projetos nas 
áreas de 
atuação

Equipe do Arretados que pratica rúgbi em cadeiras de rodas recebe apoio da Lei do Esporte
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Integrantes da Associação Cultural Pisada do Sertão, do município de Poço José de Moura, recebem o apoio também

Fo
to

:  
D

iv
ul

ga
çã

o/
Re

de
 C

T



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de outubro de 2026  23EDIÇÃO: Geraldo Varela

EDITORAÇÃO: Larissa Torres
Esportes

Após a Data Fifa, competição retorna, com destaques para Internacional x Corinthians e Botafogo x Vasco

Seis jogos abrem, hoje, a 29a rodada
brasileirão

Depois da Super Data 
Fifa, o Brasileirão volta às 
atividades na noite de hoje, 
quando seis jogos movi-
mentam a 29a rodada: às 
19h30, jogam Red Bull Bra-
gantino e Mirassol (Premie-
re), Internacional e Corin-
thians (Record, CazéTV e 
Premiere), além de Remo e 
Grêmio (Premiere); às 20h, 
tem Vitória x Chapecoense 
(Premiere); às 20h30, Bota-
fogo e Vasco (Prime Video) 
fazem o clássico carioca; e 
Cruzeiro e São Paulo (Spor-
tv e Premiere) encontram- 
-se às 21h30. 

Em meio às tratativas 
para definir o local em que 
fará as semifinais da Copa 
do Brasil e da Copa Sul-A-
mericana, o Vasco visita o 
Botafogo no Nilton San-
tos em busca da terceira vi-
tória seguida na Série A, 
para se afastar ainda mais 
da zona de rebaixamento. 
Com 31 pontos e na 16a posi-
ção, só dois pontos separam 
o Cruzmaltino do 17o lugar, 
que é do Grêmio (29 pontos). 

Do outro lado, vivendo 
a expectativa de engrenar 
com o técnico Tite, a torci-
da do Botafogo deve colocar 
mais de 25 mil pessoas no Es-
tádio Nilton Santos, na noi-
te de hoje. O novo treinador 
estreou com derrota para o 
Mirassol, por 2 a 0, na última 
partida antes da parada para 
a Super Data Fifa. A equipe 
venceu apenas dois dos úl-
timos 10 jogos, já somou 35 
pontos e quer a vitória para 
afastar qualquer chance de 
rebaixamento. 

Inter x Corinthians 
Gaúchos e paulistas en-

tram em campo com cená-
rios delicados na tabela de 
classificação. O Corinthians 
ocupa a 14a colocação, com 
32 pontos, a três do Grêmio 
(29). O time alvinegro vem 
de seis derrotas consecu-
tivas no campeonato na-
cional e apenas uma vitó-
ria nas últimas 10 partidas. 
O Internacional está ainda 
mais desesperado, na 18a 
colocação, com 28 pontos. 
A partida de hoje marcará 

a estreia do técnico Eduar-
do Baptista. 

Se a novidade no Inter é 
a aposta em Eduardo Bap-
tista, no Corinthians, Yuri 
Alberto deve ser a princi-
pal atração. O atacante está 
recuperado de uma lesão na 
parte posterior da coxa di-
reita, que o tirou de ação por 
aproximadamente dois me-
ses. Mesmo sem atuar des-
de o dia 30 de julho, quando 
esteve em campo no empa-
te sem gols com o Athletico-
-PR, o camisa 9 é o trunfo do 
técnico Fernando Diniz na 
luta do time contra o rebai-
xamento. 

A importância de Yuri Al-
berto para a equipe paulista 
fica evidente nos números da 
temporada. Com o centroa-
vante em campo em 2026, o 
Corinthians soma 32 parti-
das, com 14 vitórias, 10 empa-
tes e oito derrotas, o que re-
presenta um aproveitamento 
de 54,17%. 

Sem o camisa 9, o rendi-
mento da equipe cai para 
36,51%, contabilizando seis 
vitórias, cinco empates e 10 
derrotas em 21 jogos. Ele é o 
artilheiro do time na tempo-
rada, com oito gols.

Clubes P J V E D GP GC SG 

1o Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32

2o Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26

3o Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11

4o Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8

5o Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8

6o Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2

7o Atlético-MG 43 28 12 7 9 37 32 5

8o Santos 41 28 11 8 9 43 41 2

9o Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6

10o São Paulo 36 28 10 6 12 33 32 1

11o  Bragantino 36 28 10 6 12 33 32 1

12o Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4

13o Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14

14o Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3

15o Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9

16o Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7

17o Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8

18o Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6

19o Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15

20o Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

Classificação

n Hoje 
19h30
Bragantino x Mirassol
Internacional x Corinthians
Remo x Grêmio

20h
Vitória x Chapecoense

20h30
Botafogo x Vasco

21h30
Cruzeiro x São Paulo

n Amanhã 
19h30
Santos x Flamengo

20h
Athletico-PR x Atlético-MG

21h30 
Fluminense x Coritiba
Palmeiras  x Bahia

29a rodada

Da Redação

No primeiro turno, o Botafogo venceu o Vasco por 2 a 1 em São Januário e, no returno, joga no Nilton Santos buscando afirmação na tabela de classificação
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A crise de relacionamen-
to entre Cristiano Ronaldo 
e Jorge Jesus, que culminou 
com a saída do atacante da 
Seleção Portuguesa, ganhou 
mais um desdobramento. 
De acordo com informações 
da CNN de Portugal, o jo-
gador de 41 anos não retor-
nará para a equipe nacional 
enquanto o treinador conti-
nuar no comando.

Ainda segundo o canal 
de TV, o atleta manteve-se 
irredutível em seu posicio-
namento, e o seu futuro na 
equipe nacional vai depen-
der da permanência ou não 
do atual técnico.

“Naquilo que foram as 
declarações de Jorge Jesus 
e Pedro Proença [presiden-
te da Federação Portugue-

sa de Futebol], posso dizer 
que Cristiano Ronaldo ficou 
muito mal impressionado. 
De resto, teria desabafado 
que não vai regressar à se-
leção, pelo menos enquan-
to Jorge Jesus estiver no co-
mando técnico”, afirmou o 
comentarista Rui Santos.

A decisão do jogador 
acontece logo depois de o 
ex-treinador do Flamengo 
ter sinalizado uma trégua 
ao dizer que as portas da 
seleção estão abertas para o 
seu regresso. “Se ele estiver 
a jogar e quiser estar na se-
leção, pode voltar quando 
quiser. No que me diz res-
peito, está tudo bem”, dis-
se o técnico antes da parti-
da contra a Noruega.

Em meio a toda essa po-
lêmica, o atacante de 41 anos 
vem retomando a sua roti-

na normal e retornou para 
a Arábia Saudita. O jogador 
já se integrou ao restante do 
grupo do Al Nassr, a fim de 
se preparar para o confron-
to contra o Al Draih.

A crise com o maior 
nome da história do futebol 
português, no entanto, não 
vem afetando o desempe-
nho de Portugal neste curto 
período. Sob o comando de 
Jorge Jesus, Portugal venceu 
seus quatro jogos pela Liga 
das Nações, lidera o Grupo 
A4 de forma isolada e já ga-
rantiu classificação anteci-
pada para as quartas de fi-
nal da competição.

A falta de sintonia entre 
as partes teve início no jogo 
em que o treinador man-
dou o atacante se aquecer 
para entrar na partida con-
tra a Noruega, mas optou 

por não colocá-lo em cam-
po. Após o duelo, os jogado-
res foram agradecer o apoio 
dos torcedores, mas CR7 se-
guiu do banco de reservas 
direto para o vestiário.

Uma reunião foi articula-
da por Pedro Proença para 
que tudo ficasse esclarecido. 
No entanto, o clima piorou 
após uma coletiva na qual 
Jorge Jesus adotou uma pos-
tura de que no grupo nin-
guém tem privilégios e que 
o tratamento deve ser o mes-
mo para todos os atletas, mi-
nimizando status de intocá-
vel de CR7.

Insatisfeito com as de-
clarações e pela exposição, 
Cristiano Ronaldo abando-
nou a concentração da Se-
leção Portuguesa em Cope-
nhague e foi embora em seu 
jatinho particular.

Cristiano não volta à seleção com Jorge Jesus no comando
portugal

Cristiano Ronaldo já voltou aos treinos no Al Nassr

Foto: Reprodução/Instagram @cristiano
Agência Estado
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Hoje, 7 de outubro, é celebrado o Dia de 
Nossa Senhora do Rosário. A data me 
traz lembranças da minha cidade natal, 

Areia, no Brejo paraibano, e de um tempo em que 
religião, amizade e cotidiano encontravam-se de 
maneira muito simples.

A Igreja Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos fica quase em frente ao Colégio Estadual 
de Areia, onde estudei. Construída por uma 
irmandade originalmente composta por 
escravizados no século 19. Suas escadarias 
eram um dos nossos lugares de encontro. Ali 
ficávamos sentados, conversando e observando 
o movimento da cidade. Na juventude, nem 
sempre percebemos que esses lugares e pessoas 
um dia vão se transformar em parte importante 
de nossa memória.

Lembro-me especialmente de uma mulher 
negra, zeladora da Igreja Matriz. Dona Vitória, 
quase não falava, era muito serena e havia nela 
algo que me transmitia uma enorme sensação de 
paz. Eu adorava ficar perto dela. Algumas vezes, a 
seu convite, fui à sua casa. Lá, comia bolo e tomava 
café. Não me recordo de grandes conversas, 
porém, lembro da tranquilidade daqueles 
encontros e da sensação de acolhimento.

Essa experiência também dialoga com outra 
realidade da minha formação. Meus avós paternos, 
meu pai e muitos membros de minha família eram 
e ainda são tradicionalmente evangélicos. Cresci, 
portanto, compreendendo que a experiência 
humana com a fé não cabe necessariamente 
dentro de uma única tradição religiosa.

Com o passar dos anos, aquelas vivências 
ganharam novos significados. Hoje, integrando 
uma coordenação voltada ao diálogo inter-
-religioso na Paraíba, percebo ainda mais 
claramente que conviver com a diferença é uma 
dimensão fundamental da vida democrática. 
Dialogar entre religiões não significa abandonar 
convicções, misturar crenças ou estabelecer 
que todas as pessoas devam pensar da mesma 
maneira. Significa reconhecer no outro a mesma 
liberdade que reivindicamos para nós.

Essa liberdade inclui professar uma religião, 
mudar de religião, pertencer a tradições de 
matrizes distintas ou simplesmente não professar 
fé alguma. O respeito às escolhas humanas 
precisa estar acima da tentativa de imposição 
de nossas próprias convicções. Essa questão 
é particularmente importante no Brasil. Nossa 
formação social foi profundamente marcada pela 
religiosidade, mas também pela intolerância e 
pela perseguição, especialmente contra tradições 
religiosas de matrizes africanas e indígenas. Por 
isso, falar em diálogo inter-religioso é também 
falar em direitos humanos, respeito à diversidade e 
enfrentamento ao preconceito.

O estado brasileiro é laico. Isso não significa 
ser contrário às religiões. Ao contrário, a 
laicidade é justamente uma das maiores 
garantias da liberdade religiosa, porque impede 
que o poder público estabeleça uma crença 
oficial ou transforme determinada convicção 
religiosa em obrigação para toda a sociedade. 
Um estado verdadeiramente laico deve 
assegurar que católicos, evangélicos, espíritas, 
judeus, muçulmanos, religiões de matriz 
africana, tradições indígenas, outras expressões 
de fé, agnósticos e ateus possam coexistir com 
igual dignidade e liberdade.

Talvez por isso, eu guarde com tanto carinho 
aquela mulher silenciosa de Areia. Não sei 
se foram suas palavras tão poucas que me 
ensinaram alguma coisa. Talvez tenha sido sua 
maneira de existir. Naquela casa simples, diante 
de um pedaço de bolo e de uma xícara de café, 
não havia disputa sobre qual fé era verdadeira. 
Havia acolhimento.

Em tempos nos quais diferenças religiosas 
são, algumas vezes, utilizadas para dividir 
pessoas e produzir intolerância, precisamos 
recuperar a capacidade de sentarmos juntas e 
juntos à mesma mesa. A fé pode nos diferenciar, 
o respeito nos unir!

Jany 
	    Santos

Jany.santos@sistematica.org.br | Colaboradora

Jany Santos é cantora, historiadora, agente cultural, 
coordenadora de Cultura da Fundação Sistêmica, 

educadora antirracista e ativista na Paraíba do Movimento 
de Mulheres Negras e da Marcha da Negritude Unificada

1849 — Edgar Allan Poe, escritor, editor e 
crítico literário norte-americano
1905 — Pedro Américo, pintor, desenhista, 
professor, caricaturista e escritor paraibano
1943 — Radclyffe Hall, poeta britânico
2006 — Anna Politkovskaia, jornalista russa
2013 — Patrice Chéreau, ator, diretor, 
produtor e roteirista francês
2022 — Gera Brito, cantor, compositor e 
instrumentista paraibano
2025 — Sérgio Lanches, político paraibano
2025 — José de Paiva Netto, escritor, jornalista 
e líder religioso carioca

Mortes na história

Obituário
Peppino Mazzullo
30/9/2026 — Aos 100 anos. O ator e 
dublador italiano deu voz ao ratinho 
Topo Gigio por 45 anos. A morte foi 
confirmada pela Ansa, agência de 
notícias italiana. Peppino morreu 
em sua casa, na vila de Santo Stefano di Briga, 
na província de Messina, sua terra natal. A causa 
da morte não foi divulgada. Ele assumiu a voz do 
personagem criado por Maria Perego (1923–2019), 
Federico Caldura (1923–1975) e Guido Stagnaro 
(1925–2021), em 1961 e continuou dublando Topo 
Gigio até 2006. Ele também deu voz ao personagem 
na versão brasileira, mesmo sem saber falar 
português. Para a dublagem, Mazzullo decorava 

Foto: Rep./Instagram

Roberto Tibiriçá
3/10/2026 — Aos 72 anos. O maestro 
teve a morte anunciada nesse 
sábado (3), aos 72 anos de idade. 
A causa do óbito não foi divulgada, 
mas o músico sofria com um câncer 
há ao menos dois anos. Ao longo das décadas, teve 
destaque à frente da Orquestra Sinfônica Brasileira 
(Osesp), de Minas Gerais, do Paraná, e a Petrobrás 
Sinfônica. Fora do Brasil, regeu a Orquestra Simón 
Bolívar, na Venezuela. Ao longo da vida, recebeu 
os prêmios APCA, Carlos Gomes e a Ordem do 
Ipiranga. Também foi agraciado com o título de 
Doutor por Notório Saber, da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), em 2024. No ano seguinte, 
tornou-se diretor do Instituto Bacarelli, à frente 
do projeto que consolidou a Orquestra Sinfônica 
de Heliópolis. Ele era ocupante da cadeira nº 5 
da Academia Brasileira de Música, que assumiu 
em 2003. Desde 2018, era membro honorário da 
Academia Nacional de Música.

Foto: Rep./Teatro Guaíra

De acordo com um estu-
do, publicado recentemente 
na revista especializada Na-
ture Astronomy, uma estrela 
morta pode estar “devoran-
do” um planeta que foi forma-
do a partir do material que ela 
própria lançou ao espaço an-
tes de perecer.

Cientistas encontraram 
na atmosfera do corpo celeste 
uma combinação de elemen-
tos químicos diferente de tudo 
o que já foi visto em outros cor-
pos do Sistema Solar, além de 
sinais de que um possível pla-
neta gigante esteja orbitando 
perto dali.

A hipótese é que esse mun-
do seja um planeta de segun-
da geração. Em vez de ter sur-
gido junto da estrela, ele teria 
se formado depois que ela en-
velheceu, expulsou suas ca-
madas externas e terminou 
como uma anã branca.

Atualmente, a intensa ra-
diação do astro morto pode 
estar arrancando gás da at-
mosfera do planeta. Par-
te desse material cairia so-
bre a anã branca e deixaria 
nela uma espécie de “regis-
tro químico” da composição 
do mundo que a orbita.

Contudo, a existência do 
planeta ainda não foi confir-
mada diretamente pelos estu-
dos. A interpretação depende 
de diferentes indícios encon-
trados nas observações.

“Materiais rochosos e ge-
lados no Sistema Solar e em 
outros sistemas planetários 
são formados principalmente 
por oxigênio, magnésio, silício 
e ferro”, explica Jamie T. Wil-

liams, pesquisador da Univer-
sidade de Warwick e principal 
autor do estudo. “Mas, na [anã 
branca] HS 0209+0832 não de-
tectamos oxigênio, magné-
sio nem ferro e encontramos 
apenas uma quantidade mui-
to pequena de silício. Em con-
trapartida, detectamos gran-
de quantidade de cobre, zinco 
e nióbio”.

Williams aponta que esses 
elementos são produzidos em 
uma fase avançada da vida da 
estrela, quando ela está mor-
rendo e a caminho de se trans-
formar numa anã branca.

Por conta disso, a compo-
sição indica que o possível 
planeta teria sido construído 
a partir de material expelido 
nessa etapa.

Sabe-se que as anãs bran-
cas — os núcleos colapsados 
que restam quando as estre-
las esgotam o combustível 
— atraem material próximo, 
proveniente de planetas, que 
pode ser detectado nas suas 
atmosferas.

Essa assinatura química 
revela aos cientistas porme-
nores sobre os planetas em 
órbita, e o sinal costuma ser 
dominado por elementos for-
madores de rocha, como o si-
lício e o ferro.

O estudo foca na anã bran-
ca, cuja atmosfera contém uma 
assinatura química incomum: 
apresentava raros elementos 
pesados, como zinco, cobre e, 
sobretudo, nióbio, encontra-
dos em níveis mais de mil ve-

zes superiores aos do Sol. São 
todos elementos criados du-
rante a morte de uma estrela, e 
é a primeira vez que se encon-
tra nióbio numa anã branca.

Nicholas Stone, do Depar-
tamento de Astronomia da 
Universidade de Wisconsin-
-Madison, nos Estados Uni-
dos, esclarece que esse pa-
drão de elementos é um sinal 
revelador do “processo-s” — 
uma reação nuclear que cons-
trói elementos pesados den-
tro das estrelas moribundas, 
durante a fase de uma gigante 
vermelha. “É uma assinatura 
química que nenhum plane-
ta comum, de ‘primeira gera-
ção’, devia ter, o que nos indi-
cou que esse novo planeta era 
algo diferente”.

Astrônomos identificaram que um mundo de segunda geração muito próximo 
esteja perdendo parte de sua atmosfera para os restos do astro morto

Estrela renasce a partir 
das próprias “cinzas”

Fênix

Representação artística mostra material escapando do planeta gigante e caindo sobre uma anã branca
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Rosário dos 
Pretos

foneticamente as suas falas. No Brasil, o seriado 
com o ratinho estreou em 1969, dentro do programa 
Mister Show, apresentado por Agildo Ribeiro (1932–
–2018). As situações e os diálogos entre Agildo e 
Topo Gigio eram escritos pelos produtores italianos 
e posteriormente adaptadas pelo apresentador e o 
cartunista brasileiro Borjalo (1925–2004), para dar 
um tom mais brasileiro às falas. Topo Gigio tornou-se 
um fenômeno mundial. O personagem contracenou 
com grandes nomes da TV mundial, como a italiana 
Gina Lollobrigida e o norte-americano Ed Sullivan. 
Com o sucesso, o boneco de espuma manipulável 
deu origem à série de produtos franqueados, além 
de desenhos animados e filmes.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2026, que objetiva: IMPLEMENTAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, 
CONFORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉ-
RIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Material Esportivo).. o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: JOZENILTON NOBRE NUNES – ME, cadastrada 
no CNPJ nº 04.969.612/0001-48, vencedora de vários itens com o valor de R$ 82.959,80 (oitenta 
e dois mil, novecentos e cinquenta e nove reais e oitenta centavos), a empresa ARDSON RANGEL 
DA SILVA LOPES - ME, cadastrada no CNPJ nº 35.039.942/0001-68, vencedora de vários itens 
com o valor de R$ 22.522,50 (vinte e dois mil, quinhentos e vinte e dois reais e cinquenta centavos).

Aguiar - PB, 02 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2026, que objetiva: IMPLEMENTAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, 
CONFORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉ-
RIO DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Material Esportivo). o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: JOZENILTON NOBRE NUNES – ME, cadastrada 
no CNPJ nº 04.969.612/0001-48, vencedora de vários itens com o valor de R$ 82.959,80 (oitenta 
e dois mil, novecentos e cinquenta e nove reais e oitenta centavos), a empresa ARDSON RANGEL 
DA SILVA LOPES - ME, cadastrada no CNPJ nº 35.039.942/0001-68, vencedora de vários itens 
com o valor de R$ 22.522,50 (vinte e dois mil, quinhentos e vinte e dois reais e cinquenta centavos).

Aguiar - PB, 02 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00020/2026, que objetiva: IMPLEMENTAÇÃO E DE-
SENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CON-
FORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO 
DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Alimentação – kit lanche). O objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: ROSIMERE PEREIRA DA SILVA BUFET – ME - CNPJ nº 
18.459.406/0001-00, vencedora de vários itens com o valor de R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais).

Aguiar - PB, 02 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00020/2026, que objetiva: IMPLEMENTAÇÃO E DE-
SENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DESPORTISTAS NO MUNICÍPIO DE AGUIAR-PB, CON-
FORME DETALHADO NO PLANO DE TRABALHO, ATENDENDO AO CONVÊNIO MINISTÉRIO 
DO ESPORTE Nº 1102/2025 TRANFEREGOV.BR Nº 987665 (Alimentação – kit lanche). O objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponente vencedor: ROSIMERE PEREIRA DA SILVA BUFET – ME - CNPJ nº 
18.459.406/0001-00, vencedora de vários itens com o valor de R$ 28.000,00 (vinte e oito mil reais).

Aguiar - PB, 02 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de Serviços Hospitalares (procedimentos cirúrgicos) para atender a Secre-
taria Municipal de Saúde de Alcantil - PB, conforme Termo de Convênio n° 0088/2022 da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento e da Articulação Municipal/SEDAM/PB, cujo objeto ‘ Recursos para 
custeios das ações e serviços públicos de saúde, conforme plano de trabalho e Termo de Referên-
cia. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00044/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT 
Nº 00171/2022 - Servicos Medicos de Cirurgia Eduardo Pachu Ltda - 4º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 12 meses. ASSINATURA: 06.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00040/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00040/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE BRINQUEDOS 
DESTINADOS A FESTA ALUSIVA AO DIA DAS CRIANÇAS ASSISTIDAS PELA PROTEÇÃO SO-
CIAL BÁSICA E ESPECIAL DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: AURIA SOLUCOES INTELIGENTES LTDA - R$ 
7.024,00; RUBENS CASTILHO NUNES DINIZ JUNIOR - R$ 17.616,00; THOMAS JOSÉ BELTRÃO 
DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 3.822,60.

Belém - PB, 06 de Outubro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 14º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e PR CONSTRUÇÕES LTDA - CNPJ nº .121.012/0001-11. 
Ref. CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00005/2024. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA OS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO MERCADO 
AGROPECUÁRIO, NO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. Extrato do 14º. TERMO ADITIVO ao Contrato 
n.º 00143/2024, com a empresa acima mencionada, correspondente ao prazo de 60 (Sessenta) 
dias. Assinaturas da prorrogação contratual em: 25/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00058/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE FORMA 
PARCELADA DE MEDICAMENTOS DE FARMÁCIA BÁSICA PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE BELÉM–PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 22 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:30 horas do dia 
22 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 06 de Outubro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00052/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00052/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, BEM COMO 
INSTALAÇÕES DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO/SPLIT, VISANDO O ATENDIMENTO 
DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTA MUNICIPALIDADE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponentes vencedores: ANTONIO SOARES DA COSTA JUNIOR - R$ 217.986,00; JONAS 
MENESES DE AGUIAR 10583937748 - R$ 16.872,00.

Belém - PB, 06 de Outubro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 00029/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para serviços mecânicos, sem fornecimento de peças, 

destinado à manutenção e conservação de veículos de grande porte e máquinas pesadas per-
tencentes à frota do Município de Bernardino Batista-PB, conforme especificações e condições 
estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Data e Local: 21 de outubro 
de 2026 às 09h:00min, na sala de Reuniões da CPC, Rua Raimundo Barbosa de Oliveira, S/N - 
Centro - Bernardino Batista - PB. O edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: 
www.bernardinobatista.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

Bernardino Batista - PB, 06 de outubro de 2026
JOSEANO RIBEIRO DA COSTA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Av. Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para a execução de serviços de 
Pavimentação de Estradas Vicinais deste município. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do 
dia 23 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 23 de outubro de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3360–1010. E-
-mail: licitacoesdeborborema@borborema.pb.gov.br. Edital: http://www.borborema.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Borborema - PB, 06 de outubro de 2026
ROMUALDO FERNANDES NICOLAU

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.064/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.064/2026.OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E 
RECARGA DE EXTINTORES DE INCÊNDIO, BEM COMO PARA AQUISIÇÃO DE EXTINTO-
RES, INSUMOS E PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO, VISANDO SUPRIR AS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E BRUNO FELIPE CAMPELO ALVERGA LTDA. FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.398/2026; LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL 
DE 2021, DISPENSA Nº 05.003/2026/SEMAS/PMCG. VIGÊNCIA: 12 MESES. FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA:08 243 5000 2016; 08 244 1010 2057;08 244 1010 2058;08 244 1010 
2059. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.30; 3390.39; 4490.52  FONTE DE RECURSOS: 
16600000/15001000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E MOISÉS ALVERGA DE 
MEDEIROS. VALOR GLOBAL: R$28.505,00. DATA DE ASSINATURA: 02.10.2026.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DO 2º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.083/2024 

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.083/2024, 
REFERENTE LOCAÇÃO DE IMÓVEL LOCALIZADO NA RUA REPÚBLICA FEDERATIVA 
DA ALEMANHA, 155-BAIRRO DAS NAÇOES, CAMPINA GRANDE-PB, DESTINADO AO 
FUNCIONAMENTO DA CASA DA ESPERANÇA I, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR 
DE 05.10.2026 ATÉ 05.10.2027 E REAJUSTE INPC/IBGE REFERENTE AO PERÍODO 
COMPREENDIDO ENTRE AGOSTO DE 2025 A AGOSTO DE 2026 DE 3,764930 %. FUNDA-
MENTO LEGAL: CONTRATO Nº 2.05.083/2024; INEXIGIBILIDADE N°05.024/2024; LEI Nº 
14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021. VIGÊNCIA: ATÉ 05 DE OUTUBRO DE 2027. DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: FONTE DE RECURSOS:16600000 PROGRAMA DE TRABALHO: 08 244 
1010 2057 - AÇÕES DAS INSTITUIÇÕES DE ACOLHIMENTO (CASAS ESPERANÇA I, II, IV 
E ZULEIDE PORTO). ELEMENTO DE DESPESA: 3390.36. VALOR R$ 82.635,48 (OITENTA 
E DOIS MIL SEISCENTOS E TRINTA E CINCO REAIS E QUARENTA E OITO CENTAVOS) 
PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E RICARDO 
NUNES VIEIRA. ASSINATURA: 02.10.2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO  MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO 
CONTRATO Nº 2.05.123/2025

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO Nº 2.05.123/2025, 
DECORRENTE DO PREGÃO ELETRÔNICO POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Nº 9.03.06/2025 E ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 014/2025-02, FIRMADO ENTRE 
O SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E A EMPRESA PREST SERVICE 
– REPRESENTAÇÕES E SERVIÇOS LTDA, POR MAIS 12 (DOZE) MESES, A PARTIR DE 
07.10.2026 ATÉ 07.10.2027 E REAJUSTE IPCA/IBGE REFERENTE AO PERÍODO COMPRE-
ENDIDO ENTRE AGOSTO DE 2025 A AGOSTO DE 2026 DE 4,892470%. FUNDAMENTO 
LEGAL:  CONTRATO Nº 2.05.123/2025, DECORRENTE DO PREGÃO ELETRÔNICO POR 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 9.03.06/2025 E ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
014/2025-02, LEI Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021.VIGÊNCIA: O PRAZO DE VIGÊNCIA DO 
CONTRATO Nº 2.05.123/2025 ATÉ 07 DE OUTUBRO DE 2027. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
08 244 1011 2065. ELEMENTO DA DESPESA: 3390.39. FONTE DE RECURSOS: 16600000. 
VALOR TOTAL APÓS ACRÉSCIMO R$62.714,28 (SESSENTA E DOIS MIL E SETECENTOS 
E QUATORZE REAIS E VINTE E OITO CENTAVOS).  PARTES CONTRATANTES: FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E A EMPRESA PREST SERVICE – REPRESENTA-
ÇÕES E SERVIÇOS LTDA. ASSINATURA: 06/10/2026

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
 AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Contratação, sediada na 

Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Execução continuada 
dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos, neste Município. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 27 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - 
DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.
com. Edital: www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 05 de Outubro de 2026
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JÚNIOR

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

PRIMEIRO TERMO DE APOSTILAMENTO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA IMPLANTAÇÃO 

DE PAVIMENTAÇÃO NO PERÍMETRO URBANO, CONFORME PROPOSTA Nº 045284/2023 DO 
MINISTERIO DAS CIDADES, DO GOVERNO FEDERAL. FUNDAMENTO LEGAL: O art. 25, § 7º, da 
Lei nº 14.133/2021. Concorrência Eletrônica nº 00001/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Congo e: CT Nº 20101/2025 - Ferreira Alves Serviços de Construções Ltda - Apostila 
01 - acréscimo de 2,02%, representando acréscimo de R$ 14.952,73 (quatorze mil, novecentos e 
cinquenta e dois reais e setenta e três centavos). VALOR CONTRATADO passa de R$ 849.540,85 
(oitocentos e quarenta e nove mil, quinhentos e quarenta reais e oitenta e cinco centavos) para R$ 
864.493,58 (Oitocentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e noventa e três reais e cinquenta e 
oito centavos). ASSINATURA: 01.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00026/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DE COPA E COZINHA E ÁREA DE SERVIÇO E DE ELETRO-
MÉSTICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DO MUNICIPIO DE GADO 
BRAVO PB.; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: DESCARTIX 
COMERCIAL LTDA - R$ 60.179,43; JAIR DE MEDEIROS CABRAL DE MEDEIROS CABRAL - R$ 
11.344,67; DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE MERIDIONAL LTDA - R$ 21.020,64. 

Gado Bravo - PB, 06 de Agosto de 2026.
MARCELO PAULINO DA SILVA

Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA AQUISIÇÃO DE UTENSÍLIOS DE COPA E COZI-
NHA E ÁREA DE SERVIÇO E DE ELETROMÉSTICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00026/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO 
BRAVO: 2003 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.2001.2003 COORDENAR E MAN-
TER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 4.4.90.52.00.00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS. 2006 – SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO 12.361.1005.2087 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 4.4.90.52.00.00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 500 – RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS. SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
4.4.90.52.00.00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 5005 - FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE 5005.10.301.1004.2022 - MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 31/12/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08001/2026 - 01.10.26 - DESCARTIX COMERCIAL 
LTDA - R$ 60.179,43; CT Nº 08003/2026 - 01.10.26 - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS AGRESTE 
MERIDIONAL LTDA - R$ 21.020,64.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00062/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 08:00 hs do dia 07 de Outubro 

de 2026, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00062/2026, 
que objetiva: AQUISIÇÃO PARCELADA DE PEÇAS AUTOMOTIVAS, COM SUBSTITUIÇÃO PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES A ESTE MUNICÍ-
PIO DURANTE O EXERCÍCIO FINANCEIRO 2026. Justificativa: Razões de interesse público. 
Informações: no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Avenida 
Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@
pmdonaines.pb.gov.br. 

Dona Ines - PB, 06 de Outubro de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00064/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de peças automotivas, 
para atender as necessidades da frota de veículos pertencentes a Secretaria Municipal de Saúde. 
Exercício 2026. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 19 de Outubro de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: 
licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 06 de Outubro de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00021/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade nº IN 00021/2026, que 
objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA TECNICA ESPECIALIZADA NA AREA DE 
PEQUISA, ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PROCESSOS OPERACIONAIS JUNTO A RECEITA 
FEDERAL, PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL E DEMAIS ORGÃOS PUBLICOS, 
OBJETIVANDO A CONSECUÇÃO DA REGULARIDADE FISCAL DO MUNICIPI PERANTE A FA-
ZENDA NACIONAL; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto A M S 
NOGUEIRA ASSESSORIA ECONOMICA E FINANCEIRA - R$ 36.000,00. 

Gado Bravo - PB, 02 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA TECNICA ESPECIALIZADA 
NA AREA DE PEQUISA, ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PROCESSOS OPERACIO-
NAIS JUNTO A RECEITA FEDERAL, PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 
E DEMAIS ORGÃOS PUBLICOS, OBJETIVANDO A CONSECUÇÃO DA REGULARIDADE 
FISCAL DO MUNICIPI PERANTE A FAZENDA NACIONAL. Fundamento legal: inexigibilidade 
de licitação nº IN 0021/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 02.003–SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 
02003.04.122.2001.2003 – COORDENAR E MANTER AS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
02.004–SECRETARIA DE FINANCAS 02004.04.123.2001.2005 – MANTER AS ATIVIDADES 
FINANCEIRAS 4.4.90.36.00.00 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS–PESSOA FISICA. 
VIGÊNCIA: 12 meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: 
CT Nº 09801/2026 - 05.10.26 - A M S NOGUEIRA ASSESSORIA ECONOMICA E FINAN-
CEIRA - R$ 36.000,00. 

Gado Bravo - PB, 05 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE EXTINÇÃO UNILATERAL DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 078/2025 - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 
00009/2025 - CONTRATO Nº 10401/2025-SDC. OBJETO: Contratação de empresa do ramo 
da construção civil para a conclusão de uma Quadra Escolar Coberta 001/2013 – Gado 
Bravo-PB – ID 1008298, localizada na zona rural de Gado Bravo-PB, de acordo com o Termo 
de Compromisso nº 16986, instrumento vinculado ao Termo de Compromisso/Convênio nº 
8485. CONTRATADA: E L F TEIXEIRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ nº 
17.560.794/0001-40. VALOR CONTRATUAL: R$ 986.098,36. FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 
137, 138, inciso I e §1º, e 139 da Lei Federal nº 14.133/2021, e demais disposições pertinentes 
do Contrato nº 10401/2025-SDC. ATO: Extinção unilateral do Contrato nº 10401/2025-SDC, 
em razão do descumprimento das obrigações contratuais pela contratada, caracterizado 
pela paralisação da execução do objeto após a primeira medição, ausência de retomada dos 
serviços e ausência de apresentação de justificativa após regular notificação administrativa 
e publicação oficial, observados o contraditório e a ampla defesa. 

Gado Bravo – PB, 05 de Outubro de 2026.
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2026-SRP
Tipo menor preço por lote. Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de peças 

automotivas genuínas e/ou originais e serviços de mecânica em geral destinados à manutenção 
preventiva e corretiva dos veículos e máquinas da frota oficial do município, mediante maior per-
centual de desconto sobre a tabela audatex ou similar. Sessão: 20/10/2026 às 09h. Início da fase 
de lances: às 09h01 (horário de Brasília) no site www.portaldecompraspublicas.com.br. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Informações: das 08h às 12h dos dias úteis, na Rua Antônio Cae-
tano, 92 Centro, e-mail licitacaopmi2021@gmail.com. Edital: site, www.imaculada.pb.gov.br, www.
tce.pb.gov.br, www.gov.br/PNCP. 

Imaculada, 06 de outubro de 2026.
JOSÉ GILSON PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE IMACULADA

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00008/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00008/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de um consultório 
odontológico, modelo com sistema pneumático, composto por cadeira odontológica, equipo com 
braço articulado pneumático, unidade auxiliar, refletor odontológico e sistema de acionamento para 
instrumentos de alta e baixa rotação para atender a secretaria de saúde do município; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: DENTAL SERTAO LTDA 
- R$ 26.990,00.

Imaculada - PB, 17 de setembro de 2026
HÍTALO DA GAMA DIAS 

Secretário de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de um consultório odontológico, modelo com sistema pneumático, composto 
por cadeira odontológica, equipo com braço articulado pneumático, unidade auxiliar, refletor odonto-
lógico e sistema de acionamento para instrumentos de alta e baixa rotação para atender a secretaria 
de saúde do município. Fundamento Legal: Dispensa de Licitação nº DV00008/2026, nos termos do 
Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Previsto no orçamento vigente. Vigência: até o final 
do exercício financeiro de 2026. Partes Contratantes: Fundo Municipal de Saúde de Imaculada e: 
CT Nº 00071/2026 - 17.09.26 - DENTAL SERTAO LTDA - R$ 26.990,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE IMACULADA

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00011/2026, que objetiva: Registro de preços para futura 
e eventual aquisição de insumos e materiais odontológicos para atender as necessidades da secre-
tária de saúde do município de Imaculada/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: ABSOLUTA SAUDE IMP. EXP. E COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE EIRELI 
- R$ 19.300,85; BETANIAMED COMERCIAL LTDA - R$ 6.559,93; BIO LOGICA DISTRIBUIDORA 
LTDA - R$ 1.268,00; DENTAL UNIVERSO EIRELI - R$ 18.862,39; DISTRIBUIDORA AGUA BOA 
LTDA - R$ 22.823,70; EDILEUZA RODRIGUES ALVES GODE–ME - R$ 125.468,80; ODONTOSUL 
LTDA - R$ 5.447,24; SAUDENORD COMERCIO HOSPITALAR LTDA - R$ 2.608,06.

Imaculada - PB, 18 de Setembro de 2026
HÍTALO DA GAMA DIAS

Secretário de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Registro de preços para futura e eventual aquisição de insumos e materiais odon-
tológicos para atender as necessidades da secretária de saúde do município de imaculada/PB. 
Fundamento legal: Pregão Eletrônico nº 00011/2026. VIGÊNCIA: até 22/09/2027. PARTES: Fundo 
Municipal de Saúde de Imaculada e: ARP Nº RP 000032026 - 22.09.26 - ODONTOSUL LTDA - R$ 
5.447,24. ARP Nº RP 000042026 - 23.09.26 - BIO LOGICA DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 1.268,00. 
ARP Nº RP 000052026 - 22.09.26 - BETANIAMED COMERCIAL LTDA- R$ 6.559,93. ARP Nº RP 
000062026 - 22.09.26 - EDILEUZA RODRIGUES ALVES GODE–ME - R$ 125.468,80. ARP Nº RP 
000072026 - 22.09.26 - DENTAL UNIVERSO EIRELI - R$ 18.862,39. ARP Nº RP 000082026 - 
25.09.26 - ABSOLUTA SAUDE IMP. EXP. E COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE EIRELI - R$ 
19.300,85. ARP Nº RP 000092026 - 22.09.26 - DISTRIBUIDORA AGUA BOA LTDA - R$ 22.823,70. 
ARP Nº RP 000102026 - 22.09.26 - SAUDENORD COMERCIO HOSPITALAR LTDA - R$ 2.608,06. 
ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMACULADA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Registro de preços para futura e eventual aquisição de insumos e materiais odon-
tológicos para atender as necessidades da secretária de saúde do município de Imaculada/PB. 
fundamento legal: Pregão Eletrônico nº 00011/2026. Dotação: Recursos não Vinculados de Impostos: 
Vigência: até 24/09/2027. Partes Contratantes: Fundo Municipal de Saúde de Imaculada e: CT Nº 
00072/2026 - 24.09.26 - ODONTOSUL LTDA - R$ 5.447,24; CT Nº 00073/2026 - 24.09.26 - BIO 
LOGICA DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 1.268,00; CT Nº 00075/2026 - 24.09.26 - EDILEUZA RODRI-
GUES ALVES GODE-ME - R$ 125.468,80; CT Nº 00076/2026 - 24.09.26 - DENTAL UNIVERSO 
EIRELI - R$ 18.862,39; CT Nº 00077/2026 - 24.09.26 - DISTRIBUIDORA AGUA BOA LTDA - R$ 
22.823,70; CT Nº 00078/2026 - 24.09.26 - SAUDENORD COMERCIO HOSPITALAR LTDA - R$ 
2.608,06; CT Nº 00079/2026 - 24.09.26 - ABSOLUTA SAUDE IMP. EXP. E COMERCIO DE PRO-
DUTOS PARA SAUDE EIRELI - R$ 19.300,85.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL SEVERINO MARINHEIRO 
DE JUAZEIRINHO, LOCALIZADA NA AV. JUIZ FEDERAL DR. GENIVAL MATIAS DE OLIVEIRA, 
CENTRO – JUAZEIRINHO/PB, DE ACORDO COM O CONVÊNIO NR 248/2023, CELEBRADO 
ENTRE ESTA MUNICIPALIDADE E A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. FUNDAMENTO 
LEGAL: nos termos art. 57, §1º incisos I e IV da Lei Federal 8.666/93, CONCORRÊNCIA 00001/2023. 
ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo. Firmado entre as partes: CONTRATANTE: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT N° 18301/2023 - D2R3 SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL – 6° Aditivo – Prorrogação de Prazo será de 07 (sete) meses, passando assim a vigência do 
contrato de 19/09/2026 a 19/04/2027. ASSINATURA: 18.09.26. Juazeirinho – PB.

ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2026
Torna público que fará realizar REPUBLICAÇÃO através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO DE ESTOJOS ESCOLARES, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES 
DOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO - ANO LETIVO: 2027.Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 21 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. JUSTIFICATIVA: Alteração no edital, devido prazo de apresentação 
de amostra. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 06 de outubro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE REPUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00061/2026
Torna público que fará realizar REPUBLICAÇÃO através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO MÉDICO (VENTILADOR MECÂNICO HOSPITALAR) PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DESTA PREFEITURA. A abertura da 
sessão pública ocorrerá em nova data, a ser oportunamente divulgada, em razão da republicação 
do edital. A presente republicação justifica-se pela necessidade de alteração do edital, decorrente da 
adequação da especificação do produto. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no 
endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 06 de outubro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00026/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão, na 

forma eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de equipamentos e acessórios de 
informática para todas as Secretarias do Município de Manaíra-PB. Data e horário do início da 
disputa: 09:30hs/mim do dia 22/10/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: 
Portal de Compras Públicas (https://www.portaldecompraspublicas.com.br/). Modo de Disputa: 
Aberto. Edital: https://www.gov.br/pncp/pt-br, Portal Compras Públicas (https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br/), site da Prefeitura Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.br/) e 
TCE/PB (https://tce.pb.gov.br/). Esclarecimentos: na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 
13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, s/n - Centro – Manaíra/PB e e-mail: 
licitacaooprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra – PB, 06 de outubro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a elaboração do projeto completo destinado 
à construção de 20 (vinte) unidades habitacionais, Proposta nº 40280/2025, no Município de Natuba/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº IN00025/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT 
Nº 00120/2025 - Gerlaine Pereira Fernandes - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. 
ASSINATURA: 02.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a elaboração do projeto completo 
destinado à construção de 25 (vinte e cinco) unidades habitacionais no Município de Natuba/PB, 
conforme contrato de repasse Convênio 970266, Operação 1098904-04. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade nº IN00026/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00121/2025 - Gerlaine Pereira 
Fernandes - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 02.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 10001/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídi-

ca, referente ao Pregão Presencial nº 10001/2026, que objetiva: Contratação de pessoa(s) física(s) ou 
jurídica(s) para prestação dos serviços de locação de veículos destinado ao transporte escolar deste 
município , conforme especificações do termo de referência; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: ADERBAL MONTEIRO BARBOSA - R$ 20.000,00; ALEXANDRE MARTINS 
DA SILVA - R$ 4.800,00; ALISSON CRISTIANO ANDRADE DE VASCONCELOS - R$ 28.800,00; 
AMAURI ALVES DA SILVA - R$ 9.600,00; AMAURI PEREIRA DE MOURA - R$ 7.200,00; AMILKA 
RAYSSA DA SILVA - R$ 12.000,00; ANTHONY RICARDO PEREIRA MARCIEL - R$ 28.800,00; AN-
TONIO JOSE DA SILVA - R$ 19.200,00; CARLOS ALTAIR CAVALCANTE DA SILVA - R$ 20.400,00; 
CAUAN IGOR DASILVA BARBOSA - R$ 13.600,00; EDNALVA GONÇALVES DE OLIVEIRA - R$ 
20.000,00; JOSE EDUARDO DE LIMA NEGREIROS - R$ 20.000,00; JOSE IVANIO DE MELO - R$ 
20.000,00; LUIANO MARQUES ANDRE - R$ 32.000,00; MARIA JOSE DE SANTANA - R$ 12.800,00; 
MARINALDO SERAFIM DA SILVA - R$ 24.000,00; ODAIR DE SANTANA SILVA - R$ 24.000,00; 
PAULO RAIMUNDO DA SILVA - R$ 48.000,00; SELMA DO NASCIMENTO SILVA - R$ 12.000,00.

Natuba - PB, 29 de Setembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 7 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de pessoa(s) física(s) ou jurídica(s) para prestação dos serviços de locação 
de veículos destinado ao transporte escolar deste município , conforme especificações do termo 
de referência. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 10001/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 02.050 Secretaria da Educação 12 365 5000 2009 Manutenção das 
Atividades da Educação Infantil Pré Escola – Creche 12 361 1002 2010 Manutenção das Atividades 
do Ensino Fundamental – FUNDEB 12 361 1002 2012 Manutenção das Atividades do Transporte 
Escolar 12 361 1002 2013 Manutenção das Atividades do Ensino Fundamental – MDE 12 368 1002 
2015 Manutenção das atividades de Educação com Salário Educação – QSE 12 361 1002 2016 
Manutenção das Atividades da Educação de Jovens e Adultos 12 368 1002 2017 Manutenção das 
Atividades de Outros Programas do FNDE 15401030 Transferências do FUNDEB – Impostos e 
Transferências de Impostos – 30% 15411070 Transferências do FUNDEB – Complementação da 
União – VAAF – 70% 15421030 Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT 
– 30% 3390.36 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA 3390.39 99 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. .. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00130/2026 - 01.10.26 
- ADERBAL MONTEIRO BARBOSA - R$ 20.000,00; CT Nº 00131/2026 - 01.10.26 - ALEXANDRE 
MARTINS DA SILVA - R$ 4.800,00; CT Nº 00132/2026 - 01.10.26 - ALISSON CRISTIANO ANDRADE 
DE VASCONCELOS - R$ 28.800,00; CT Nº 00133/2026 - 01.10.26 - AMAURI ALVES DA SILVA - 
R$ 9.600,00; CT Nº 00134/2026 - 01.10.26 - AMAURI PEREIRA DE MOURA - R$ 7.200,00; CT Nº 
00135/2026 - 01.10.26 - AMILKA RAYSSA DA SILVA - R$ 12.000,00; CT Nº 00136/2026 - 01.10.26 
- ANTHONY RICARDO PEREIRA MARCIEL - R$ 28.800,00; CT Nº 00137/2026 - 01.10.26 - ANTONIO 
JOSE DA SILVA - R$ 19.200,00; CT Nº 00138/2026 - 01.10.26 - CARLOS ALTAIR CAVALCANTE 
DA SILVA - R$ 20.400,00; CT Nº 00139/2026 - 01.10.26 - CAUAN IGOR DASILVA BARBOSA - R$ 
13.600,00; CT Nº 00140/2026 - 01.10.26 - EDNALVA GONÇALVES DE OLIVEIRA - R$ 20.000,00; 
CT Nº 00141/2026 - 01.10.26 - JOSE EDUARDO DE LIMA NEGREIROS - R$ 20.000,00; CT Nº 
00142/2026 - 01.10.26 - JOSE IVANIO DE MELO - R$ 20.000,00; CT Nº 00143/2026 - 01.10.26 
- LUIANO MARQUES ANDRE - R$ 32.000,00; CT Nº 00144/2026 - 01.10.26 - MARIA JOSE DE 
SANTANA - R$ 12.800,00; CT Nº 00145/2026 - 01.10.26 - MARINALDO SERAFIM DA SILVA - R$ 
24.000,00; CT Nº 00146/2026 - 01.10.26 - ODAIR DE SANTANA SILVA - R$ 24.000,00; CT Nº 
00147/2026 - 01.10.26 - PAULO RAIMUNDO DA SILVA - R$ 48.000,00; CT Nº 00148/2026 - 01.10.26 
- SELMA DO NASCIMENTO SILVA - R$ 12.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Sétimo Termo de Aditivo ao Contrato nº 02.0009/2022, em 31/08/2022.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CONCRETA CONSTRUCAO E SERVICOS 

LTDA - CNPJ n° 22.057.226/0001-61.
OBJETO CONTRATUAL: CONSTRUÇÃO DE CRECHE MUNICIPAL, ATRAVÉS DE CONVENIO 

Nº 0451/2021 (PROGRAMA PARAÍBA PRIMEIRA INFÂNCIA), FIRMADO ENTRE A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PIANCÓ E O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA.

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 06 de setembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do 
tipo menor preço, para Contratação de empresa especializada para execução da obra de reforma 
e ampliação do Centro de Formação de Professores, na sede do Município de Poço de José de 
Moura/PB, em conformidade com o Convênio nº 0087/2026, celebrado com a Secretaria de Estado 
da Educação da Paraíba – SEE/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 23 de outubro 
de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 12h dos dias úteis. Email: 
licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

Poço de José de Moura - PB, 06 de outubro de 2026
PATRICIA BATISTA DUARTE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para Contratação de empresa especializada para execução da obra de reforma e 
ampliação da EMEIEF Manoel Clementino Neto, localizada no Sítio Torrões, zona rural do Município 
de Poço de José de Moura/PB, em conformidade com o Convênio nº 0084/2026, celebrado com a 
Secretaria de Estado da Educação da Paraíba – SEE/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 23 de outubro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 12h 
dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br.

Poço de José de Moura - PB, 06 de outubro de 2026
PATRICIA BATISTA DUARTE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de kits pedagógicos, 
destinados ao atendimento de turmas de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental do município de São José do Bonfim/PB. Data e horário do início da disputa: 08:30hs/
mim do dia 21/10/2026. Fundamento legal: Lei 14.133/21. LOCAL: Portal de Compras Públicas 
– ww.portaldecompraspublicas.com.br. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da 
Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - 
Centro - São José do Bonfim – PB e e-mail: licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 06 de Outubro de 2026.
JOZINALVA DANIEL DE LIMA MEDEIROS

Secretaria de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de medicamentos não 
constantes no rol da Farmácia Básica destinados a doação do Município de São José do Bonfim/
PB. Data e horário do início da disputa: 08:30hs/mim do dia 22/10/2026. Fundamento legal: Lei 
14.133/21. LOCAL: Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de 
Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, 
das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do 
Bonfim – PB e e-mail: licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 06 de outubro de 2026.
Daniela Gomes da Nobrega Candeia 

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026
A Prefeitura Municipal de São José do Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão na Forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de medicamentos bá-
sicos para as Unidades de Saúde, Farmácia Básica e SAMU do Município de São José do Bonfim/
PB. Data e horário do início da disputa: 08:30hs/mim do dia 26/10/2026. Fundamento legal: Lei 
14.133/21. LOCAL: Portal de Compras Públicas – ww.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de 
Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, 
das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, Rua José Ferreira, 05 - Centro - São José do 
Bonfim – PB e e-mail: licitacao@saojosedobonfim.pb.gov.br. 

São José do Bonfim – PB, 06 de outubro de 2026.
Daniela Gomes da Nobrega Candeia 

Secretária de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, às 10:00 horas do dia 20 de 
Outubro de 2026, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa para o fornecimento de materiais de expediente para atender demanda das diversas 
secretarias municipais de São Jose do Brejo do Cruz, conforme condições e exigências estabele-
cidas no Termo de Referência. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 772/23; Decreto Municipal 
nº 794/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 996729633.Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 06 de Outubro de 2026
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL E ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2026
A Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB, por meio do seu Agente de Contratação e 

da Dirigente da fase interna, torna pública a retificação do Edital do Pregão Eletrônico nº 045/2026, 
cujo objeto é a aquisição de equipamentos escolares (Conjuntos de refeitório, Conjuntos de mesas 
e Carteiras), para atender as demandas da Secretaria Municipal de Educação de São José de 
Piranhas-PB, com alteração do prazo de entrega de 10 (dez) dias úteis para 30 (trinta) dias corridos, 
contados do recebimento, pela contratada, do Pedido de Compra, Nota de Empenho ou Ordem de 
Fornecimento. A sessão pública, inicialmente prevista para o dia 16 de outubro de 2026, às 09h00min, 
fica adiada para o dia 21 de outubro de 2026, às 13h00min, horário de Brasília. O Edital retificado 
estará disponível na íntegra no Portal de Compras Públicas, no endereço www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. Permanecem inalterados os demais termos e condições do instrumento convocatório.

São José de Piranhas - PB, 6 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

Lukas Leite Tavares
Agente de Contratação/Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº. 00100/2026-SDC
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA - CNPJ nº 08.874.695/0001-42. 

CONTRATADO: AN PROJETOS, CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ nº 27.106.131/0001-
04. FUNDAMENTAÇÃO: Cláusula terceira do Contrato Primitivo, na forma prevista no Art. 125 da 
Lei 14.133/21, mediante Termo Aditivo. OBJETO DO TERMO ADITIVO: Acréscimo no valor total 
do contrato primitivo, sendo que o valor deste termo aditivo é de R$ 146.274,37 (cento e quarenta 
e seis mil duzentos e setenta e quatro reais e trinta e sete centavos), o que equivale a 28,50% do 
valor do contrato inicial, passando o custo total do contrato, prescrita na sua Cláusula Terceira, para 
a quantia total de R$ 659.577,37 (seiscentos e cinquenta e nove mil quinhentos e setenta e sete 
reais e trinta e sete centavos). DATA DA ASSINATURA: 06 de outubro de 2026. MICHEL ALEXAN-
DRE PEREIRA MARQUES - Prefeito / ADOLFO FELLIPE ALMEIDA CARNEIRO - AN PROJETOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO 

CREDENCIAMENTO: 003/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público a licitação sob modalidade Creden-

ciamento Eletrônico, do tipo menor preço por ITEM, para Credenciamento de pessoas jurídicas e/ou 
físicas para posterior contratação para prestação de serviços no tocante a realização de consultas 
de especialidades médicas, de profissionais de nível superior, realização de exames de média e alta 
complexidade para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Serra Grande - 
PB, atendidos através da Secretaria Municipal da Saúde: A partir da data de publicação até 27 de 
novembro de 2026, quando se dará início à abertura dos credenciamentos, podendo ser formada 
a primeira ordem até 20/10/2026. Informações O inteiro teor deste edital e seus anexos ficarão 
disponíveis no endereço eletrônico: site https://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf, www.
portaldecompraspublicas.com.br e no Portal de Contratações Públicas (PNCP) no sítio eletrônico 
www.pncp.gov.br e no site oficial do município https://serragrande.pb.gov.br/ e informações através 
do E-MAIL: cplserragrande@gmail.com.

Serra Grande-PB, 06 de outubro de 2026.
JOSE ANDRESON FILHO

DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00020/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00020/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea b, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECÍFICOS NA ÁREA DE DIREITO PÚBLICO E TRIBUTÁRIO, 
NA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE CONSULTORIA E ASSESSORIA PARA 
O SETOR DE TRIBUTOS COM ATUALIZAÇÃO PERMANENTE DO CÓDIGO TRIBUTÁRIO, 
CONTEMPLADO ADEQUAÇÃO/OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO DE COBRANÇA TRIBUTÁRIA 
EM CONSONÂNCIA COM A REFORMA TRIBUTÁRIA, ALÉM DE TREINAMENTO BÁSICO PARA 
EQUIPE E ACOMPANHAMENTO DAS DEMANDAS DO SETOR E DEMANDAS ORIUNDAS DO 
EXECUTIVO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSE MAVIAEL FERNANDES – ADVO-
CACIA, CONSULTORIA E ASSESSORIA JURIDICA – SOCIEDAD - R$ 54.000,00.

Solânea - PB, 30 de Setembro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECÍFICOS NA ÁREA DE DIREITO PÚBLICO E 
TRIBUTÁRIO, NA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE CONSULTORIA E AS-
SESSORIA PARA O SETOR DE TRIBUTOS COM ATUALIZAÇÃO PERMANENTE DO CÓDIGO 
TRIBUTÁRIO, CONTEMPLADO ADEQUAÇÃO/OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO DE COBRANÇA TRI-
BUTÁRIA EM CONSONÂNCIA COM A REFORMA TRIBUTÁRIA, ALÉM DE TREINAMENTO BÁSICO 
PARA EQUIPE E ACOMPANHAMENTO DAS DEMANDAS DO SETOR E DEMANDAS ORIUNDAS 
DO EXECUTIVO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00020/2026, nos termos do Art. 74, inciso III, alínea b, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: : 02.00 – SECRETARIA DA FA-
ZENDA– 04.123.1002.2004 (500) – ELEMENTO DE DESPESA:3.3.90.39.99 – OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 01/10/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00341/2026 - 01.10.26 - JOSE MAVIAEL FERNANDES - 
ADVOCACIA, CONSULTORIA E ASSESSORIA JURIDICA - SOCIEDAD - R$ 54.000,00.

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 027/2026, através de contrato, tipo MENOR PREÇO PARA O LOTE OFERTADO, tendo como 
objeto a Seleção de pessoa(s) jurídica(s) do ramo pertinente objetivando a contratação de empresa 
especializada em serviços de ENGENHARIA CIVIL, para executar a obra/serviços de REFORMA 
DO PAVIMENTO TÉRREO NA SEDE ADMINISTRATIVA – JOÃO PESSOA/PB –  localizada na Av. 
Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, João Pessoa/PB – CEP: 58.013-030, conforme especificações 
técnicas, projetos e planilha orçamentária em anexo, Termo de Referência do Edital. O Pregão será 
realizado no dia 23/10/2026, às 08:00 horas, em sessão pública on line por meio de recursos de 
tecnologia da informação – INTERNET, através do site da plataforma eletrônica do Banco do Brasil  
https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet no site 
www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de Contratação Pública-PNCP, ou na sede do Ministério 
Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, de segunda 
a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 07:00 às 13:00 horas. Outras 
informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 06/outubro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II
SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 003/2026

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E DESKTOPS.
CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.600738.2026
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Con-

trato de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para 
a Aquisição de notebooks e desktops, visando atender as necessidades dos órgãos e secretarias 
da Administração Pública Estadual — SEFAZ, SEAD, SEPLAG, CGE e PGE.

A AQUISIÇÃO INCLUI: Aquisição de equipamentos de tecnologia da informação, compreendendo 
notebooks e desktops, destinado ao atendimento das necessidades dos órgãos e secretarias da 
Administração Pública Estadual – SEFAZ, SEAD, SEPLAG, CGE e PGE.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam para a segunda chamada, empresas para indicarem seu interesse na prestação dos 
serviços, informando que a seleção será realizada por meio do método Comparação de Preços, 
conforme estabelecido nas Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, GN-2349-15. As Manifestações de Interesse 
deverão ser encaminhadas exclusivamente em meio eletrônico para o e-mail comissaoprofisco@
centraldecompras.pb.gov.br até o dia 14 de outubro de 2026, informações adicionais devem ser 
obtidas pelo telefone +55 (83) 3208-9845 ou pelo mesmo endereço eletrônico. 

CIBELLE TARGINO BRANDÃO
Agente de Contratação do PROFISCO II

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 55/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 148/2026 PROCESSO Nº 19.000.000141.2025
OBJETO/ÓRGÃO:   REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS ATRAVÉS DA GERÊNCIA EXECUTIVA DE ASSISTÊNCIA FAR-
MACÊUTICA (GEAF) COM DETERMINAÇÕES JUDICIAIS DE FORNECIMENTO PELO ESTADO 
DA PARAÍBA, destinado ao SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 21/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic07@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02069-0

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00048/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00048/2026, para o dia 19 de Outubro de 2026 às 09:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Para correção do 
edital.Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Pernambuco, S/N - Centro - 
Solânea - PB. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Solânea - PB, 06 de Outubro de 2026

EDIVALDETE SILVA VIANA
Pregoeiro Oficial

Academia Cabedelense de Ciências, Artes e Letras-Litorânea

EDITAL DE VACÂNCIA

A Presidente da Academia Cabedelense de Ciências, Artes e Letras – Litorânea (ACCAL-Litorânea), 
Tania Castelliano declarou Vacância em cumprimento a subseção I Da vacância e eleição de 
novos membros. 

D E C L A R A, 

Para fins de preenchimento, a vacância da cadeira 22, patrono José Gomes Filho, cadeira 27, 
patrono Mario Moacyr Porto, cadeira 05, Américo Augusto de Souza Falcão e cadeira 10 patrono 
Jurandy Moura.
A partir da data 25 de junho de 2026, na forma regimental, abre-se o prazo de trinta dias para 
inscrição de candidatos ao preenchimento da vaga, junto à Secretaria da ACCAL-Litorânea em seu 
endereço provisório à Av. Litorânea 1.592 – Ponta de Campina – Cabedelo /PB– CEP: 58.101-650. 
Prazo final para envio de documentos para registro de candidaturas em 30 de julho de 2026. 
Assembleia Extraordinária para eleição dos novos membros no dia 24 de setembro de 2026, em 
local a ser definido. Cabedelo, 19 de junho de 2026.

SINDICATO DO COMÉRCIO DOS REVENDEDORES DE VEÍCULOS DO ESTADO DA PARAÍBA
CNPJ 35.589.597/0001-36

E D I T A L

O Presidente da Comissão Eleitoral do Sindicato do Comércio dos Revendedores de Veículos 
do Estado da Paraíba (SINVEP), no uso de suas atribuições - deixa público - que convoca seus 
associados efetivos aptos para inscrição de chapas que concorrerão às eleições da nova Diretoria 
do SINVEP, para o quadriênio 2027-2031, que ocorrerão de acordo com as normas previstas no 
Estatuto - art. 20 e seguintes -  e o disposto neste Edital.

Art. 1º - A eleição dar-se-á por votação e/ou aclamação a ser realizada no Auditório José Valderedo 
Fialho Fonseca (Shopping Carro Legal), localizada na Rua Afonso Barbosa de Oliveira   nº 1681, 
Bairro dos Ipês , nesta Capital, CEP. 58.028-880, no dia 21 de dezembro de 2026, às 08h00min., 
findando às 17h00min., impreterivelmente. 

Art. 2º - Poderão se inscrever, votar e ser votados os membros efetivos e em dia com as suas 
mensalidades;

Art. 3ª – Durante a Assembleia Geral as composições das chapas serão formalizadas e, em 
seguida, submetidas ao escrutínio e/ou aclamação dos presentes, que elegerão a chapa completa 
mínima conforme previsão estatutária, a saber:

• Presidente;
• Vice-Presidente;
• 1º Secretário;
• 2º Secretário;
• 1º Tesoureiro
• 2º Tesoureiro
• Conselheiros Fiscais Titulares - (03)
• Suplentes do Conselho Fiscal - (03)
• Delegado Titular - (01)
• Delegado Suplente - (01)
 
Art. 4º- Serão aceitas somente inscrições de chapas completas, disponíveis para consulta junto 

à Assembleia Geral, podendo ocorrer na data deliberada para o escrutínio, mediante coordenação 
da Comissão Eleitoral designada.

Art. 5º - As inscrições das chapas serão feitas junto à Comissão Eleitoral, até o dia 27 de novembro 
de 2026, mediante preenchimento de requerimento, com a apresentação dos documentos exigidos 
para o pleito, a saber: Cédula de Identidade e comprovante de regularidade com o SINDICATO. 

Parágrafo único - Todo e qualquer pedido de impugnação somente será admitido e apreciado 
no dia aprazado para realização da consulta e/ou homologação, devendo a Comissão Eleitoral se 
manifestar e decidir até - nó máximo - 04 (quatro) horas antes do encerramento do escrutínio e/
ou aclamação.

João Pessoa, em 06 de outubro de 2026.

COMISSÃO ELEITORAL:

Sr. Richomer Barros Neto, Presidente

Sr. Gláucio José Interaminense de Santana, Mesário

Sr. Márcio Egito de Carvalho, Mesário

FÁBIO JOSÉ INTERMINENSE DE SANTANA 
Presidente

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS, CNPJ nº  04.682.553/0001-22- EDITAL DE CONVOCAÇÃO - A 
Comissão constituída pelos servidores abaixo subscritos, considerando a situação por que passa 
o registro sindical do SINTRASJOR junto ao MTE, com a eminência de seu cancelamento, e 
com isto, causar grandes e irreparáveis danos ao sindicato e aos servidores municipais de modo 
geral, vem, através deste, convocar todos os filiados para participarem de uma assembleia geral 
extraordinária, para deliberar a respeito do assunto, inclusive elegendo uma nova Diretoria entre 
os filiados presentes, para que se possa atualizar junto aquele Ministério, os dados cadastrais 
do sindicato, e com isto evitando, assim, o cancelamento do seu registro sindical: 1. Eleição da 
Diretoria Executiva e Conselho Fiscal e respectivos suplentes, e posse dos eleitos; 2. Data: 15 
de outubro de 2026; 3. Local: Secretária de Educação do Município, Av: Pio Gonçalves Chaves, 
s/n, Centro, São José dos Ramos-PB; 4. Horário: 08h00min, com todos os filiados, e às 9h, em 
segunda convocação, com qualquer número de filiados presentes. São José dos Ramos-PB, 06 
de outubro de 2026. A Comissão - Claudeci Manoel da Silva, Valdenilson Correia do Nascimento, 
Maria Helena Rodrigues do Nascimento.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de 

RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, Faço saber a quem possa interes-
sar que tramita no Ofício único da Comarca de Itabaiana/PB, em face da REALIZE NEGOCIOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ nº 00.145.890/0001-20, atualmente em local incerto e não sabido, 
ADJUDICAÇÃO COMPULSORIA do lote 15, da quadra 13, Loteamento Nova Itabaiana, com suas 
características e confrontações constantes das matrículas respectivamente, 4.555, do Serviço Re-
gistral Imobiliário desta Comarca de Itabaiana/PB., pelo Sr. REGINALDO DE SANTANA, inscrito no 
C.P.F./MF. sob o nº ***281.358** a(o) requerida(o) se quiser pode opor impugnação por escrito, no 
prazo de 15 dias, contados a partir da data desta publicação. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida, 
Escrevente, o digitei. Itabaiana, 06 de outubro de 2026.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-012388/TEC/
AA-0831 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 50 (cinquenta) unidades, no 
município de COREMAS - PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – através do Proc. 2026-012389/TEC/
AA-0832 para a construção do Conjunto Habitacional, composto por 60 (sessenta) unidades, no 
município de MAMANGUAPE - PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2026-012390/TEC/LI-0292 para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 60 unidades habitacionais, com Sistema de Esgotamento 
Sanitário do tipo Tanque Séptico e Sumidouro, no município de MAMANGUAPE-PB.

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2026-012391/TEC/LI-0293 para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 50 unidades habitacionais, com Sistema de Esgotamento 
Sanitário do tipo TEWETLAND, no município de OURO VELHO-PB.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=RLOA Nº 0511/2025=Nº 2024-000094=OPE-
RAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA=COD.:56.68.715= VAZÃO:18M³/H =L/AT: 
MUNICÍPIO DE CACIMBAS-PB. Processo: 2026-012569/TEC/RLO-0897.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA Nº 0509/2025=PROC. Nº 2023-005438=AM-
PLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA=COD.56.68.143 =VAZÃO:34,99M³/H 
=L/AT:MUNICÍPIO DE PAULISTA-PB. Processo: 2026-012570/TEC/RLO-0898.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 7 de outubro de 2026 Publicidades
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